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JOÃO JOSÉ DOS EEIS JÜNIOB

EXPEDIENTE
Aob Srs. assignantei*

d'»0 I»A.I5B,cujai_ assigna-
tu ras terminam a :tO
desto moz, rogamos quo
«e dignem reformai-as
«té aquelia data, ovi-
tando assim a suspensão
da remessa da folha.

BOLETIM
SENADO

Nüo so reuniu hontom por falta ao
temero.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
' liontom, nosta câmara, mandou á mosa

Ó Sr. Allonso Colso Junior a soguinto
moção, quo foi unnniincmoiito approvada :

.. Conaidorando quo o parlamento brn-
eiloiro não «o púdo mostrar alhoio aos

grandos factos quo coiiiinovom o mundo
cívilisado, como a roconto morto do im-
Inorador da Allemanha;

o Considerando quo osto monareha foi
o cliofo quorido do umu nação anuíra do
Urnr.il, a qunl couta no imporio avultnda,
laboriosa o prospora colônia j

« Conaidorando, sobrotudo, liavor nulo o
.'finado suhorano um lioniom justo o liom,
modolo do virtudoü cívicas o doinosticas,
adlio.su ;is idóas liboraos, partidário do
progrosso, soctario da paz, dando os mais
alovontndos oxomplos do roslgnaçao o
tranqüila coragem ua sua *. ruloiigiida
agonia :

i, Proponho quo na aota da sosmio
do hojo so consigno quo a noticia do pas-
uamonto do Frodorico III dosportou na
câmara dus deputados do lirazil sincero

Sezar, 
o quo olla oprosonta cordiaos con-

dencias ao povo allemilo, ficando o Bi*,
¦ministro do ostrnngoiros oncarrogado ilo
transinittir ao rospoctivo govorno a ox-
'prosstto dosto aontimoiito.»

A roquorimonto do 8r. Passos do Mi-
•randa oni:orrou-so a 2' discussão do orça-
jnonto.

, Dovondo sahir a commi. 1Ü0 oncarro-
gada do aprosontara Kua Allozn Imporial
a princoza rogonto om noino ilu iniporndor
9. resposta A fala do throno, roquoron o
Sr. Duarto do Azevedo, o a câmara
•approvon, quo so HiispoiidosHO_n sosaiio
ato a volta da mosma comniissão.

Conliniinndo os trabalhos, communicou
Sr. Duarto do Azovtulti tor n cominissão

cumprido o sou dovor, o tpio Sua Altoza
Imporial so dignara 'rospondor 

quo—«agra-'docia u manifestação ua câmara dos Srs.
¦ 'deputados, 

o o aptiio quo a sua maioria
tirostn ao govorno.»

Foi om soguida approvado om 2a dis-
(Missão u projocto du urçainonto das dos-
pozas do miiiistoriu do imporio com ns
pmoiidus dn commissao.

Foi soparado, para formar outro pro-
jocto, o additivo do Sr. Allonso Colso
Junior consignando o promio tio :):lllHJj'i au
jaraprozario do tlioatro qnu lizor roproson-
tnr unia poça do oscriptor nacional pur
moz o oulro do igual quantia no oscriptor
nacional, nutor da ínolhur poça roproson-
tada.

O Sr. Carlos Toixoto roquoron, o a
«amara approvon, a dispoiisn ilo intorsti-
cio, alim do sor dndo o projocto para
ordom do dia soguinto.' 

Na 3' disoussão da força naval oraram
os Srs. Podro lloltrão o Andrado Figueira,

2no 
so pronunciou contra os adilitivos

• o &'.
A ordom do dia do hojj 6 a soguinto .*
8' discussão do projocto fixando a força

¦naval nara 1889.
2' discussão do orçamento dns dospozns

io ministorio dos negócios ostrnngoiros.

Pernambuco, «8.
Cambio sobro Londres t ban-

cario, Í.4. 3/4) particular,»»», 7/B.

Ouro Preto* 18.
UivorKos exactores «Ia» fazon-

tias cornl o provincial achara-BO
oxoroondo os boub ctivgou som
fiança,

O possoal ilo algumas r«»cebo-
«lorius procedo «Xo modo a contrl-
lutir para o ilücresuiuiunio dun
rondus du. província.

IMonliuinu providencia toai sido
lonuiilu paru ucuutolur os intor-
ossos «lo iisco, por convonioncias
parLidurias.

8. Luiz, V7.
(recotedo hontem)

Chegou a anta capital o juiz dc
direito do Orn. jnlnl o outras pos-
sons importantes dnciuolln locull-
dado»

O niii.ico «lelocailo do policia,
alforos .Tuslino, dosobodeoou A
ordt.iu ilo govorno, quo o inundou
_'00oH)0l'-»O d cmpiU...

A. comarca do Gtnijalili licou
abandonuda o sob a jurlsdlcçíVj
(Iiih uutorídadofit Judiciarias da
Burra do Corda. --,¦

'Vicíoria, 18.
lüstit fundeado fórn. da barra o

novo vapor da rumpiuihii-. Na»
cioniil do -Nariisnçúo «Liulurio »,
prooodoulo «lu .Alloinaiilm, com
<â-£Í lVuxh lo vintíom,

O coininandantü veiu a torra
hojo ú.tanlo, iitlm «lo telograplui-
pura o líio do «Tanoiro* podindo
um rebocador* pois o vapor eistú
iii»ptisHÍhiIiüiílo do «oguir viucem
por ter us caldeiras rotas o <iuoi-
ma dan,

O .Xitidtirlo. 6 da lotaç-.lo do OfíO
lonolntliiH mctrloas, o tom *-5~
hoinoiiH ilo trÍi>olucno.

X*art.ia darjui uni i.eciuono ro-
bocudor levando o prutico, «pio
ilcvo conduzil-o pura «lontro do
Iiorlo.

Por hojo tormlnaromos, amiuncianao
dons novos actos do intolligonto philan-
thropia praticados por dous cidadSos da
grando Kopublica Amoricann.

O Sr. Honiy Ooswoll, opulento capita-
lista do S. Francisco da Califórnia, esti
tratando do fundar uma magniGoa oscola
commorcial. O odificio, com capacidado
para admittir 200 alumnos, custará 400
contos do róis dn nossa inooda, o, além
tlisso, o instituto sorá por ollo dotado com
o fundo do dous mil contos do róis I

Movido polo mosmo impulso patriótico,
o sonador Stanford propüo-so igualiiionto
a ostnholocor algumas oscolas do com-
morcio na nova univorsidndo do Falo
Alto.

Estos ojcomplos dovem sorrir-nos ao
estimulo.

NOTICIÁRIO
Por nocrolo do lil tio eorronto foram ro-

formados, por Incniiaoidado pliysicn, os
capitães ilo corno do htnuhoiriis Antônio
Vorissiino Ivo tio Alirou o Domingos Ita-
culoiny Guanabara Forroira.

sorá grnndtimohio pro)iidicado,nilo oncon
trnndo com facilidade, principnliiiontn fora
do porimotro da uidndo, os sollos do auo
nocessitar.

£' para isso qno chamamos a attençilo
do Sr. ministro da agricultura, quo pro-codonl do fúrma, acreditamos, a conciliar
todos os into ressoa.

S. fl). 0 IMPERADOR
TELEGRAMMA

__.ix-lea-I_ai.__, 18.
Sua Magostado o imporador

mostrou-so muito ponallsudo pola
morto do imporador da AUcinii.
nha, o esso' acontecimonto im-
proHsicmou-Oi ailoctando do al-
gum modo o sou tintado.

Os incdi«!OH aconselham «luo
Suu MiiiciiHtuilo s-osrosNO lotfo
auo so acho mais disposto a om-
prohouilcr vinjjora.

Ainda htmtoin foi grnndo a concurron-
cia do curiosos quo procuraram vor o mo-
toorito do Ilonilciigú.

Sua Altoza a princoza imporial rogonto
voltou ainda unia voz ao arsonal do ma-
rinha paia mais dotidainotlto examinara
curiosa massa íuolulioa.

Nossa visita acompanharam a augusta
rogonto os Sis. chofo do osquadra Sal-
gado, marquoz do Paranaguá, consollioiro
ministro da agricultura, cuiuiuondndor
Josú Carlos do Carvalho o outros.

Consta quo fui agraciado com o titulo
do consollio o Sr. Dr. Luiz Podro Drago.

Com mataria! do asylo do inondicidado
dospondou-so o moz passado a quantia
do.|:l()l£020.

Pruvavoliuonto nossa roopoitavol vorba
dn matorial ei traram nlgmnas vassouras,
baldos o osptinjns nocossarias á limpoza
o assoio flnquallo ostabolocimoiito.

TELEGRAMMAS
Centro Telegraphico

DA IMPRENSA

Rerlini, 18.
Xleuli/.ou-se o enterro do impe-

*rador IProcloi-U-ii «-om iinuiiiuso
concurso de povo.

Assistiram nos innoraos a fu-
milia imporiul, os clolcaados «lo
toflf.s os pontos cio Imporio A.1-
lcmíio e do ot.truu<£eiro, bom como
granil.! numoro do ..iilotiios <!«>
oxercito e troi>iiK da 4juax*iii*;ãu.

Ilerlim, 18.
O urogramnia político do impo-

_*adoi- C_ uilliormi! não iiisiiiru
COtiiltiii.;u «i pass «uropoa.

Ttuonas Aires, 18.
Ku ;.i'OTÍncia do JLtuonos Aii-fis

Oecorreu um caso suspeito do fo-
jbro uinarela.

IPoi nomoado minintro da 1'íl-
Kcudii da ijroviiioiu do Oovrion-
tos o Sr. __auirr«, Silvn.

J_m -vários loaares da provin-
Cia do Catamarcn, notadamento
<om líolóm, Santa IMaria o A.11-

' dnlaiilit, foram descobertas ricas
jazidos aurlforas.

Ituenos _5_ireH, 18.
O promio do ouro olovou-so a

,eo »,/„.
Itoproscntou-sc liojo, ran so-

guiitlii recita, no Poliviama A.r-
" Kfiilino, a opera » OtUolo » «le

¦Vortli, nlcançantlo erando sue-
cesso.

Montevidéu., 18.
O general Tnjjos declarou ciue

t> co verno onourrosurlu a umu
comniissão especial o ostudo da'Questão dus escolas.

. — Acha-so gravemento enfermo
"([cm perigo do vida o eenorul

Castro.
8. Paulo, 18.

j_ob os melhores auspícios esto,
" cm via «lo organização a Compii»-

nhia Agrícola, do «jue são Incor-
. _)orudoros o condo tio I.*iiihul u os

barões do Mollo o Oliveira o
do Arary.

O capital da companlila ó do
dous mil contos, estando jú sub-
/acripto om grande parto.

S. I»anIo, 18.

XJm Importante grupo- de «)«-
trnuy-eiroR diMl.hnil.OH düBta ea-
pitttl tolegraplinu no netor Co-

- qtielin, garantindo um < mini-
jBHin» do quinze contos «Io róis
para cinco recitas, nas quaes se-
Jam ropresentuduM peças por
elles escolhidas.
¦*¦ S. Paulo, 18.

Jouciuim InnOconolo, sabido lia
' 
jioucos dias da correcçao, aondo
Cumpriu sentença por crime de
líomieif-lio, assassinou liojo u viu-
.Va do próprio lntlividuo <j.uo lôra
.Victima do sou primeiro crimo.

A infolisi mulher estava gra vi-
áa, o o assassinato foi «lointntit-

Vtido uli ladeira «lo Forto Cü-oral.
O criminoso foi proso.

Santos, 18.
,__ntrarain hojo 1.881) saccas de

ifeaftj.
J O mercado consorvn-so pnraly-

jjndo, eontlnuundo as noticiam do
baixa do preçon non moroados

''(Bntrangolroa.
' Fora a XCnropa embarcaram

'•jaojo 8.SOO Baceas.' TDÇ-;ir.tenoia GO.OOO ditaa

.^ri^'f94Maix
;. ,.t..r.;r..'.

Avulsos
Mn|.ttcnlii, IH.

Os consorvailoros o muitos ciflatlãos
noutros oin politiea, sustentam com amais
viva niUiosíu a candidatura do Dr. Can-
dido 1'rutumtiiiil.

llnlila, *H.

IToiitoiii fc/.-so sogunda c.xporioncia do
pinno inclinado com esplendido roaul-
tildo.

Os carros subiram o dosceram nume
r"sas vozos clioios do povo.

Goraos applausos o parabéns.

Escolas dc conunercio
O ensino das matorias quo dovom

compor o curso do uma oscola do com-
morcio, ondo so habilitam paru osso ramo
03 nossos jovens patrícios quo so quoiram
dedicar a ossa cnrroiru, outra no quadro
da otliiuaçno profissional.

Por muitos annos figurou no orctame"lo
uma colobro repartição quo tinha osso
titulo, mna o sou pinno do ostudo:- o as
vautagons quo nhi podiam adquirir os
alumnos oram taos, quo a oscola foi nban-
(limada o linnlmonte snpprimiiln, nüo dei-
xantlo do si outra roeorilatjrio o outro

proveito quo não us ordounilos quo con-
tiiiuaraiii a sor pagos aos professores quo
não funccionnvam.

Na nossa opinião dove-so ainda fundar
uma oscola do commorcio, porquo olla ó
'ndisponsavol ii iiistrucção uspocial do umn
parto da nossa mocidado, quo no 11 toda

púdo ou dovo dirigir-so para as oscolas
do modicina o do jurisprudência, vivoiros
do uni prolotnriado social quo jil so con-
stituiu o cancro do orçamento do Estndo o
o olonionto obstriictor quo onipacha todas
as carreiras publicas, alargando cada voü
mais a osphora do funccionnlismo.

A piolis.siio commoruial já não ó mais
a carreira empírica quo cifrava toda a
sua scioncin. na oporação riidiinont.tr da
compra o vonda dos produeto».

Hojo oxigo-so mais do quo isso, o o
iicgucionto iiislruiilf. quo couliocor as Iiu-

glliis dos povos civilisados, n googrnphia
lihysioa o commorcial do globo, as moedas
ostrangoirns o n tliooria do cambio o das
oporaçõos bancarias, quo tivor noçõos do
diroito moroantil o do ooonomia politiea
oloniontar, lia do forçosamoiito Iovai*vmi-
tagom aos seus collogns não instruídos o
hn do dirigir molhor os boub uogocios so
tivor, no par dn instrucçao, a prudoncia,
o tino, a actividado o o critorio indis-

ponsnvois.
A instrucçao facilitará o acoosso á car-

roira commorcial n muitos moços quo
hojo procuram emprego, som achal-o, o
quo não li"ni infolizinoiito para justificar
a suaprotonção mais do quo auocoBsidado
do ganharem a vida o do nlcaucnroin um
ordenado.

Todos ostos protondontos desventura-
dos são outras tantas victimas do nosso
crroiioo o deplorável mothodo do instruo-
ção publica, quo uão o dofinitivamonto um
inotliodo do instrucçao íiopHÍfir.

O dosoquililirio quo so observa ontro
nós nas carreiras littorarias, já esto-
íilisadas poia concurroncia, o nas quo
oxigom instrucçao toclmica, desampara-
ilas do conourrontos o rio sorvidoros
por fulta do oducação profissional, con-
stitilo uni ombnraço social o oxigo pro-
viiloucias govornamontaos quo romovnra
o obstáculo opposto a tantas vocaçõos
perdidas.

Em comiiçõos bom divoreas o bom mais
favoráveis do quo as do Brus-.il acham-so
us Estados Unidos o varias naçlios do
Europa.

E1 almiraiol, por6in, o zolo com quo
nossos paizos .so tom cuidado o so cuida
do ensino coinmorcinl.

Nos Estados Unido? ha 200 oocolas do
"oimnorcio, freçnontatlas por corca do GO
mil alumnos, dos quaos oito mil portou-
com no soxo feininiin.»

Na AiM-.ttin-Hiiiigria ha 30'2 oscolas,
tambom frcquoiitadas por niilhnrcs do
alumnos.

Na Allomanha ha S5 eícolas froqiion-
tadns tambüin por grando numoro do
alumnos.

Nr. Itália, alim dos sous institutos o
oscolas looliüioM, ha tambom 15 escolas
do commoroio.

Dovo sor assignada amanhã a roforma
do brigadeiro Agostinho Marquos do Sá.

Em sua rounião do dia 10, o consolhoiro
Nicoláo Moroira communicou á Commis-
são Contrai llinziloira quo, om compa-
nhia dos Srs. viscondo do lioanropairo
liiihuii o commondndor .losú Ilorinidn
Panos, foi no paço imporial podir a pro-
toeção da princoza rogonto 110 sontido do
lovar-so a ofibito a r.oprosontnçno do Ura-
zil na exposição univorsal do Pnris,
0111 1S8Ü, respondendo Sua Allozn com
palavras animadoras. O Sr. viscondo do
Cavalcanti coiominiicon taniliom quo os
Srs. ministros dn marinha o iln guorra
hnvinm autorizado as reparüçiios quo lho
são subordinadas a cnoporarom para a
roforida oxposição, lendo jn obtido pro-
mossa 110 mosmo sontido do vários indus-
triaes da côrlo o do intorior.

E a propósito convém lombrnr quo não
dovo ficar no esquecimento a proposta tio
Sr. ilopiitatlo Alliuiso Colso para quo
so conceda n quantia do IJOOiUOOJ para
oceorror ás dospozns da nossa roproson-
tação. Já ha alguns dias foi o projocto
rouiotlido á commissao respectiva da ca-
mara dos doputados, o, paroco-nus, não
ha razão plausível para quo a demora so
prolongue.

A'.itndii cm lompo o projocto, muito po-
rierá fazor a comniissão contraí.

Pm' couco.isão foita no Sr. barão tio Iti-
biiro Uarbosa como roprosoutanto do um
importanto iniciou do lavradoros dovom
sor pruxinianionto introduzidas ila Europa
1 .úlKI familias para sorom distribui dns por
160 fazondoiros, fios quaos foi roproson-
tanto o mosmo Sr. bnrão.

A ndministrnçao dn sociodado União
Funerária Primoiro do Julho, ultima-
monto oloitn, compüo-so dos Srs. Joaquim
ilonicin Alves Ponna o Mnnool Kodriguos
du Costa, prosidoutos; llonorio Josú da
Cindia (iiirgol do Amaral o Adolpho liou-
riquo Vioira Souto, secroturios; Joaquim
Augusto do Azovodo, thosouroiro* Viconto
Francisco do Paula o liolmiro Cardoso
dos Santos, procuradorosj Antônio Dru-
1110111I, A. J. tln Ií.icha, V. P. liamos,
l*\ Kodriguos Uarbosa, J. 11. Poroira
llaptista, C. A. Cosnr Plaisant, E. liamos
Chavos, Honriquo E. dos Santos, J. C.
da Silvoira o Saturnino Josó Correia, con-
solhoiros.

A Sra. D. Maria Augusta do Almoida,
tliosouroira do Club Foniiiiil, autrogou
hontom ao llanco Kural o llypothocario,
do accôrdo com o Sr. coiisoliioiro minis-
tro da justiça, a importância do 21U5220,
produeto do obolo publico angariado nas
barraquinbns do campo dn Acclamação o
dostiuado aos asylos Eorroira Vianna.

A' câmara dos Sra. doputados foi
houtom aprosonlailo um roquorimonto dos
profossoros do instituto dos cúgos,podindo
auginoiito do sous voncimontos.

Nenhuma protonçuo do augmonto do
vonciinontiis ú mnis justificada do quo u
dossos intolligontos o laboriosos func-
cionarios.

Pnra ensinar precisam fazor livros,
quasi um por discípulo, porquo os cogos
não os tôm impressos como os vidontos ;
tôm do compor os módulos pnra instruir
quo sú os podom comprohondor polo
tacto; tôm do omprogar insano osforço o
o fazom com dodienção o zolo inoxeo-
divois.

A camnra o os loitoros podom compro
hondor 11 justiça dn causa, sabendo quo
um profossor do instituto dos cúgos, igual
0111 catogoria aos da oscola normal 011 do
instituto dus surilos-iniidos, ganha 1:000»}
auniialmonto. O substituto tom 4005.. °
o sorvonto tom 420J5. E' natural quo o
sorvonto não tonha maioros habilitaçSos
nom monos trabalho do quo o profossor.

Esta dusigiialdado ó quasi uma iniqui-
dado, porquo o Estado pároco explorar a
infolicidailo dossos sous sorvidoros parn
lhos impor uma roniunoração oxigua, ri-
diuitlu.

A assooiacilo, quo publicara uma ro-
vista sciontillca, trntnrá circumstanciaila-
monto 0111 dous cursos ospociaos da olo-
ctrologia oxporimontnl o da oloctrologia
applicada ás nrtos o á industria o pio-
curará ínautor um laboratório do oxpo-
rioiicias, uni miizoii o unia blbliotliocn.

A mia diroctoria sorá composta tio um
prosidonto, dous vico-prositiontos, tros
socrotnrios, um thosouroiro, um diroctor
tochnicfi, um rodactor-chofo o um biblio-
thecarlo,

Na sossão do hojo continuará a dis-
cujjsão dos ostatutos.

Pnra a administração quo tom do sor"
vir 110 anuo compromissnl do 1888 a 1889,
da irmandado do Divino Espirito Santo,
crocta na matriz do Sant' Auun, foram
oloitos:

Provodor, Luiz Geraldo Alhornaz,-
vico-provouor, Carlos do Barros Cavai-
canti do Albuquorquo Laoorda; socrota-
rio, major Antônio Timotlioo da Costa;
thosouroiro, coiiiinondiirior Josó Kaymundo
do Miranda Machado; procurador, Carlos
«Ia Silva Gusmão.

Dofiillilnros .* Josú Francisco do Macodo,
João Cnrlos Poroira Couto, Frnncisco tio
Faria lloinoni, Josú Antouio Clonçalvos
Eniios, Josú Prancisco I.obo Junior, Dr.
João Pinto do Iiogo Oozar, Frnncisco II-
dofnnso do Caslro Nascimonto, Joaquim
Emilio da Silva Maia (rooloitos), Fran-
cisco Poroira Kumos, major Joüo Antônio
tVAviln, capitão Antnnio Josú Alvos o
Odorico Carnoiro Kiboiro.

nrovemento principiáramos a pu-
Iilicnr cm POLIIRTIM o novo romance
ile /_.. ll<\1J-3>_-'r

0 IMORTAL
ll.slc romanco do celebre aulor do

N-ilM»!». de iVinua lloiiiucNtan
c de, lanlos oulros romances celebres,
Iem lido em Paris a maior aceilaçüo.

O Imniurtal . uma violenta sa-
tyra conlra a Academia Francoza.

Não e aos homens que alaca, é á
iníliluiçTio e á direcçfto interna, que a
rego.

Não lia personalidades, o que evita,
porlanlo, qualquer escândalo.

Dosro ostabolocimoiito foram salvos
muitos paros do calçado, quo a compo-
tonto autoridado mandou depositar na
7* ostação

Essn unsn ó tambom proprioilado dn
Santa Casn dn Misoricordia, quo não so
subo so a segurou.

O alforos Paranhos, comniaiidnnto dn
7* oslaçilo policial, foi quom divulgou o
incoudio 110 momonto da explosão o dou
os signaes do aviso.

O corpo do bombeiros foz quanto pos-
sivol para abafar o fugo o evitar a sua
propagação.

Compurocoram o Dr. Ilntltlock Lobo,
3o doiogndo, o sou osorivão; o subdolofrailo
do 2« districto do Snutn Rita, o nlforo
Paranhos o tononto Knchn, osto coiniuan-
danto da 0a ostnção policial.

O Dr. 3" doiogndo tomou por tormo aB
ocInrnçSos do um dos sócios da casn in-

coiidiaila o ouvirá liojo ns do outro sócio,
sou cnixoiro o visiiilu.s.

O facto foi julgado casual.

FACULDADE DE MEDICINA
O rosultado do oxamo oíToctuado sab-

bailo, foi o soguinto :
Defesa de these — Alborto llaptista do

Siqueira, approvado cum distiucção.

Eslão depositados na policia divorsos
movois ali ontrogiios por dous carrocoi-
ros, quo, rocelionilii-iis ante-huiitein do
um ollicinl do oxorcito, am uma casa á
rua Consultório, om Vllla-Gnarany, para
doixal-os no arsonal do guorra, nusto os-
labolocimuiitu rocusaraiu guardal-us. -

A mnrtnlidatlo do anto-hontom foi do
2-1 individuos.

No iiiimoro iIor fal lúcidos ostão con-
toiiiplados oito inillgontos sopultmlos gra-
tiiitninonto pola Sanla Cnsa du Misori-
cordi"

Os omprogndos do Sr. Caotano Euiz da
Costa, conimoroinuto o iudiistrlnl ostnbo-
lúcido nosta corto, paru comiiioinorar o
annivorsario nntalioio do sou patrão, ollo-
rocoraiu-lho hontom o sou rotrato a oloo.

Em um quarto da casa n. II á travessa
do Desoiuliargador Viriato, fallocou som
assistoncia módica João Carlos do Azo-
vedo.

Constatou o óbito o Sr. Dr. Amancio
do Carvalho.

So os tpio aconselham o rcrutanioiito
forçado procuram lovar os proletários no
trabnllio poln concçiio do terror, ongana-
r.ini-so ; porque olilõin rosultado oppoBto.

Como todos snlioin, por tradições bom
nungentos, quo a justiça dus rocriitatloros
o a perseguição dos dosatfoctos, quasi
sompro gonto lalinrinsa, o iiiipimidado dos
ociosos, quasi sompro capangas o dosor-
doiros, onda qual trato do procavor-so
contra ossa chamada ospuniniluirn social.
Tomos cartas do interior cominunicando-
r.os quo ao boato do recrutamento, muitos
homens trabalhadores, unia rocoiosos dn
vingança do cortos putontnilos eloitoraes,
fugom para lungo, abundoiiando muitos
dollos ns nuas pequenas lavouras.

Orn, so isso aeontooo sú com a ameaça,
iniügiiiom o qno liavorá quaudo a porso-
gniçao so manifostar pola fúrma de roem-
tnmonto, som diroitos, sem outra garantia
quo não soja o arbitrio das autoridados
políticas o oleitornos I

Foram promovidos 110 corpo do bom-
beiroBS

A capitão, os tonontos Autonio Josó
Lopeb o Domingos Forroira Sonros; a to-
nentes, o nlforos socrotnrio Cnrlos Au-
gusto da Fontoura o o cliofo do ostnção
Antônio Frodorico E0I10 tPAviln; o n alfo-
rc:i, o 1" sargonto Francisco Xovior Pe-
-oira Caldas.

O consollio administrativo da S. B-
Pedro Alvaros Cabral mandou lavrar oin
acta da sossão do 16 do eorronto um voto

.do rogosijo polas mollioras do Sua Mn-
gostado o'iniporndor.

O Sr. commondador Duiz Antônio Na-
varro do Andrado submoUou á Illmn. ca-
mara municipal tim plano para a obtenção
do um brindo nacional aos Drs. Cliarcot,
Sommola o Giovani, ipio cuidaram ultima-
monto do Sua Magostado o imporador 11a
gravo onformidade quo o acoinottou oin
Milão.

Esso brh.de consistirá nns vonoras da
prã-cruz dn ordom dn)Kasa, com quo fornm
aj*racindor, o sorá obtido por moio do uma
ubscripção foita om todo o imporio.

O Dr. Francisco Xavior Paos liarroto,

Cromotor 
publico do Iguarassú, Pornam-

uoo, coiigratulou-so, por ollicio, com o
Sr. ministro da justiça poln docrotnçilo da
loi do 13 do Maio.

Chogam ao nosso conhocimonto gravOB
quoixas contra um Io snrgouto do corpo do
oporarios militnros do arsonal do guorra
da corto, por divorsos factos quo ali são
narrados, o quo pola impossibilidade do
os roforir do por si, pedimos sojam syn-
dicados polo zoloso Sr. ministro da

guorra.
A l* companhia inteira dossos apron-

dizos ostá impedida, por 30 dias, polo
facto do não so aprosontnr auto-houtem
ás 7 lioras ao sargonto do quo so quoixnm,
para uma rovista quo havia sido marcada
para aB 6.

A oxposição dos doscontontos accuan om
grando parlo o Sr. toiíonto-coronol com-
inaiidanto, quo so nogou ahsoliitniuonto a
rocobor a roclaiiiiiçãn, qno pólos punidos
lho ora transinittida.

Esta ô a quoixn quo nos foi foita o quo,
som coramoiitnrio nosso, trnnsmittimos no
Sr. ministro da guorrn, para quo so di-
guo inquirir do facto o providonciar como
for de diroito.

O contro bonoficonto Saldanha da Gama,
reunido om sossão n 14 do corronte, iu-
BOriu nn actn votos do rogosijo polo ro-
stalioloi-imonto do Sua Magostailo o impo-
rador o pola promulgação da lei do 13 do
Maio; dirigindo outrosim felicitações n
Sua Attoza 11 princoza imporial.

O Diário de Santoa, om editorial do
16 do eorronto, faz longas considoraçõos a
rospoito do ostado ucltinl tia oscola do
aprendizosiiiarinlioiros, quo funeciona na-
quella cidndo.

Segundo aquolla folha o ostaboloci-
monto questionado precisa do grandos pro-
viiloucias por parto do Sr. consolheiro
ministro tln iniiriiihii.

O prodio 0111 quo ostá n oscola do apron-
dizos necoRsitn do grandoB roparos o ns
suas courtiçõua actuaos são de vordndoiro
ndniidono.

Por outro lado, acerosconta aquolla fo-
lha, o possoal da oscola do aprendizes
mnutom-so constantoinouto incnniplotu,
com prejuizo do tão importanto institui-
ção.

Apontando taos faltas, cita o Diário de
Santos o facto do ostar a oscola do npren-
dizos som o sou commnnilanto privativo,
pois o cargo ostá sonilo ciiniiilativainonto
dosompoiihado polo cnpitão do portu du
cidade, o o do uão tor o ostabelocimonto
o profossor primário qno marca o rogula-
monto.

Nn 2* dologacia policial, om prosonça do
Sr, Dr. llusquet, foram hontom oxainina-
dns o avaliadas as joius roubadas a Mau-
ricio Silborborg o aproliondidas hn pouco
om vários logaros, conformo a nuticia
quo demos.

Os poritos nomeados, Srs. Frodorico
Ávila , Frnncisco Ignncio do Olivoira
Aguiar o Aliei Diodorich daram aos oh-
joc.tos om podor da policia o valor do
Ü!8(15,?500.

Do confronto da lista aprosontnda polo
prejudicado rosultnquo o roubo foito olo-
vava-son 8:9855, faltando, portniito, joins
nn importância tio 2:ll!)£õ00.

Essa difloronça docrosco ainda pola
circumstniicia do tor-so oncontrado 0111
podor do um dos criminosos n quantia do
ll!_àS, quo oin ocensião opportiiuu sorá on-
trogno, como as jóias, ao nlludido pro-
priotario.

Continuam ninda ns diligencias para
complota olucidação do crimo.

Em Ouro Proto o morro dn Furt-n passou
a tlcnominiir-so morro da Abolição,

Dovom olTnctiiur-so bojo, na oscola mi-
litar, os oxamos escriptos dn aula do bis
toria do curso do proparntorios.

Havendo sido grando a procura das
oleographias O Chriito, do Volasquez, o
A Virgem, do Murillo, o estando osgo-
ladas ns cupins disponivois, fica tempo-
rarianionto suspensa a distribuição

Doutro 0111 pouco tompo, iiorúiii, liavorá
nova porção á disposição uo publico quo
prelonda adquiril-a nas condições annuil-
ciadas, poiB a sociodado artistica ostá á
espora do nova romessa.

Por trazor uma embarcação a rnhotiuo
sú hojo dovorá aqui chegar o paquoto Mct-
ria Pia.

Sobro unia poquona tela do BO conti-
motros do altura por 10 do largura pintou
o Sr. Oscar Poroira da Silva uni nssuni-
pto do todos os tlias—Uma jovon sonhora,
0111 sou boudoir, nn oxorcicio ilo costura,
0111 oxposição nu (Wftcc Elegante.

O quutlro, como todos os tiosse oaporan-
coso artista, agrada a simples vista; ó
boa a sim disposição, bom illiiminado,
corrocta n figura o do um colorido muito
discroto.

Folioitnmos o jovon compatriota por
osso sou novo trabalho, animniidn-o n
düixnr osso gonoro para occupnr-BO do
outros do múr valia.

o coronol do oxorcito argontino Ilor-
nabú Arana, do passagom nosta corto,
almoçou a bordo do couraçado Aquidaban.

O distincto cavalhoiro visitou dopois
aquollo bollo vaso do nossa urinada, oxu-
minando ns divorsos compnrtiinontos, quo
estão todos 110 molhor pó, tornando so 110-
tnvol o assoio quo roina por todn a parto.

Ao rotirnr-sn coinpriinnntou o cnininnn-
danto o oflicinliilndo do .df/iuiZa&ani diri-
giiuln-lhos phrases altamonto honrosas o
muilo lisonjoiras pnrn a nossa marinha
de guorra.

E' oceasião do chnmnr a nttonção do
digno Sr. ministro da marinha para a
inoxplicavol demora ila promoção do corpo
do maohinistas da armada.

Existem muitas vagas quo por loi do-
viam sor logo prooncliidns. Estas o on-
trás iriogularidados fazom cror a tão
prostavol ciasso que não ha por parto dos
pndoros compotontos aquollo cuidado,
aliiis inilispoiisavol, em zelar os interos-
sos dos sorvidoros do Estado, quo por bou
trabalho o zolo pulo sorviço publico tôin
diroito á eoiiBidorneilo dos quo ostão á
testa da administração do paiz.

listamos coitos do quo o Sr. conso-
Ihoiro Vioira da Silva attondorá pressa-
roso ú justíssima reclamação da digna
classo dos machinista» da armada.

Com qiioiinaduras na mão osquorda o
na rogião occular diroita, dou houtom 011-
trada, 110 hospital da Misoricordia,o monor
Carlos Josó do Carvalho, quo doclaron
tor sido victima da explosão do uma
bomba na casa n. 22 da rua D. Julia.

Em S. Podro dos Forros, na provincia
do Minas, n nutoridndo policial mandou
mottor 0111 tronco, duranto tros dias, um
individuo do 1101110 Anlonio Marcolino.

A' ofltranhoza do varias possoas quo
prosonciaram ossa nrhltrnriedado raspon-
dou o subdologado quo o tronco do anian-
sar negros passou a amntisar brancos.

Au Sr. consolhoiro ministro da justiça
roconiinonilnmos osto subdologado mo-
dolo.

CHOQUE DE TRENS
Os poriodicos do linrcolona dão os so-

guintos poruionoros do torrivol almlroa-
mento do trons quo houvo o moz passado
próximo aquolla cidado.

São fornoeidos por uma testemunha
occular, quo diz :

No Itiloniotro 1" da ostação do C.lnot o
á sahida tlum poquono tunnol próximo
tVuiua punto, apresontou-so aoa mous
olhos 11111 quadro impunoiito o lanoinaiitoi
uma locomotiva som ch.iniinú o osmiigada,
tros enrruagons foitas oin pedaços, o um
carro tio bngngom uborto pur tudos os
lados.

O sinistro dora-so nssim,
O chofo da estação do San Poi, podiu

ao do Canot a linha livro, quando prova-
volmonto já ostava 0111 marcha o trem 11o
42. Quando saiu do tunnol, o ínnchinistn
ouviu o barulho do outro trom quo so
aproximava do fronto o quo não podin
vor, por causa ila grnndo curva quo oxisto
ii'aquollo pimtuj

Tratou do diminuir a marcha, mas como
nãu púdo contor o trom, n i-ntifstropho
tlou-su inovitavolnionto. As tostointinlias
do liorrivol choquo dizom quo nunca vi-
rnin maior dosastro.

Os gomidos o os lainontos dos feridos
ouviram-se nas povonçõos próximas, ouo
ncudiram rapidiiinonio, prosididas pelas
suas autoridados, oiicontrando CO foridos,
sondo muitos du gravidade, o um cadavor.

Uma mulhor q *iiiha com duas noras
vor a ox*iÓ3Íçãii, iiiiiiiiiina cntastropho o
ns duas sonlioras quo a acumpanhavam
licaram grnvonionto loridas. Dous homonB
estavam achatados ontro as rodas d'uma
carriingom.

Dopois d'uma hora do trabalho, foram
arrancados tlosso modonho aupplicio, um
com ns pomas eoiiiplotaiiionto dospoda-
çadas o outro com nin pú aponas proso
por um toudüo. Morroram ua mosma
tardfjt; Uma moiiina do doua nunoa do
idado íoi oncontradn 0111 cima (Vumns
enrruagons quo tiiihani coberto comple-
tnmonto uma das machinas; alóm do
varias contusSos polo corpo, ficou som
11111:1 orelha.

Um individuo, a quom a roda do uma
carrungoin osmagarn as duas pomas,
Boltava gritos lancinantes; no Indo víu-bo,
liorrivolinouto nuitiluila, uma infoliz
moça quo ia a Harcolona casar-so. Do
joolhos, dianto d'olla, os pais o irmãos
dosfnziam-so om lagrimas.

A infoliz tinha um braço complota-
monto iiiutilisado o cortada ronto uma
das mãos,

Dous individuos do Malgrat ficaram
tambom sepultados dobaixo do uma car-
rtiagom.

Doua musices da orcliostra do Tor-
doras fi caram com as pomas fracturadas.

O trom conduzia para Harcolona 700
passagoiros.

Os ínachinistas não soflVoram contusão
alguma.

Entro machinas, vagons o enrruagons
dospodaçndas contain-so 11 vehiculos.

As carruagens oram todaB do 3» classo,
o ns primeiras quo engatavam ua mu-
china.

O numoro do mortos é do 8, o o nu-
moro apurado do foridos 55, porque mui-
tos, rocolliidos nas casas do diversas po-
voaçõos, não puilorain sor apurados.

Os dous ohofos das ostnçõos do Sau
Poi o Cnnot ostão prosos.

A' ultima horasabia-so quo tinham fal-
locido mais 5 foridos, o rocoiava-ao que
oslo numoro chegasse a 30, porquo havia
foriuieutos gravíssimos.

giaves, rosistiii á prisão, o no xadrez a
11110 l'oi roculliitlo, ainda foz toda n aorto
ilo tropolins, sondo mislor, para contol-o,
pol-o 0111 camisa do forçn, - »"

A osso individuo ó nttribuido o furto
do dinheiro o roupas quo ha pouco dou-so
oui casa do unia mullior, na mesma rua
quo agora sorviu do theatro a suas faça-
nhas.

O rospoctivo subdologado vai proços-
sal-u por uso do nrmas dolosas..

O agonto do policia Lomos consoguiu
hontom doscobrir ns jóias o 400JI roubados
anto-hontom 110 propriotario da ensn 11. U
tln rua dn Lapa.

Estn diligencia corrou por conta da
3" dologacia.

Ao Sr. ajudanto-gonoral 9a ar-,
mada foi mandado aprosontnr o desertor
do corpo do imporinos Manool do Souza
Luiz.

—— Sontlo oncontrado pordido no
boceo dos Forroiros, foi enviado ao
Sr. Dr. chofo do policia o monor Podro
Fornandos Peroira da Silva.

Por ostar queimando fogos nrtifi-
cinos ua rua, 0111 contravonçno ás posturas
mnnlcipaos, ostá intimado a comparecer
na subilologacin tln froguozia tia Oanilo-
laria, Mnnool Alvos Martins.

EXPOSIÇÃO DE BARCELONA
No dia 20 do Maio, o nüo a 17, como

f.ii-a autos aiiiiuiiciailo* roalizou-so a
ahorttira ollieial o soloinuo tln oxposição
univorsal do lliirccluna.

O auto da inauguração fui colnlirado no
palácio das Ilollas Arlos, quo ó uma im-
portanto dependência dus odiiieius da
exposição.

Foram distribuídos 1-1.000 convites para
a solomnidado, quo vorilieou-so ás 6 ho-
ras da tardo.

O salão do palácio das Ilollas Arlos,
quo ú o maior tio toda a cidade, aproson-
tava flosliiiulirantc aspecto pela suu rica
tiriiaiiiiiiitaçãn, na qual sobrosahiam os
pavilhõos tio todss as uacionalldados ali
ilosfriildados.

Uma multidão compacta onchin as im-
modiaçõos do palácio, os jardins o avo-
nidas ila oxposição. o a cidado ostava em
fostas.

A rainha Maria Ohristina cliogou ás
3 horas o .lú minutos da tardo, sondu
ncclamada 0111 sua passagom com deli-
mulos o iinthiisiastieiis saudações popu»
litros, bom como, no entrar 110 salão do
honra, polus convidados quo .'.topo ta vam o
vaBtu recinto.

O alcaido do Harcolona o o ctminiissariu
rógio pronunciaram discursos análogos ao
aclo, dopois do quo o Sr. Sagasta, prosi-
dente do consollio do ministros, dcclnro.i,
0111 nomo da rainha, quo ostava aborta a
oxposição.

Encerrada a corimonin ofíicial, as mu-
siens tocaram o hymno nacional hospa-
uhal, seguindo dopois a multidão para o
pavilhão da Cidadola, 110 palácio tia In-
dustria, ondo foi executado á grando
orcliostra o hymno da Exposição, compo-
sição do maostro Doroloda.

O rei-memno, AfTonso XIII, assistiu ao
acto da abortara da oxpo3Íção,oeoupnndo
o throno rógio, fio ondo porcorria, com o
olhar sorpreso o vivo das crianças, o ox-
tnnso auditório, composto darniiilin rogonto,
fino so sentava ti osquorda do throiio,o suas
liilins, n princoza das Asturins o a infanta
Maria Tlioroza o outros moinbros da f>-
milia roal,o duquo do Ediinhiirgo, o duquo
do Gênova o outros príncipes ostrangoiros
ropresontando vários paizos, os cnibaixa-
doros o diplomatas, os grandos do Hospa-
nha, soiiadiiros, doputados, ronrosontiiiitoa
das iiiunicipnliilados hospanliolas, com-
missüos] nacionaos 0 ostrangoirns da ox-
posição, ofilcialidados das esquadras os-
tr.ingoiras o convidados.

Harcolona ostava 0111 fostas o apreson-
tava uni aspecto ruidoso o alegro, no-
laniln-si! oxtraordinaria animação nn com-
morcio, nos liolois o pur toda a parto.

Duranto a porninnoiicin dn curto hos-
pauliola na capital d.n Catalunha seriam
colobrados pomposos festejos pupularos,
bailas, regatas, concertos, uspoctaculos,
soronatas, otc.

A oxppsição univorsal dora iirotoxto a
uma oxhlbição do força naval do diversas
potências marítimas tia Europa.

Nas águas do Moditortiuioo ostaciona-
vam _as pudorosas machinas do guorrn «Inu
esquadras italiana, francoza, hospanhola,
ingloza o niistro-hungnra, nlúiu du al-
guns navios da marinha nissu o i».>l I ¦ - —
dozn.

INCÊNDIO

CÉDULA FALSA

Em roconto circular, o Sr. diroctor dos
corroios coniiniuiicoii nos agontos vondo-
doros do sollos qno, do 1° do Julho om
dianto, sor-llios-hn suspensa n gratifica-

Na própria Kiunania, poquono Estado ção monsal do 105, que rocobiam, pas-
do roconto troação, ha 26 oscolas supo- so»''0 ll sor-lhos paga a porcentagem do
riorosda comi.iorcio, jil muito íroquan* _.Pff._^^,!Í__,5.^í___.lw__lW__
tudas.

Finalmoiito, ua liusniu, no limporl... nu-
toerntico, ha já fiindadns sois gr.-indos cs-
colas do commercio.

Do 5110 so:passa na França o r.a Ingla-
torra já tomos dado noticia; mas oomo
ainda vollaromos a osta' quostílo, ropro-

>à_-__J___ú_.<*t_} M______j'mu*_-_s___it_____:L'i--_iii -:__y___Z_\'áifiibüo'," I?ón«!air'llo fiobs-o '.ilo'».. 'jQo&jkipft,ãlíto^'çònSiaer'ftç&s (jub:noii lijia^am,.-ia .owtja .;))'u.licosjp.flito.éiftiü*".-.>..., 
pareçam nlpi* .-• .'.; .-'V.., :.v.i 1-nioini vfeitfl ^se ido»ntiiiiro .e fl»é o -povo.
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conformo doleimiiia o tlocroto do 26 do
Março ultimo.

Informam nrs quo, á vista do somo-
lhniito ic.ilução, alguns vouilodoros do
sollos iUs ;r!3tia!;7.o.' -o-iolveraiii abando-
nar osso anfc''', jmi* o lucro não lhes
compouBa n ,n,'i,liii.- Não podonios do
liiomn* to ai|ii-*v«ir du ,|i'0<jiír.o quo |ios-
sam l/r oiiHí «i>ul"iies, 11P111 tlio ipulioo
tliivr.ütarj.iiii .nn i dn. tf*' nltoraçüo advo-

Na 3' dologacia do policia fui hontom
apresentada polo Sr. Manool do Carvalho
dn Silva Loal uma codula falsa do valor
do 10,3, 7*ostampa o ll)J sório.

A rospoito da procodontiia dossa nota
roforiii aquollo snulior tol-a rocoljidn na
thosníirnrin dns lotorins da curto, quando
foi inilninnizado do promio do 5 docimos
do bilhotos.

Acerosconta o qiioixoso tor reclamado
na mosma tlicsournrin, podindo n troca da
codula, mas quo imo foi nttondido.

A nota approhondida ú 0111 tudo igual n
outras já 0111 poder da inosinu autoridado
o tomadas n divorsns mãos.

E' natural, portanto, quo o thnsonroiro
dna Iotoriaa losso por sua voz illudido o
quo 0111 boa fó pnssnsso ndinnto 11 nota
om quostão.

Na 3* dologncia policial foi iniciado
inquérito sobro ns foriuieutos produzidos
na possoa do Frodorico Smiford, tripo-
lanto tln barca Caslàer, crimo ilo quo ó
aceusado o sou companheiro Thomnz
llarltor,

AsociodadoUniãt. o Uoiiellconcia, insta-
lada ha 37 anuos o quo possuo hojo 181
apolicos do 1:000£, na sun ultima sossão,
celebrada uo dia 10, apiirovou 80 pro-
postas para admissão do outros tnntos
sócios.

Esta bonomorila associação distribuo
soecorros a ináis do 300 pensionistas.

Sob a iloiiuniiuação do -Contro Toehnico
tlps .Klnul.t ie.i.ilaa lirazileirns, ^utjoil-ao
,i)Dflti> -w.lo m_fr }fi-i%^sf»iM? 49"Jííít"'.
põo a ostudat todos as trabalhos iii.oín- 1

,e^olqçia& -ts A^ê.Hf^HitVi. 1 "WP^aíCoil'

O .-..liusu na solta do fogos artificiaos
nus ruas vai causando gravos projiiisso» o
0111 parlo devemos isso ii indilloroiiça do
imius tantas autoridados policiaes, quo
não cuniproin o náo fazom respeitar a
circular baixada ha dins q a rospoito pola
socrotaria do Sr. Dr. Espilioln.

Como consoqiioncia dosso dolicto, om
quo ho confundem infrnçtoroa o autori-
dados, houvo liontom. iis 7 1/2 horns da
imito, violento iuconilio 110 prodio 11. 18
dn rua dn Imporalriz, o qual 0111 pouco
tompn licuu totalmonto dostruitlo.

O Incoudio originuu-no do um biiscapú
«ollo nn rua o quo, penetrando na casa,
foz explosão 0111 outros fogos artificiaos,
quo ostavnm a mostra nn porta do ostn-
bclociinento.

Nosso prodio tinham commorcio os
Srs. J. Tonos & C, quo, com sous om-
pregados o familia, aponas tivoram o
toinjiu prociso do fugir para o morro da
Mauro do Dous, aprovoitando-so do uma
sabida doB fundos.'

Interrogados, dissoram os mosmos com-
morciantos quo estavam 110 intorior do
prédio quando dou-so o sinistro, do qual
salviiram-so com a roupa do corpo, o que
siiccoilou á nua familia, outão .no sobrado.

Calcula aquolla linna o sou projuizo
0111 gonoros, mobília o roupa, na quantia
do 0:0005000.

Os objoctos do commorcio não ostavam
110 soguro.

O prodio ora proprioilado do Sr. mar-
quoz dn Gnvin, ignorando-se bo ostava
ou não garantido em qualquor compa-
nhia.

Os prédios contiguos,iiB. 16 o 20,soffro-
ram tambom grandes avarias.

Neste 6 ostabolocido o Sr. Antônio Joa-
quim Rodrigues do Carvalho, com cha-
rataria, sogura por 4:0005 na companhia
dos Varogistas.

Era proprietária tlosso prodio a Snnta
Casa da Misoricordia ; nno consta quo
ostivosso ollo soguro.

As avarias doem casa constam do abalo
produzido nns paredes quo a dividiam do
prodio doalruitlo o dos generos alagados
no serviço do oxtincçHo.

No pr.--dio 11. 10 ostá,estabelecido com
sâpataíia o StX Airton-o J^oreira.Ne-ey

Um indivíduo do nomo Josó do Sá, om-
progado om uma alfaiataria da rua da
Constituição, foi hontom intimado o apro-
sonlnu-so ao Dr. lladtlock Lobo, 3o dolo-
gado, pur tor violentado uma inouor do
lú anuos ; sondo intorrogado nogou a
autoria do facto, afim do não roparar o
crimo.

O Sr. Dr. 3» dologado do policia con-
seguiu doHcobrir houtom o approbonder
parto das jóias furtadas a Juão llaptista
Campos, conformo noticia quo donios, sa-
bondo igiialinonto ondo param us doniaiB
objoctos quo formam o todo do crimo.

No Estado Oriontnl ú umn das fontos
dn roíiila publica o imposto dirocto pago
por lodosos habitantes da ropublica sobro
o cnpitnl possuído ou doolarado por cada
um.

Para quo so veja n preponderância do
olomonto braziloiro o a importância do ca-
pitai possuído pólos nossos compatriotas
fBtuboleciiioB 110 flnpnrtiimoiito do Tncua-
ronibó, aqui publicamos a rosonhn da
cobrança oHuctuiida 110 anno do 1887 : '

837 oriontnos 2.917.282 posos,
II! nrgontinos 50.009 *•'

ílll iin.vzii.r.iuos C.702.20S »
113 italianos tí 1.230 »
2-lli liospaiihóos 913,1176 »

56 francozas 200.090 »
4 inglozos 4.035 »

allomãos 11.070 »
suisso 2.750 »

3 portuguezes 5.04-1 »
hollandoz 7.820 »
pnrngunyos b20 »

1 do outra naciona-
lidado 1.600 »

Resumo dos contrl-
bnintos 2.230

Idom dos cipitaoa do-
claradoa 11,054.594 posos,

Na rua do Aronl foi encontrado por
torra o 0111 ostado do irroponsaliilidado
mn homom quo declarou chaúiar-so João
Annuncio,

No pú osquordo nprosontava ollo um
forimonto, produzido, sogundo doo Iara-
ção sua, por nm bond da companhia do
8. Christovão.

A autoridade local fol-o baixar ao lios-
pitai da Misoricordia.

BIBLIOGRAFIA
O supplicio de mn marido, polo IJr.

Eorroira Loal; editor, Carlos Oaspnr tia
Silva.

Um episódio da vida fluminense diz o
aue or sor osto livro; o quo ú facto, po-
:om, ú quo ú mais a historia do um inci-
douto da oxistoncia dti um casal crendo
por uma iningiunçãu idoalista, do quo um
episódio roalda vidu do qualquer sucio-
dado o muito monos da fluiuliioiiso, São
umas paginas cIioíiib do phrasos acadomi-
cas, do roudilhadus dos ímotas do 1830, dn
sconas romanescas jogadas por dous so-
nlindores, um mnritlo ntlvogadu tpie con-
vorsn com a mullior como so ostivosso a
losportar a soiisibilidailo do um consollio
lo jurados, o unia osposa quo so pretendeu
pintar como typo foniinino, nins quo dos-
calio Jiara o rui iculo om uma scena do
intimidado conjugai.

Nonlmm dos poraonagons principaos
Octavio, Mnriotn o Lusholln, ó accoii-
tiindainontn dosoiiliadn; nonhtim dos tres
ú 11111 toiiiporammito ostiulado do accôrdo
com os meios; nponns o segundo, Mariota

Íuo, 
nasprimoiras paginas, o Sr Forroira

iOal doBOiihacom traços vigorosos,largos,
anrosonta unia phisionomin mais oxpros-
siva, mas osso trnço mosmo dosnppnroco
110 corror do romanco.

O supplicio de um marido ostaria por-
foitainonto çollocado-ha 20 annos atraz;
hojo com a oriontação do romanco modorno
o com n conquista quo ollo tom foito nn
littoratura braziloira, o livro do Dr. For-
roira Loal ú aponas um livro inoffonsivo.

O trabalho typogrophico honra as oíli-
cinas om quo íoi foito.

M.uimiimilu ili.n, 23,8; iiiuiiniiun iln nollo, 13,8.
l'vü|Kira<;*.o cm 21 horas; soiillirn '2,0; ozono 2.

Velocidade nniditt du vcnlu om '.'i horas im,0.
Jíilnrio do cie

I) (i.l encoberto por clrruso Vcntn N\V. 1,0,'.') 0,:i .'i.ciiliurtu pur ciirus ticirru-cumtiliu.
Vcntn NW. 1,0.

;i: 11,1 ciiciiliortonorclrro-ciiniuliis a nevoeiro.
V..IUH NNW. 2,H.•1) 0,0 oucoliorto por clrrn-ciuniilus, cumulus
c cuiiillluniiiilius. Vento SSH. 7",l.

NEGE10L06IA
Fnllocou liontom, ás 9 1/2 lioras da

nianliã, o barão do Escragnullo.
Nascido om 10 do Abril do 1819 do

nina familia da aristocracia francoza, quo
para aqui inimigrara 0111 1808, t bnrão do
lísernguollo soguiu a principio a carroira
dns annas, roforninuilo-so no posto do
tononto-coronol do ostado-maior do 1*
classo. Foi ajiidanto do ordons do duquo
tio Caxias nas campanhas do Maranhão,
Minas (JoraoH o Hio Orando do Sul. Um
1874 foi íionioado diroctor da Floresta Na-
cional, cargo om quo prestou assignaladoí
sorviços. Era um cavalhoiro distincto 9
nuo a todos captivava pólos requintes do
lidalguia no sou trato.

Fallocou oni Campinas
bara tio Olivoira Pontos.

a Krn. I). liar-

Foram sepultada» 110 dia li do corrente ai sc-
guinics possoas, l.illccidus do:

Anciirimna ila aurla— Anua ilo Jesus, portu»
gueza, 77 aniius, viuva.

Cnliffustfio cerelual — Leopoldina de Oliveira
Fi*-_umi'(!(lu, riograiKhíns.ido.sul, iSaniios.diisailí».

,'iiitüi'o-i'iiliti! asilila — Aurora, lilha ile Manoel
Machado Snarcs, lhiinliieii.se, II mezes.

Kütlo periciirilili! aguda — 'iliere/a Ilosa do
¦lnsiis, cutltarlinjusu, 40 annos presumíveis, sol*
Ui Ira.

Kiiilinlia corubrnl—Bpliigonln llila do t'spii*!lo
Santu, 11 um ine use, -ís unnos, sulteirn.

reine periiii-iusa-Segisiiuinilii, llllu. lio Apol-
lin,ilia Caelaiia de Muia, :i annos.

l-'raipieza ciingcnllii—Isnliül, liItir» de Jusé l'f!-
reira liniues Soares, lliiiiiiiiense, :'. dias.

l-Vhri! amarela— .Mario, lillio do Dr J.»s»'. An*
luniu 1'edr-ir. de Miigalliilcs Caslro, fi aniius c'1 meies j llainasiii Pereira, portuguez, Vi uiiiios.
sollniro.

Insnllleicneia mltral—Victor, africano. 70au-
nos presumíveis, snlleiro.

Iiiaiiieilo—llin reenui-ii.iseidfi. lllho dc Maria
Esperança tln Conciileilo, 4 horas.
'I.csüo'orgânica do coraçUo—Josó, africano, "G

nnnos, snlleiro.
¦ Pneiiinorrliagia-I.uii do BanfAiina iln lies-
torro, lliiiniiiens-, Àh annos presumíveis, viuvo.

Perniciosa algltla—Miguel Tijuco, '.'é aniius,
cm sado.

Sleatnse cardlncn—Vlolanlo Qultnria Marques.
60 nunoa, solteira.

Tisica gnlopaiitc—Maria ilo llariiin Meilu, por-
Im-neza. SO annos, solieira.

Ttiherculnse puhnouiir-- liosario, lluinuiense,
ô uiiiios, piesiuuivcis, liainasiii Anlniiin tliir-
rela, porliiguez, IS annns, solleiros; lluinlligfis
(liincnlvcs lletlatii, ÜS annos, casado.

Illccrn il» csloiiingo— 1'osrIiiiiiI lloilrigiies dos
Heis. Ilomiiieiise, l.'i annos, casado.

Duns retos, Iillius de: Deolimla ila liiiuceieilü ile
Araújo e liuplirasi.i Maria da ('onceieão.

No iiiiiuiüo dos i'. seplllliiilns nos .'cnillerini
pnliltco.s iiicliiuin-so 7 riulnvcii'.*. ilu [leüiiiia*. indi-
genl..s cujos enterros furiini grátis.

AVISOS

MARINHA E GUERRA
Foi rointogrndo no lognr ilo pratico da

cnsta ao norto do imporio o Sr. Philo-
xoiios Amancio do Lima, quo dovorá so-
guir para a capital do Pará uo pa-
quoto nacional a inibir amanhil. *

Suporior do dia do hojo ó o touonto-co-
ronol do Io rogimonto João da Silva liar-
bosa.

O 1° do infanteria dará hojo ns
guardas da guarnição, monos ns do paço
o arsonnl, tpio sorá polo 7» da mosma
arma.

Foi desligado da oscola militar da
cOrto,por tor o niinistorio da guorra mau-
dado tranenr n matricula com quo fro-
quontava as nulas do 4C anno tio curso
superior, o nlforos alumno do oxorcito
Origonos Alvos; sondo tnmliom, a sou
podido, desligado o soldndo Antônio José
Julio o mandado aprosontar ii 1» brignda.

Fornm classificado,", os olliciaos
ultiinamonto promovidos nas soguintos
annns:

Artiiheria—.1*' batalhão, 2o tononto
Jobó da Cunha Piros; 2» batalhão, i° to»
honto Josó Marques Guimnrãos j 4o bnta-
lhão, 2o* tonontos Augusto Cincinato do
Araújo o Godofrodo do Mollo liarroto.

Infanteria—10» batalhão, lonouto »\n-
tonio Ijiií*'. Fagundes do Souza.

Vai sor nomoado Instriictor da
arma do infantoria da oscola militar da
corto o capilão Cláudio do Amaral Sa-
vngot.

Foi nomoado amannonso tio qunl toi
gonornl da Ia brigada do oxorcito o 2» ca-
doto _" sargonto do 10" balnlhilo do infan-
toria Aoastro Jorgo do Campos om sub-
stituição do particular do 7» da mosma
arma Carlos Luiz do Lima Bastos.

Soguom amanhil pnra Pornambuco,
no paquoto Espirito Santo, para cumprir
sontenoa no presidio do Fernando do
Noroiihn, 11 ex-praças do oxorcito, ox-
cluidaBdo sorviço om virtudo do sentonça
do consollio supremo militar de justiça da
ctirlo

Na madrugada do hontom foi proso na
rua da Concoição, onde proiuuvi.i dos-
ordom, armado tle navalha, a ox-praça da
armada-SilvtJstro Jòsó daSrtva.' ;

«hq tom o aoi» .èotáitíartí»'.-i-Sguto.':'»»-! "-ssàíàdiviihió^i-opntiiaoMiiotiir do dia-'_!-#Ma companliia qónftãftW,^,,;;,. .Tíuibios p d^doJicto^niais, ^ú^iuwopjpi^itt»*
...- .- 
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CHRONICA POLICIAL
O monor portuguoz Joaquim Machado

ó vagabundo o valentão.
Anto-hontom, proso o levado à prosonça

do subdologado ila froguozia da Lagoa,
undo já ostava sondo processado, o pttit
ciuiou a todos, fugiu o ntiron-uo ao mar
na praia do Botafogo, ondo foi pegado a
lilçoodo novo aprosoiituiki liquolla -autori-
diiilo, qno o -rèmOtlíiiiaoiS*. Dr.-eMfo db• •:••- -.'v íí*. - ¦ .$• x-:\i.x-

'¦V>-;%-k-.-^*íV-V'>
v'; -.'¦ *.,;,

¦::-\y: v- ,.-

Holcl 1'rclias - Hotol o rostaurant,
rua do 1'assoio n. 711 (largo da Lapa)—
Proprietário, Joiio Praiwiico -U f Vtiiítu.

tiifiuoft lio ii.to iiiiii no—Agoncia
gornl o dopiisitu d.i compauliin, run t*ri-
meiro do Março ll. 60. *

«'iiRiiiicN — Fino Chaiiipagno, marqno
Monopol o Dutliiloy Dolluy;"vinho volho
poiiniiio, marqno Monopol: importadoras
C. Abraiu-lios & C.

«¦luli Ucelhovcu—O coucorto do vio-
lonoolistn M. Ilonno Niodorborgor, hou-
rado com a augusta prosonça do Sua Al-
toza Imporial Itegonto o sou niigusto os-
poso liea transfoiido pnra quinta-foira
28 do eorronto.

Pnriililailc ile iiu-illi-lnti—Hoje sorão
oh.iinados a oxamo us aliimuos soguintos:

'.' série pliai-maeeitlicti (prova oscripta)
ás 11 lioras da manhã —Josó Machado
Filho o Francisco do Ilorja Lins do Oli-
voira.

8* série medica (prova pratica) á 1/2 hora
dn tnrdo — Antônio Forroira llibolro da
Silva.

' Slopl—PaUTIDA ltiTIlANSPIiniVEI.— OtVi-
mus fíifii—No carro amorieauo lí om voz
ilo 23, os iiiconiparavois I I I Cnnivotos-
balança, nmoricnnn, original, o bengalas
do bulsu a iiá. Aprovoitom I

« Miipiilielo «lc um iimrldo—Ton-
du-so esg.ilado a 1» odição, quo já foi
distribuída aus Srn. assignantos, estará á
vonda om poucos dias a '-¦', nas principaos
livrarias.

I».v--iitlnrlfi «Io llifsoui'0 •- 1'açamsí
nlti nlini iln Junlio, alim ilu nSu enhlreni ein
üxi!"i!icins lliiilns. as .si'çuinlosi-1'iilas:

Inlliorln-Iioinliigos Jn:ii|iiiin da Silva, Joseue
Burros llarvalli.ies. A. 1'niluliiilm 4 C, Antomo
Aiilimcs (larcia, Joüo Uuiiiiis, Suciiilii Anoiiynie ue
Traviuix ei Uni reprises, Viclorino Oocllio ue
Carvalho, Manoel fionealves PacllOCO, Anlonio do
Anioriin Soares, J. J. Vieira,camnrainuilicllial
iln ..•-¦liado tio Valenea, topes do Couto tV C, Ma-
noel Joaquim Moreira .v fc., I.eonei! Haii.lfiaiire,
iliiielro dos Sanlos «*c.C.,Eriicsio de Oliveira óc i.„
Alfrodo Carlos da l.iu, 1'r.ineisea llaptista tia
Silva, Minas A Ilio llailway Coiiipuny o estrada
dc forro de Cantagallo, , ..,,,„«,,

Agricultura- W. lt. Cassers 4 (!., A. H. W.
Moss A llonanea, Anlonio do Couto Valle, com-
iiailhia dn eslráir- de rerru Minas A Ilio, rapiiao
llenlo Severiano ila Fonseca 1'ilta, collerlor das
rendas iteraris da llarra Mansa, companliia Es-
tnida de forro BiSío Vnlcnclana, ferro-vla do
Canla.iallo, 1'ciírô lloilffot, Unidas A (.lauduio,
Santos A Correia'o Snvarlno Silvestre Alves.

Guorra—Cônsul italiano (ncsla corte), limctor
do hospital niilllnr da corto (despeja feilii com
(iivonus funoraos), flulmariles A Pinto. J. 11.
'. vissiui lc fi., J- A. Lucenti, II. Contevillo. (lim-
ri-lves Mendes A C. o Minas A Ilio llailway
f.lmltcd.

Correio geral—Esta repailiçüo eípcdiri
malas pelos seguintes paquetes,:

Itario de S. Din-io, para Mafaliti o Campos
rcolienilo linpressus ntii ao meiii-dia, objectos
paia rcgMrar alú meia hora iln larde, carlas para
o interior ilo imperio ató 1 1/2, com porte duplo
ató ís '.'

Mtilliilde, para Itapcinirini, Renovcnio, Vicio*
ria c S. Mnllmiis, rocelionilo impressos aló as
:, horas da manha e carlas para o interior do lm»
nurlo »tii ds 5. .',,-••.

Illrmamti, pnra Ssntos, Monlovliléne Bucaoi
Aires, recchcndü impressos aló 4s 4 lioras d*.
manha", carlas parn o inlerior o exterior uo inu
pei.o aló ás i. 1/2 o com porto duplo ató ís 0.

Anianlil: . _, ,
Mayrink. para llapeniirlin, llcncvcnte, vido

Ma, Ciravellas o S. Matlieus, recelicuilo Iranre»
sos ale lis I horas da manhã, cartas nara o Inte»
rior do império aló ás 5 l/J, com porte duplo oti
,is 0 dn tarde f, objeclos para registrar ató ás 61
dn larde tle hoje. .

lispirilo Snnlo, para os porlos do nerte, rece»
lieiido inioressos ató As 0 horas da manlil, cartas,
paru o iníerlor dn Importo aló ils 7 1/?, com porta
duplo ntó iis 8 o objeclos para registrar aló il G
•iatarilodobojo-, .;,¦, ;..,., i: .•>,--<

raranaguti, para a Dalila, Usuo* o Hinilinrm,.
rBcolicndo Impressos ató .«.Ç lioras da, .gj.nu».,
cartas para o interior cjf^rltu*dqLiaPS*»*"
is ?l/' 'cíiiu nor» tltfp h'»C<S U 8.ooMeílo»

iii
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IMPERIAL OBSERVATÓRIO
¦--W-'-* 11,43_!IIÜSUMO MKTiaillOI.OdIOO

Moz do Junho do ISS3
. .

I*. á i i 11 a: Si
Ei •¦•§?

17 10 b. n. 701,00 SI,. 10,81 83,0

18 4 h. in. 70;,80 10,0 1-1,39 83,0

» 10 » » 7.1,70 21,0 15,72 8?,0

» 4 h. t. 703,28 22,0 10,10 S',0
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Argueiros e cavalleiros
O canado níio tom querido funecionar,
Nilo silo cnsunos aquellas synalophas ;

daquelles feriados não rozani as fo-
lhinhar.

Por ordom do quom ostarA puxando
para trás o vonorando nrcopngo ?

So o o govorno quom dá a sonha, parar
. retroceder.

Bo é a opposiçilo que di a loi, a inércia

laiiiiiom é uma força.
Haverá, porém, opposiçâo no sonado ?
O Sr. barilo do Cotogipo di-/. quo não o

tanto quo • não sorá por falta do sou
apoio > quo o ministorio toni do cahir.

Do quo dovo, portanto, so acautolar o

gabinoto 6 da abundância do apoio do

B. Ex.
Ha, do facto, auxílios quo matam : osso

qno querom dar ii lavoura, por oxomplo.
3' doillnstro ox-prosidonto do consolho

nma phraso quo ficou celobro nos annaos
do 1809 : o abrarto do tamanduá,

Kospondondo ao eonndor Zacarias, o

nobro barão do Cotogipo, quo ora então
ministro dn marinha, roforiu-so a ossos
abraços mortíferos o por ello equiparados

i cortos auxílios na politica.
Uma vor, quo o debato no sonado OBtii

nltimamontocom ares ilo jardim da Villa-
Isabel, vA mais esta roíninisconcia zoolo-

gica para a menageric dos tropos «enato*
rias..

Doixando, porém, do lado o incidonto,
o quo o publico deseja apurar ó so bavorá
liojo sossão na câmara vitalícia, o so

lomovorão do dobato o bondogó quo traz
em seu bojo a indorani_açflo.

Assogura-so quo ostá docidida n ro-

moção do famoso moteorito para o mu .ou
o quo gregos o troyanoj votarão contra o
torrivol projoctü, tão a lorrolfa atirado
sobro a loi do 18 do Maio.

E.tojam attonlos os pais da pátria,
quo não tarda a cahir outro podaço do
cúo volho...

--l-53-r*-.»—
Grando indignação outro os amigos do

inperiulismu por cuusn da missiva qun
jartiit do uma dns niargons do Hollos-
joiito, om demanda do Loandrn I

Por quo motivo tão foio alarma nos
campos ondo florosco o braeoja a arvoro
froniloilto da monarchia ?

Sorá por quo a opistola quo sahiu do

Abydos ó assiguada por um dos mais os-
forçados coryphous do rogimon imporial ?

Será por que a revolução quo ollo vê om
Bustos tondo a aniquilar instituições
caras como Bojam a realeza horoditaria 0
o senado vitalício, o Estado corporifiendo
cm Cosar o mais o conselho do Estado ?

Não achamos fuiidnmonto para o os-
carcóo dos áulicos quo maldizem aquollo
«onsorvatisino confinnnto com aanarchia|
inimigo das instituiçõos juradas, o açoro-

condor do bota-abaixo tradicional.
Aquillo ó unia fábula como tantas ou-

Iras sabidas da mythologia.
Leandro sabo quo as vagas rcvolucio-

radas do quo falam os pootas da londn
ilo llollesponto não são tão impotuosa.
comn protende o missivista quo com ello
eo carteia.

A prova é quo na epístola poética so
diz, quo om horn npra. ada o tptando for
tempo do proferir o tpioi ego salvador,
tudo voltará a sous oi. os, o n tompostado
¦o convortorá om bonança,

Um cntaclysino de fingir, com onsnio

prévio, trovões do latas velhas o relaiu-

pagou pyrolnchnicos.
Esso llollesponto quo dizom portur-

lindii, o dando morto aos quo protoiidcin
atruvess..l-o,lugn quo o providonto contra
rogrn dor a «.ciVcil soni o mosmo Hollos-

ponto quo lord Iiyron ntravossou n nado,
doixando do queixo cabido os Loaudro..
do uma o do outra margem do Ioudariu
ostroito.

Ro .organizem os oloinontos como o Pin-
lão ofleiibachico, ollos so roorgaiiiznrão uo
momonto psyehologico : logo quo soja ac-
ro.o o pharol da iiideinnização...

Aquolla Magna Carta! aquolla Carla
Inconstitucional I

•~t-sas***:»--
As graças continuam a cliovor no mo-

Ihado.
Quor isto dizor, quo as honraria, não

abem do palácio, quo ó a residência obri-

pada do todas as honra...
Um vordadoiro ploonasmo heráldico.
Afidalgam-so os já nfidalgados,robrazo

nain-so ns já brazonados, o tudo quanto
sciutilava no oiropol do paço, o nos
divorsos entourages daqui o do além-mar,
rosniutila eom mais fagullias o irradia-

çüos.
I.aiitojoulas om partida, dobradas, o

novos fiirdnlliões aos quo não snbom mais
onda pendurar tanta fatiota agaloada !

Dopois da turma dos consolhoiros .ln
Eslado, n dos camaristas o voadoras.

Amanliã a dos toma-largm-a o, no lim
do fim, so !ã chegarmos, n dos auxiüarcs
do psvoruo ua abolição

Esta, so soubosso falar, prouiottori.-i
mu doco a quom dissosso qual a parte quo
tomaram nn graudo reforma os loinan.liios
do Sua Altoza...

10' por isso quo os fazondoiro estão
chamando do—imporial—a.obra quo aliás
é toda do zé- povinho.

O governo, so quor um consolho, doixo
em paz os voadores, o sobretudo não
penso mais om graças.

O- tomp... uão estão para as sobroditas.

FELICITAÇÕES
.'ostoja bojo o sou annivorsario nata-

licio a Kxma. Sra. D. Julia do llurlniua-
qui Moura, irmã do intolligento '."cirur-

gião da armada Dt. Tiborio Kurliimaijul
Moura.

Comploln liojo mais um .miiruriario
natalicio a Exma. Sra. 1). Ma: ti Caldas
do Monozos, prezada osposa dn proles-
•or Olympio Tollos do Monozos.

-(«O-
Faz bojo annns 

"a 
moninn I.cginn, filha

*> Dr. l.oinitlo I.omano Stopplo dn Silvu,
-(*)-

Vn/. hojo annos o Sr. José Carlos Alvos
Poroira.

DIVERSÕES
THEATROS *

NSo podo tomar parto no ospoctaculo
do hontom a emorita artista Jano Iludiu»',

3ito 
so aclin onforma o confiada aos cm-

utlos do rospoitado clinico 1. r. Monteiro
do Azovodo.

N'0 Dia, jornal do Lisboa, encontra-
inos n soguinto noticia, quo nos revela a
existência do uma instituição até agora
para nós do.conhecida :

« Partiu bojo para p Itio do Janeiro a
actriz I.ticlmla Sim õos, a bordo do Magel-
lan. No inoiimo paquoto seguiu o aetor
César do Lacorda, «juo, sogundo iiob di-
-Oin, vni reger niíin cadeira no Conserva-
torio Dramático, no qunl já . professor o
aetor Furtado Coelho."

Ondo soni a sedo desso cousorvatorio,
quo com certeza não é odo» Srs. Taunay,
Atnliba o Machado do Assis"

No thoatro Lucinda é liojo noito do
grando gala: fa-/, bonelicio a actriz- cantora
Josofa PIA, 1" tiplo da oompanhia, o in-
contostavolmeiito a mnis coinplola artista
do zarzuelas quo tem vindo ao Hio tio
Janeiro.

líoprosoutu-so a zarzuola _l-ta.oii.i- dc
Hespanha.

Amanliã—ultimo usrac.A c u r.o da cok-
PANHIA,

A companhia Hollor dovo regressar
oste mez ao Kio do .laneiro, ondo dará os
últimos ospoctaculos da tomporadi. do
1887 a 1-88.

Aquolla companhia oslá actualnionto
om Santos, ondo, dovido ,-is grandos eim-
vas, não tem .ido tão feliz qunnto mereço.

A 2fi estará om S. Paulo, «lo ondo virá
para a côrlo, dopois do havor ali ropro-
Bontado a oporota do Comes Cardim, pai
o filho— O baronato,

No vapor Oollardo, osporado a 22, cho-
ga.i.-i a companhia oqiiostro, gymnastica o
acrobatica (tos irmãos Amato, quo ostroani
uo dia •_!), uo Polyllicania.

Traz a companliia 120 artistas, sondo
20 chnvns, gyinnasticos, acrobnticos, sal-
tadoros, olc; mais do 20 mulheros, cavnl-
loiras. (l(imnd(iras,otc.; 00cavallos, sondo
25 fiué trabalham om nlta oscola o om li-
bordado, G potros árabes, niophantos,
caos habilidosos, touros amostrados, etc.

O Gymnasio do Paris dará, na pro-
xima época, uma poça nova 'lo Victorion
Sardou.

Tom obtido grando oxito a comedia
Gafjc, .apresentada uo Itonaissnnco.

Em bonolicio do club musical I.ocroio
do Engenho Volho r .nlizii-so üiiiniihã,
nr, Kccroio, um especlaculo oscolhido, no

Íjual 
prostn concurso a intolligento actriz

). Palniyrn Martin.';, quo roprosontarn a
scena cômica O mariijiuho, cm quo
oo rccominenda muilo ao apreço do pu-
blico.

Cirando concurrcnciaafiluiu'.ante-lionteiii
A rua Paysandú, no local om quo o liabil
pyrotcchuico Dr. .Inino. Paiu oxhibia as
suas illuminações c os sous fogos nrtifi-
eines.

Era briilinntissinio o efieito produzido
poln illuminação do copiulion o bnlõos
venozianos.

Depois do exocutndos vários treclios
mtisicaos por uma boa banda militar,
fornm soltos no nr alguns vistosos balões i
A gaz eom luzes canihiantos do varias
cores; em seguida |forain queimadas ai-
pumas peças magníficas do fogo do arti-
licio, agradando todns muito, o mor .condo
maior numoro do nppluiisos a . case .ta do
Niagara » o o « rotrato do Sua Magostado
o imperador.-

Os intervalos foram preenchidos por
abundante queima do bollissimos foguotes
do nr.

O divertimento, cnifim, agradou imito

Com grande concurrcncia o muita ani"
inação uiaugiii-du-.o sabbado a kernioss0
do Congresso Gymnastico Portuguez.

O salão está adornado com inuito gosto
o rodeado de barracas construídas com
elegância, nas quaos são vendidas sortes
o postos um loilão ilolícitlos ol»j*-ctOít.

Houve trabalhos por dilToroutos sócios,
cein furta para os convidados, o brilhanto
sn. Ao daiisanlo dopoia dn kermosse.

Ante liontem continuou o ngr.-idiivol di-
veitiiiiento, o conliiiuiirá nos sabbados o
domingos por algum tempo.

Os muitos pedidos quo rocobou n nm-
preza do Variedi' los forçarnni-iia n fazor
representar ainda hoje — o poia ultima
VOU — a rolobrc Cubana do Pai Thomaz.

liem lhe caberia ri opitlicfo dn milagrosa,
pois sú por milagre ó quo um drunia quo
ten muito niais do 20(1 representações
ontro nós, tem ninda o t-.oudão de encher
o tlioiitrn todns ns vezes quo so niiniiuciii.

Vordado soja que dramas como a Ca-
bana são raros. As situações mais arro-
biitadoras, mnis coinmnvoiitns, o quo mnis
impressionam o publico, todns estão ro-
unidas nesta peça som rival, Aiuda na
ultima representação o theatro Vario-
dados encheu nté ii porta, o os applausos
chegaram a sor atrondores.

Hojo do corto não tica unia cadeira
vasiii uo Variedades.

SPORT
Prnilo Vllln-lMnbel

Ficou constituído tln soguinto fôrma o
programma da corrida a realizar-, o do-
mitigo próximo no Prado Villa-Isalicl.

1» pareô — 1 000 metros — Eilo, En-
nlaua, Paladino, Cock-Tail, Thossalia o
Tliimder-llolt.

2" pareô —1.000 metros — Moi.11, Ta-
nor, Iiiscain o Dandy.

."»' parco — 1.4.0 motros — Horo, Iilaclc-
Sutil», Nelson, Kouiunrita, Poivoiicho,
Ouvidor, Phocnix, Tic-Tac, Tenebrosa,
índio, Apollo, 

'iVarliko, 
FiroVQuoon c

Sir Toliimondo.
4" parco — 1.000 metros—I-«:rby, Vivaz,

Cruzoiro o Poiy.
Ii" paro. — 1.009 motros — Contralto,

Uoiiaparto, Klsa, Rápido o Phoenicia.
O" pa roo—1. fiO'.' motro»—Orchostra, Pis-

lon, Violino, Mandarim, Embargo, Araby,
Catann, Jonny, Oboé, Condor, i.isoUo,
Prólogo o lloyardo.

7° paroo—1.400 motros— Sf.-odio, On-
dina, Trovão, Itabicnua, Crimé.i, Vorbona,
Prosorpina, /.airo o Parahyb.»,

*
O cavallo Itapide, inscripto no quinto

paroo, é propriedade do Sr. F. Schimidt,
quo rocobou-) ultimamente do França com
o potro Gor faut, o vai ostrear nosta corto
A sua filiação ô das molhoros om França
o iilintiçam-nos quo as suas qualidades
não tlosinontoin o sanguo quo lhe corro
nas veias.

Podemos ailirmar que não têm funda-
monto algum ns seguintes noticias, publi-
catlas por eollegas nos«tis .*

O estabelecimento do uma casa na ceu-
tro da cidado, ondo so vendam poules por
conta do Joekoy.Club j

A eonstrucção do novas nrcliibaneadas
no Jockoy-Club, do lado opposto aquello
om que so acham as netunos;

A vonda dos animaes Fcniaua o Oda-
lisen, quu pertencem ainda ao Sr. Ur.
Moroira Pacheco.

Consta-nos quo vai sor «rontnit ado polo
Sr. Joaquim Paulo do Castio, para mou-
tar o. animaos Visiérc, Ilonaparto o Go*
noral, o jockoy Harry Coiisins,ox-ompro-
gado da coudolaria lira. iloira.

Ecoou «loo corrido»
Dizia- se Anle-hoiitom no Jookoy-Olub "

Qae a Fonitma é melhor do qne a
Eile. i' -.-. ..-.. - •--.

Quo ú por isso quo osta bato sempre
aquolla. ,

Quo a Thuudor-Ilolt dA qualquor dia
um tiro.

Quo a Odali.cn pnrdon por causa do
medo do LAo,

Quo a Contralto não quorin ganhar.Quo o Tonor salvou a situação.
Quo o Cupidon não quiz a gloria do

voncor. .*.
Quo não ó com glorias quo so com-

pram os molõos.
Quo n Cocy bato os molhoros ani-

mãos estrangeiros.
Quo so o Tangiblo ora capaz do

produzir um prodígio assim. .
Quo n I-émiso anda muito ruim
Quo o Coupon está preparando um

banho gornl.

TRIBUNAES
Jury

Na tardo do 11 do Novombro do nnno
passado, a bastanto custo, foi preso Elon-
torio Alvos do Oliveira, ouo, nn rua da
Saudo, momentos antes havia forido a
I.uliuo Manool do Andrado o Vitalino
Rosa do Amaral. Na occasião do sor proso
nggrcdin o foriu ainda n Silvostro José
da Costa.

Por ostos factos rospondou liontom ao
jury, sondo coiiilainnado :r 2 annos do
prisão o multa corrospondonto A mot.-ido
tio tonipii, máximo, duas vezes, do art. 201
do código penal.

O Dr. Loonol Rosa, defensor, nppollou,

Tor falta do tostemunhas foi adiado o
jtilganionto do Antônio Gomos Ilarliosa,
nor assim tor roquorido o sou defensor,
Sr. João llonovidos.

Proeossos para Imjo :
Louronço da Rocha Vioira, oll.nsn..

phvsicac lovos;
Louronço Josó Poixoto, idem.
Francisco Mollo, ou Francisco Granado,

.aem.
O-

CONSELHO DIÁRIO
A «agr.a hemosta. tica «Io P.glinn»

oxcolonto para fazer parar honiorrlingias
o propiua-so por esta fúrma !

llunjoini t graimiin, ,-iloos cry..talisndi)
2 f-nininas, água 20 gramnias. Forva-so
p.r li liorns em Vilsilhil do burro vidrado,
mexendo bom. Ueixo-so esfriar o lil-
trn-so.

ECHOS DE TODA A PARTE
.Simplicio ó senhorio do uma casa, poia

«piai pede um aluguel exorbitante liou-
lom, para vor se a podia impingir a um
inquilino, dizia:

— Isto é a cns.-. mais saudnvol quo ha.
Quem vem paia nqui faz 1(10 aunos cm
pouco tempo

TROVAS ANDAr.U5.AS
Qunndo chegas á janela
par.i mu ver, ilosliiiinana,
meu coração lica oin fosta
duranto toda a semana.

N'nm
raia do
Daybrcack.

galopo dé trabalho hontem
Deroy-Olub mancou o

na
cavallo

Tanto rigor, tanto modo,
confesso quo nunca vi;
não fazes senão negar-mo
aquilo qno não poiíi!

So o inuito amar é dolicto,
voiiha um juiz que mo prenda;abra as porlns da cadeia,
quo não quoro ter emenda."secção 

livre"
Cmiiniin polIilciiH

O Sr. consolhoiro Paulino do Souza pu-
blicou liontom no Jornal do Cominercio um
d-cumeiito, quo tem uma impi-Hnein po-
litica quo S. Ex. prova-.-f'\ sus-
poi a; importa nada ui eon-
demiiação inconsciente «l» sun vida
politica, o sou propiio atuo dn fé, som a
virtudo christã dacoutricção. Vè-so quo o
dospoito oscitroco-lho a razão, o que
S. Ex., quo não sonho provouir, confossn-
so incapaz do remediar. No entanto, aluda
o sou orgulho sohronadartm phrases como
esta: ii Tonho osperado quom queira roudor-
mo no oitcBigo (do cheio do pnrtido con-
survaihir da proviucia do Kio do Jauoiro),
o, se apparecer, inuito ostimaroi quo possa
fnzcl-o a contento do nosso partido, otc. »;
ou como osta : . Não entrego o posto som
saber n quom. >

E é tal a cegueira, quo S. Ex. nom vô
a contradição em quo ostão ostas pa-
lavras com estas outras do mosmo do-
cuinonto: «São ollos (os soob co-roligionn-
rios) quo parecem, aliás com as maioros
domoiisiraçõi.'.! do aproço pessoal, queror
politicimiüilO deixar-mo om isolamento . ;
o est.'. outras: «não mo sinto com nuto-
rid.-tdo o força precisas para coutor ns
reprozalias...» o ainda ostas: « quo a
sua responsabilidade não doixou do ficar
lioin compi'omottidn, quando facilitou nn
fiança quo deu por oulros. »

Partindo dostos principios, quo não lia
quem S. Ex. julgue digno dn suecossão, o
ao niosmo tompo quo S. Ex. não so acha
com forçns para a luta, a conclusão n quo
chega o nobro chofo, ú quo dovo deixar

quo dos'. . foita cada um voto om quem
quizer.

O' santa ingenuidade 1 Eis nqui um
chofo quo sé o é nns dias bons, para as
victorius falsas o fáceis das urnas som
significação politica, quando os regi-
mentos do votantes são lovados, como o

gado ao pasto, pólos cabidos do condo-
corações o fardas da guarda nacional, o
quo to retira ua occasião do porigo,
quando são ameaçadas as instituiçõos
que elie diz aiuda defender, o quando so
ameaçam •>_ soldados (pio ollo uão soube
educar nos vordadoiros principios

Aiuda mais : esta defecção, osto abnn-
dono tom uma sogunda iutonção monos
loiivavol, ú o accõrdo da cabeça pensante
com di indisciplinados om rejoitaroin todos
de si covardonionto—ô prociso usar o tormo
propiio — a rosponsnbilidado do quo ostii
Bii.codeudu, para atirul-a em uma so-
nhora, quo foz o bom, porquo o quiz fnzor,
mns quo não teria outro romodio senão
fazel-o amanhã A força, so o não tivesso
foito hontein por sun vontndo.

Esto chefe, quo hojo so confessa iiilinbil
para a resistência o para conquistar o quo
ainda ó conquistavol, confessa implícita-
monto nn carta a quo uos referimoi, quo
não senho apreciar as circumstaneias om
quo io dou a abolição.

A sua politica podia tor lido feita por
qualquor feitor do fazonda. S. Ex. ro-

Uir.-iu oompro, rosistm a itio-cranco om
1871, roílstiu ao Sr. Dantas em 1884, rei-
sistiu. ao Gr. Saraiva om;188|., impediu
quo sò niovo.no o Sr. Cotegipe do 11105 n
1 .lül.roni.Iiria io pudeilO ao Sr. Joilo Al-
fVodo, o uão resistiu a Uazoblo do Quui-
res, porquo om 1050 ainda não ora nas-
cido para a vida política, o toria rosistido
ontão o om 1831, o o sou posto do honrn
sorin aindn hojo, a tor 8. Er. a infiuen-
cia quo suppunha, ao lado do Manool
Pinto dn Fonseda, no mercado humano do
Vnllongo.

Autoritário, dosto autoritarismo facl

quo so oxorco contra os fracos, contra os

quo não ousam robollar-so, parn 8. Ex.
não ha opinião pulilica, não ha plausibi-
cidndo do quo alguoin ponso de modo
divorso do sou; para o Sr. Paulino, o

govorno é n sua vontndo, a idéa quo so
dovo impor, ó a quo lho cabo no cérebro.

O Sr. Antonio Prado podo explicar a
sua ovolução, como pédo explicar a sua
o Sr. João Alfrodo, como podoria oxplicar
o bou procedimento a Sra. princeza ro-

gonlo, bo nesta fôrma de govorno, tão
enrn ao Sr. Paulino quando lho servo os
intorossos, os soberanos tivessem do dar
oxplicaçüos a quom quor quo soja I

Quando, o nnno passado, o Sr, Prado
doclarou no sonado, quo, na quostão do
olomonto sorvil, so dostncava do ministo-
rio 20 do Agosto, o intimou o nobro prosi-
donto do conselho do então a fazor qual-
quor cousa om Mnio desto anno, S. Ex.
não obodocou n um rapto do oratorin
parlamentar, nem armou a osta popula-
riilndo quo bojo cerca gloriosomonto sou
nomo. O quo S. Ex. foz, foi vor, como
homem do bom sonso quo ó, o novo
elemento quo outrnva na campanha abo-
licionista, o a Impossibilidade om quo so
achavam os podoros públicos do luetar
com ollo o próprio oscravo. Foi por ocea-
sião do êxodo dos protos paulistas, aban-
donnndo nos centos as fazendas, pas-
saudo silonciosos o ordolro.i polas cidados,
o lutando sé quando a força armada
tontou onibargar lhes o passo, quo S. Ex.
viu quo ora chegada ao partido conser-
vndor a occasião do ceder.

O mais extremado consorvatisiuo podia
oxigir nessa occasião quo so omprognsso
a força publica para coutor os fugitivos.
Isto om principio; mas ora possivol a
pratica dosso roeurso ? Tinlia o govorno
mimericnmoiito a tropa nocossaria para
conter os protos? Não tinha, Snppondo
quo a tivosso, podia o govorno contar
com o oxorcito para sustoiitiir tal causa ?
Não podia, E aiuda quo pudesso, ainda
quo os protos fossem vencidos o inlimi-
dados, podia ficar organizado o trabalho
prolictiamonto, sob o rogimon do torror ?
Não podia.

O Sr. Antonio Prado coinprohendou a.
difficuldndes dosta situação o foi para São
Paulo dar-llio o unico romodio possivol,
netivando a propaganda para satisfazor a
justa aneiodüdo do oscravo, quo tinhn,
ninfini, despertado o roconhocido o valor
da sna própria intorvonçao. O Sr. Paulino
não comprolioiidoii isto, continuou a am-
balar com promessas ostos mesmos fazon-
doirosaqiieni bojo necona com uma indom-
niznçãn, poia qunl S. Ex. nada fará sonão
ospornr quo o govorno lho vá tor ás mãos,
por um capricho dosso podor quo S. Ex.
doixa liojo entroguo á vingança de sons
co-religionarios.

O Sr. João Alfredo não cogitava om
Mnrço do sor tão codo ministro ; minis-
tro, nito cogitou logo do fazor a abolição,
como tovo du fnzol-n ; mas, qual o moio
pratico do se fazor diversamente ? Obri-
gandoos ox-osernvos ao trabalho duranto
algum lomp. ? Com qno policia rural ? O
Sr. Paulino- o os sous amigos conserva-
dores, quo duranto tanto., aunos têm tido
om suas mãos o govorno desta terra, cui
daram algum dia em cousa alguma mais
quo arrogimeiilar eleitoros ?

Indemnizando nos sonlioros o valor do'
eseravos ? Com quo rocursos, so as forças
vivas da nação têm sido consumidas na

politicagem das concessões?
Siipponliamos quo o Sr. João Alfrodo

não tem foito n abolição ; quo ainda bojo
ora ministro o Sr. Cotogipo o chofo in-
visivol o irrosponsnvol o Sr. Paulino. O
quo teria suecedido? O quo estaria sueco-
dendo agora ? O êxodo, polo oxomplo do
S. Paulo, quo o ministério 20 do Agosto
quiz, mas não podo reprimir jA ia co-
moçando om Campos o dahi so propa-
garia por toda a provincia.

Os libertos do hojo, do quo fala o Sr.
Paulino, n a quom o uso desordenado da
inesporada libordado ostá já em parto
conduzindo A ociosidndo, ao vicio o A
misoria», não já ociosos, mas rovoltados,
soriam lovados poia fome ao saque, ao
assassinato.

E tudo isto porquo os politicos do es-
tofo do Sr. Paulino não querem ver o
quo lhos ostá a ontrar pólos olhos, e acham
quo tudo so ha do passar como SS. EExx.
ontondom, o quo não ha pnixõos, não lia
desejos, não ha ambições nosto mundo
quo so nno sujoitom no quo SS. EExx.
quizorom.

E a Sra princoza ? Lavra contra a au-
gusta filha do D. Podro II um rastilho
do ódio, do quo' o Sr. Paulino do Souzn,
consorvador o inonnrcliista não julga no-
cossnrio afastar o fogo quo determinará
a explosão.

Não somos suspeitos nosta folha, do
adhosões systomatieas o trndicionaos, nem
A causa da monarchia, nem á Sra, prin-
coza D. Isabel.

Tomos niosmo, o já por vozos o mani-
ostámos, contra Sua Altoza uma provon-
ção : o roc.oio do quo o sou modo possoal
do pousar cm matoria religiosa alento
noslo pniz da Amorica, ao oxpirar dosto

graudo sounln, a funesta tendência com

quo no volho inundo so converto a reli-

gião om partido politico. Mas sompro qui-
zornnios quo lios dissosso o Sr. conso-
lhoiro Paulino, qno armas forjou, ello,
moiinrcbista conservador, para dofoiidor o
throno o a pessoa da princoza contra o
movimento abolicionista. S. Ex. foi go-
verno, o os amigos do S. Ex. tôm govor-
nado osta torra durauto a maior parto do
reinado dc Sr. D. Pedro II. Organizou o

partido consorvador o oxorcito? Discipli-
iiou-o? Educou a nação para rosistir-lhoi
caso ollo ouvoredasso polo máo caminho ?

Preparou ccrpior uin oloitorado qno o so-
bornno pudo__o consultar nestas omorgon-
elas? /

Ahi está r. eru.i .... doa deputados, a
mesma câmara quo dizia sim ao Sr. Co-
toglpo, quo tinlia ao aou lado o Sr. Pau-
lino, o quo agora diz tambom sim ao Sr.
João Alfrodo.

Cada povo é governado como mereço,
diz S. Ex. hojo com desdém ,* mas nés é
qno o podomos dizor bojo, como dizíamos
liontom, quando quem governava ora o
Sr. Paulino, quo confiava sé om si o não
via o quo tinlia forçosamonto do acon-
tecor.

Mns vamos ainda adianto. Supponha-
mos quo a princoza rogonto procodosso
mal, dosdoiihaudo do fazor o bom; sup-
ponhamos quo o Sr. João Alfrodo obodo-
ceu simplosmonto A ambição do gloria, o
foi além do «pio dovia ir. Qual a linha do
condueta quo so dovia traçar o Sr.Paulino
do Souza, chofo consorvador, arbitro até
liontom dos dostinos do uma provincia,
quo ollo omprogava om fazor a carreira
politica dos sous pimpolhos, nponas so
lovautnvnm dos bancos da acadomia ?

Já não falaromos da rosistoncia,quando
foi aprosontndo o projoetó da abolição, o
qno sompro soria mais doconto quo os
pallidos discursos com quo um on outro
procurou armar ainda á bonovoleiicia do
eleitorado.

Aceitemos o facto consummado, o mnl
onormo causado poia loi. O dovor do chofo
politico não ó procurar o romodio ?

Pnra quo osta pnerilidadí
ii Corta da logitimidado da sua inton-

ção, so a elasso da lavoura, qun mais
avullu no imporio, so firmar no sou di-
reito com a rosolução do consiinimal-o bojo
ou amanhã, codo ou tardo hn dn vor pra-
ti cado o acto do probidado pulilica, polo
qual so roparará a iniqüidade dn arbitra-
riamoulo subtrabir-so ao possuidor legal
o objocto em quo omprogara valoros reaos
por moio de contratos feitos á faeo da
loi, com a intorvonçao do governo nelles
ropresoutado pólos exactores da fazonda
nacional. Para oonsoguil-o sorão precisas
constância, união o firmeza. So os lavra-
dores, cm voz do so iinirom com (Iocíbõi)
o coragem, fizerem ainda uns localidades
osso jujjo ostroito o ridículo, otn quo o
latogò fornecido poia autoridado anda do
uma para outras mãos, sondo cada nm
por sou turno llngolailo, so so deixaram
lovar pelas graças o postos, com quo no-i
niomoutos dn nii'.U6lin lhos necona o go-
vornn, continuarão a ser ludibriados nos
sous direitos o não lhes direi senão quo
torão inorociilo a sorto qno lhos dotormi-
nnrem.»

Pois a lavoura suíTro nosto momento,
roceia pordor a colhoita, uma colhoita
o.-oopcioiialtncnto nbtindanto, com quo a
naturoza pároco tor querido ofibrocor umn
componsnção prévia ás difliouldudos oc-
easioiiaos, o o Sr. Pnuliuo o romodio quu
acha para isto é a promossa do quo codo
ou tardo a lavoura rocoborá o valor po-
cuniario do escravo?

Como é quo aconselha constância,união
o firmeza o chefo quo ao inosmo tempo
diz quo voto cada nm como quizor, quo
BOilfossa não lor autoridade, quo declara
quo os sous amigos o deixam isolado '.

Como é quo osso chofo chama hojo jogo
ostroito o ridículo, o das graças o postos,
quo foi o unico jogo com que S. Ex. dou
no partido conservador na provincia « a
vigorosa organização o disciplina, quo
tantos invojaram som podor imitar ? i»

A lavoura quoixa-so, não tanto da
perda do capital quo omprogou na acqui-
sição do braço oscravo; do quo a lavoura
so queixa, o da desorganização do traba-
lho. Esto ministorio subiu som tor sido

preparado politica o administrativamente,
o levo de decidir uma questão social pulo
unico unido que lho impunha o ponto a

que ella tinha chegado.
Erro, não do Sr. João Alfredo, quo

oxocuta, mas do Sr. Paulino o dos outros,
qno, quando foram govorno, não souberam
prover. Mas -ao monos dê-so romodio ao
quo ainda é possivol romodiai

Por oxomplo: o Sr. João Alfrodo quor
ir om auxilio da lavoura, mns hesita na
oscolhn do moio. Mnis aindn: S. Ex. nn
topõo a formalidado política da discussão
do orçamanto, quo toda a gonto sabe quo
é rc.-ilmcnto uma oxhibição do rlieloric
parlamontar, A urgoncia da discussão
dosso moio. Não acha o Sr. consolhoiro
Paulino, quo daria mais seriedade ao sou
papol do chofo, compollindo o Sr. João
Alfredo a esto torreno pratico, em voz do
oscrovor cartas do uma philosoplua oloi-
toral platônica o contraditória!

Mas S. Ex. não o fnz, porquo aos olhos
do sua politica não ha acção, não ha
grandos intorossos, ha um inimigo, qno
ó osto ministorio, o dollo S. Ex. não quor
rocobor, nom o benolicio pnra a lavoura
S. Ex. recollio-so agora A sua tondn
doixa quo os lavradoros elojam cândida-
tos republicanas; o dopois sorvir-so-ha
dosto ospantalho para atorrar a mouar
chia o chamar a si outra voz a distribui-
ção do graças o postos, com quo procurarA
convertor do novo os irritados do hojo.

Mas, provavelmente, ha do aeontocor
'ho com a politica o quo já lho ncoiitocou
com a quostão sorvil. Não importa quo
osta tenha sido fomentada polo sonti
monto bom da humnnidado, quo nos im-
pollin a chamar ao nosso gromio os quo
dollo tínhamos nrrodado violontnmonto, e
quo a idéa ropublicnna soja hojo activada
por osto olomonto máo do dospoito. Para
oscurocor um pouco esto dofoito do ori-
gem, ha a superioridade do idéa o sua
melhor harinoiiisação com a naturoza
Americana.

E então a monarchia toni o diroito do
dizor quo quom mnis a sacrificou foram
os consorvadoros como o Sr. Paulino,
como os lavradoros podem dizor quo quom
desorganizou o trabalho foi quem os illu
diu proniottondo-lhos n quo não podia
cumprir.

Apozar de ropublicanos de coração, nés
somos principnlmento opportunistns; a
nossa politica ó o applauso a actos de
qualquer govorno quo sejam úteis A na-
ção, o a guerra som tréguas aos govornos
ineptos o retrógrados ; não podoromos,
por isso, folgar inteirnmento por chegar-
mos A ropublica por esses caminhos tor-
tuosos, porquo proferiríamos não recobor
das mãos dos nossos homens politicos o
paiz intoiro no ostado om que ollos, em
transição nocossaria do rogimen escravo
pnra o da libordado, deixaram a lavoura.

(Da Qaztla de Noticiai.)

, ¦¦ A UdemnliR^io

Quem adquiriu eseravos, adquiriu-os
eomo propriodado - nii gencrh: anômala,
precária, transitória o oxtinguivol. Se-
molhi.iito propriedade, sem nonhum do"
caracter os da propriodado vordadoira, sé-
monto oxistiu a titnlo do tolorancia. Tão
iiémoiito durou o podia durar omquanto ao,
podoros públicos parocosso util consentir
om tamanha anormalidado, quo, por isto
mosmo quo foi secular, muito tardou a
dosapparocor.

A loi do 13 do Maio nada imiovou nn
diroito quo achou prostabelocido; tirou
nponas dns leis antorioros o sou corolário
lógico, a sua doducção natural. -

Declarando livrou os nasciturosdo ventro
oscravo, a lei Rio Branco desapropriou
som indomnização. A indomuizução quo
promottou por moio do titulos extingui-
vois foi destinada a componsar os gastos
da oducação dos moiioros até á idado do
oito annos. A mosma loi rostringiu o di-
roito do suecossão nos casos do suecossão
nocossarias, o, ainda por outras disposi-
ções, afustou-so das regras do diroito
commum, por inapplicavol á propriodado
do homom polo homem.

A loi Saraiva-Cotogipo caractorisou
ainda mais energicamente a transitório-
^ado do somollianto propriedade, já li-
bortando oscravos modimito indomnização
por sorviços, jA taxando o niaximuni do
valor da oscravaria segundo categorias
do idado.

Nonhum podor humano teria força para
dosapossur-mo da minha casa ou da
minha torra, doixando-mo nponas a ospo-
rança de, polo usufrueto da casa ou da
torra, recobrar o valor desapropriado. Por
igual a nenhum poder soria dado põr
-proço A miniin propriedade, fosso qual
osso o elleito paru quo assim dacrotasso.

Quom púdo fixar preço de eousn alheia,
pédo daclarar-lho nonhum o valor, o
disto mosmo dou sábio oxomplo a loi
Saraiva-Cotogipo, declarando nonhum o
valor do oscravo chegado aos G6 annos.
O quo foi licito a rospoito dos soxagona-
rios, uão o ora inenos a rospoito dos
quiiiqiingeiiarios o dos do qualquor outra
phaso dn vida.

O grande neto do 13 do Maio inspirou-
bo dostos princípios. Não croou ; doduziii.
Não iniciou; npplicou. Foz aliás o quo ns
circumstancia- não já somonto aconselha-
vam, mas iuiporiosamonto impunham aos
poderes públicos eoiuo providoneia indis-
piiiisavol á ordem social o aos intorossos
liom entendidos da reorganização do tra-
balho. Ello tora produzido perturbações
moiiiontaiin.-is, quo a niais farta iudoiniii*
zação não impediria, mas outras mais
gravos do corto atalhou «pio, abandona-
das ao sou curso natural, acarretariam as
mais lamentáveis calamidndos

A indemuização podorin sor dádiva,
mais ou monos tardia, dos podoros pu-
blicos, prodigaliilado da nação a bem do
alguns, jamais diroito. O logislador ostovo
no sou papol.

Aquollos quo so mostram resolvidos ou
prodispostos a sustentar osto pretendido
diroito, Bomoando assim com osperanças
illusorins vordadoiros gormons do anar-
chia montai o do sorprozas políticas, não
poderiam ostranhnr quo tlefcndessomo8
o diroito com que os nfricanos criminosa-
monto importados após a convenção do
23 do Novembro do 1820, o os sous dos-
ceudontos, podom oxigir dos ox-sonhoros
a paga dos sorviços quo lhos prestaram
com supprossão da libordado.

A pret. i'l'!.i reivindicação importa esta
outra, nn i' insta.

Juniut,

lYaçSes de anuir.o
No mou artigo do hontem provei cabal-

mente, com a franqueza rudo qne me ca-
ractonon, quo o í5rr- Maximino do Araujo
Mnciol 6 doshonosto no tine escrovo, quo
é do má fó no quo insinua, quo foi bigo*
dendo do uin modo tristo o cruol polo sou
montor o noíau.í grammaticographo H.
Joio: do Tai, e quo ó um critico original.

PoP O Pai» do hoio ó o próprio Sr.
Maximino—jovon palauino da foira pinlo-
lógica — quom so aceusa, o com provas
irrof.agavui-, quo não tom larguoza do
vistas, quo não sabo exprimir-so, quo é
doslonl, quo... (quo «ei on?)

E' oiiornip, honra lho soja I
Além «lo muitas coiuiau somolhantos a

um esguicho do nocedndo., encravou o
indniitu profossor quo quor campar do
sábio:

« No mou artigo do 7Jinrio aponas elo-
giol a parto oscripta polo Sr. Pacheco Ju-
nior; o, além disso, o Sr. Koscoli lembro-
so quo NA porta da livraria do Sr. Azo-
vedo ou lho disse po ..onlmonto quo dis-
cordava em muitos pontos do sou traba-
lho. »

O bom sonso dosfoitoado, como disso
um dia o iilustrado Sr. Julio Kibciro,cebro
o rosto 1

Descaramento 1
Quoira o-publico sonsato ler ainda unir.

voz o quo oscrovou o Sr. Maximino no
Diário de Noticias dn 2 do corrento:

. Oompiilsánios nttoutamouto o livro —
Noções de Analgse, obra do alto critorio
a vnlor roal, pois representa o produeto
olaborndo sob a magistral a conspicun
diroeção do Sr. Pacheco Júnior, nosso
amigo, o do Sr. Vontura lioscoli, homons
ominontes, principalmente o primoiro,cujo
nome é bastanto conhecido polns mimo-
rosas producçõos philologic.is por olle es-
criptas. »

Sr. ilfa-cimino, guardo esta iiifixinio do
Exm. Sr. senador Correia: <r sb todos
NÀO 1'Onilll TKIl TAI.K.NTO, TODOS BAO 0UUI-
(lAl)OS A TKIl cAUAcrcn. .

Qunnto A declaração quo faz do tor-me,
.NA }ioi'í«i da livraria do Sr. Azevedo,
dito pessoalmente que discordava em mui-
tos pontos do meu trabalho,» ó... é...

Coragom 1 E* MENTIRA ! (2)
O Sr. Maximino «NA poria da livraria

do Sr. Azevedo» disse-mo tinha duvida
soliro nous postos—dous, noto, Sr. Mnxi
mino—do mou trabalho.

Hospondi-lho nclinr-nio prompto a qual-
quor oxplicação quo pela impronsa oxi-
gisso com soriodado.

A vordndo ó ossa.
No linal do artigo do bojo diz-mo o Sr.

Maximino : o continuo n analysar a sua
syntnxo circuinstiiiiciadnmonto, •>

Hospondo: Aguardo a conclusão dos
saus artigos—so forem, como osporo, ie-
rios , tkiicadoi, criteriosos—¦para com a
devida vonia dofouder as doutrinas quo
ndduzi, o aprosentar algumas considera-
çõos sobro agmmmntica do S, S.

17 do Juuho do 1838
José Vkxt-RA Hosooli.

A' lavoura e ¦• pariIdo conservadotfl
Humlnenue

Depois da palavra do chefe ouçam a
de um velho soldado.

As inntitiiiçoon mouarchlcas nüo naco:; >
snrias a uéi o iniproscindivoia & unidado
do Brazil. A monarchia pédo rotompora .<»,
se com os sous próprios olomonto-.

A rogonto quo a atraiçua, abdique., eni
sou filho o doixo os braziloiros com mui
govorno rogoucial eleclivo, escolhido pov
tadoi oi eleitora por quatro annoi, coma
são os prosidonto ii do ropublica. Euso go-
vorué o o povo, onslnado poia oxporioucis
do 1831 a 1810, o poia angustia dostos
monionto-, corrigirá os dofeitos da insti-
tuição, de modo :i não sor mais posoivoi
golpes do Eslado om dospacho imperial.

A abdicação 6 uma nocossidado da mo-
narchia o uma solução constitucional o
pacifica A criso quo nos assoberba.

Un\ conservador.

Q Peitoral de Cnuilitirà
t oxcolonto modicamonto para combater af
onformidiulos do poito e vias respira.o*
rir

»s» '
Con .orclo

No dia 23 do corrento, na igroja matriz
da Gloria, rocobom os bonçãos mntrimo-
niaos o Illm. Sr. Manool Comas da Silva,
nogocianto desta praça, o a Exma. Sra.
D. Amolia Simões, predilecta filha do
Illm. Sr. Dr. João Pinto Simõos. Por tão
feliz união inzomos ardentos votos,

f.ii-1 Coiiicn A O

são os únicos agontos nosta província do
verdadeiro Peitoral de Cambará.

¦''ninou cm pncolliiho.
M.UICA VliADO

Qualidade, ospociaos o caprioliosas os-
colhas oucnntram-so em todns ns casas do
varejo o no deposito da imporial fabrica,
run Solo do Sotombro. Cuidado com as
falsificaçõos. King Tobacco—osta quali-
dado recoininenda-so ospoeialmonto aos
apreciadores do fumos ostrangoiros.

Iii-Inuimnei-C- «Io lnrynco
Dobollnin-sa, em pouco tompo, ns in-

flnminnçõoB do laryngo com o Peitoral de
Cambará.

1-Oçiit'N dc iiunlyNO
O iilustrado advogado do Sr. Hiscoli, o

exímio professor Dr. Alfredo Gomos, não
rolou o sou artigo do 11 do corronto quando
oscrovou a suu roctidoação do hojo: é ella
uma nova poça doutrinaria, taiigoncinl a
si mosmo o no mou arrazoatlo do 12.

Estas questões uão ns estudo ou no nr-
dor da discusião: lia mais do tros nnnos
quo as vonho resolvendo. So 8. 8. mo ti-
vosso honrado assistindo á minha 2a con-
foroncin, tor-mo-ia ouvido na loitura do
Guardiã o do outros glottologos ouropous.

No din 11 disse-me S. S.: - .. Onde
pnrto da raiz pronominal t (nnsalisada om
in) -f- do ; quando doriva-so do çni; como
ó igual a nno -f- modo. Ontle oquivalo a
ubi, quando a tpiitm temporal, quomodo
a ttt ou íiíchí mortaes. (Iiopp, Diez, Guar-
dia o Wiorzoyski, Moyor). »

Eu respondi no pó dn lotra: « Onde —
unde ¦¦- Qiionde ; oii (fr.) = ubi = «juoéi.»

Loia Mios, tomo II pag. ..'1.1; tomo III
pag. 310; Michol Hróal (dice.) — Ubi,
Inde, Ibi, otc; Guardiã—305—300.

Inde. nao é igual a onde: 6 igual no sn
francoz o no cndCj cn, portuguoz nrcli.:
iítiiicí. roi mais direiti. (Dioz — tomo III
png. 49.)

Assim lh'o respondi poia impronsa o
poia tribuna.

Comn diz hojo S. Sr... « Mas vejamos
so ou errei, escrevendo que umfe (!*!) do
rivn dn raiz pronominal i (nnsalisada om
in) + do?...

Tomando o fio quo lhe «loi, diz 8. 8
« Qnonde ó para mim «7110 (ado. de Iogar)
-f- undo, dondo n férma cimrfe, qno appa-
reco no composto alicundc.» Diz 13rénl:_..,
vem do pronome interrogativo e relativo.
fDicc. png. 409.)

Quo os pretendidos connoctivos nvon
biaos Bão connectivos" rclalivot prova-o
Roinncli, graminntica latina png.91; a sua
demonstração é otymologiea, por isso
do doiniiiio dn pathologia.

Em conclusão: o artigo do professor Al
fredo Gomes é tão plástico quo tanto púdo
sor grogo como troynno.

Não inais virei poia imprensa : Quinta-
foira, ii noilo, oscola do S. José.

18 do Junlio do 1888.
IlBMKTKItIO Josfi DOS SlNTOS.

Ou iiiiIcqn agentes
do venlnd .'ro PkitoiiA. de CAnnAiiA* são
Silva Gomei «D C.

(1) Não foi hontom publicado por falta
do ospaço—-V. 11.

(2) Orgulho-mo sor impolido, por amor
tln siucoridüdo, usando osto vocábulo.

O Pellornl de Cnmliiir.
é o melhor remédio para dobelnr
qualidado do brunchitos.

toda n

0. V. e IlC-icOccncla
Parabéns A actual diroctoria, presidida

polo Illm. Sr. capitão Polycarpo Prancisco)
do Vnsconcollos, poln foliz idéa quo tovo
na admissão de novos sócios para a sócio-
dado, doinonstrando-so assim mais uma
voz quo as sociodados nada são sómonta
aondo os homens quo compõem suas diro-
ctorias nada valom. Da modida proposta
colherá a sociedado União o Hanoticoncia
oxcolonto rosullado, som tor deixado da
cumprir parn com os sous associados as
obrigações quo lhos são dovidas.

C*»i invalido agradecido e que lambem
propoz um tocio.

(Extrahido do Jornal do Commercio ao
17 do corronto mnz do Junho do 1838.)

tt. Joüo .Vi-poniiicciio

Os abaixo assignados convidam todo'
os cidadãos conservadoras, libornos e re*
publicanos, oloitores nu não eloitoros, re*
sidontos neste niunicipio, para uma graudo
rounião politica, quo tora logar uosta ei-
dado, no dia 23 do corrente, ao moio-
dia
Antonio Augusto Erotionco tio Castro.
Joaquim Clomonto do Campos
Agostinho liraz do Mondonça
João Moroira Portos.
José Augusto Erodorico de Castro.
Podro José Piros
Joaquim Dutra Nicacio.
Joaquim Gonçalves Barroso,
João Toixoira da Fonsoca Guimarãos
Joaquim (lonçalves llarroso Júnior
Antônio José Dutra.
Dr. Honriquo Cosar do Souza Vaz.
Autonio José Modinn.
Cornolio Duarto Mcdina.
Homero Duarto Modina.
Francisco Ilorculnno Cosar do Siqueira. {•

-S*-
Melo de -ombiitei* 11* iiUccçõc.

piilmoitnrcft
Eu abaixo ássignado doutor om medi-

cinn poia oscola do Paris, medico efio-
ctivn do hospital do S. José do Lisboa,
ofiicial da Logião do honra:

Certifico quo algumas vozos, tonho tido
nccasiiii) do aconselhar a doentes da mi-
uha clinica o uso da Emulsão do oloo do
figado do bacalháo do Scott, o sompro
com bom rosullado, não sé porquo os
doontos nolla encontram o meio do com-
bater as ul.ecçüos pulmonares, mas além
disso a tomam som repugnância do os-
tomngo.

Lisboa, 12 do Março ao 1880.
Pnocono José nn Gouveia.

O Pellornl do Cambará
ó o melhor romodio contra toda a quali-
dado do tosses.

nr. .'j|n limo Mala
Esto acreditado medico da câmara

municipal, do Pelotas, eommissàrio vae-
cinador o nx-dologado do saudo publica,
firmou o soguinto attostado:

Attosto tino o Peitoral de Cambará, do
Sr. Josó Alvaros do Souza Soares, pro-
parado do uma arvoro aroinnticu donomi-
nada—CAMHAEA' —quo vogota na sorra
dos Tapes, dosta provincia, ó um oxcel-
lento balsamico expoctornuto, o como tnl
o tonho empregado sompro com bom ro-
saltado nas uilucçõos pulmonares. O rofe-
rido è vordado o o juro sob a fó do mou
gráo.

Dn. Vicente CvrniANo da Mau.
«> .

Drlndc nacional ?
O povo braziloiro já brindou no Dr.Ma-

xiininno MnrquOB ao Carvalho quo ó o
mnis osforçndo medico contra aB opide-
mias uosta enpitnl ?

O imporador podia sor curado no lira-
zil; o paga gonerosamento os módicos
quo o tratam.

Um medico jusL<.
Aos Mra. pliarniuccullcos

Sobro as Velas Berthawl, diariamonto
proscriptas pelos Srs. médicos, enviam-so
prospoctos.

Paqucla
Dosoja-so tor noticias oxactas dos dous

irmãos libortos : Vonnucia, do côr preta,
19 annos de idado, o Josó, pardo, do 22
annos.

Consta quo foram vendidos om 1884 on
1885, polo Sr. José Salathiel do Araujo,
a um morador dosta ilha.

Pedo-se A possoa que os comprou o ob-
soquio do oscrovor para osta corto, A rua
do Santo Amaro n. 18, a A. Cortes.

Rio, 18 do Junho do 1888.

lilivciiciiuinciito |,clo . vlulion fui .IÍIJ
Cllllll . («)

Sol) a rubric 1 — Viuhoi falsificados —
O Paiz do dia õ du Junho corrento p»i*>blica a segu into noticia :

_« Um lelegramma da liuropa aqui recei
lido «íiiiiioii-id que trezentas pessoas fo.ram envenenadas em llgerci (_»rança) con
vinhos falsificados, que ali lüo iutrodlti
zidos pelo ctnuiiicrcio. Grande nitmcrt.
dellas iiiccumbiii á acção tóxica dos ueue«
nos empregados na preparação das bebi-,
dta artijiciacs, que com o nome da vinhos
rimos eram dados ao coiuimio da popula,.
ção de llgerci.»

Eis nhi ostii uma noticia importanto,
quo não dovo tor osc.ipado A iusp.ctoria
gornl do hygiono.

Ao lal-a, ossa inspoctoria, quo sustonta
a falsificação por todos os moios, dosdo a
citação falsa, om niatcria do scioncia, até
A matara cm juizo, 0111 procosso crima
instaurado pólos falsificadores contra oa
sons por. eguldoros, julgou por corto toe
oncontrado justificação pnra o sou proco»
dimento criminoso, por vor nhi a prova
da falsificação no estrangeiro, circimv.
Maneia quo a lógica da inspoctoria, mo-,
delada om cadinhos preciosos pela quali-
dade do material do quo são feitos, julga
por domais suflicicnto para justificar a
oscaudulosa protoeção «pio olla dispensa
á falsificação o A fraudo.

Nés, porém, os quo uão aprendemos
essa lógica, o quo nno dispomos do ou-
tros moldes quo não sejam os dn «ciência,
vemos nossa noticia uin nviso do quo os

{iodei-as 
públicos so poderiam utilísar om

lonolicio da saudo da nossa população.
Do facto ; so om França, ondo a vigi-

lancia é sovara o a falsificação prohibida,
os falsificadoros consoguoin introduzir na
circulação vinhos falsos o nocivos, donuu-
ciados polo envononamanto do incautos
consumidores, quo acharam a morto aondo
iam procurar a «ando o a vida, o quo não
acontecerá 110"lo pobro Urazil, onde, como
so já não bastasse um rogulamonto sani-
tario confeccionado oxprossaiiinnto pnra
prototíção dos produetos falsificados, como
o o do 3 do Fevereiro do 1880, lia uma
inspectoria do hygiono (juo dosdo a im-j
probidado . citmtifica ato A mentira oro
juizo tudo einiiroga para sustontar qne
ostão 0111 igiinld-.do do circunstancias o
vinho vordadoiro o o falso.

E não so diga quo entro nés so não
têm dado casos do anvenonninontos, poi.
Bão conhecidos os do Uio Grnndo do Sn]
o do Ouro Proto o nãn hn muito tempo qua

frnssoii 
om uma das nossas gunrniçõos mi.

itnres tlu sul umu colorina, cuja caus.
ninguém explicou.

Os fnetos eo ncciimulnin do tal sorti.
para demonstrar quo a inspoctoiia pie.
cisa do porBOjjuir os falsificadoros, quo
acreditamos nuo ostar longo o dia 0111 auo
os pudores públicos so julguem obrigados
a intervir para chamar a iiispuctorin a
cumprir o sou dovor reformando as suas
thoorini sobro as fnlsificnçõos,

Rio, 30 do Junho do 1888.
Dn. Cisiros da Paz.

Peitoral de Cambará

...••¦ Tabae Bloúd
Especialidade lonro, fraco o delicioso

já ostii :i disposição dos Srs, fumantes no
deposito dn imperial fabrica — Itua Soto
de Soteinlirc.

(->:¦) Esto artigo não foi hontem publi'.
cado por falta do ospaço—N. It.

O Pellornl «lc Cniuliará
ó romodio soborano contra n tísica pui*
mouar.

<« 1

Vas.ouras
AOS CIDAnÃoS REPUnr.IOANOS

Nas netuaos circumstaneias do paiz, om
qne a decadência moral da administração,
chegando ao sou apngnu, tudo tom cbr-
rompido, a anuullnçiio dos partidos mo-
narchicos poia vontade absoluta do ura
podor irresponsável ncccntiiado n neces-
sidailo dn reivindicação da soborai.ia na-
citiiial com um novo systoma social o
politico, o pnrtido republicano dovo urgtt-
uizar-so pnra coin a maior pujança a
unidade do vistas realizar as idéas do soa

Srogramnia: 
n alliança das vontades o

as intolligoucins, o consórcio do todas
as dodicnçõos nssogurarão n victoria dos
princípios democráticos o a transformação
do quo dependam a ordom o engrandeci-
monto da pátria. Por essa razão resolvo-
mos convidar os cidadãos republicanos do
município para uma rounião quo so olfa-
ctunrá om casu dn rosidoncia do Sr. Al-
froilo Toixoira Loito, 110 dia 1' do Julho
próximo futuro, As 11 horas da manhã,
ondo ficarão ussontos as idóas fiindaiuon*
Uos iio programma o as modidas do o.gft-
nização do partido.

Vassouras, 1-1 do Jnnho do 1888.
SmusTiÂu Ei:u'co Gonçalves de Lackii
Dr. Ai.nKH-ro Leite Kiiiiíiiio.
Ai.rRsno CAni.os Teueiiia Leite.

Xori.cn de analyse
No paragrapho que começa *£' correnta

etc.», loia-so:
• E' corronlo nuo og grogolenha antes

de outra gutltiralo som do n {aggcloi=r-atk*
golus; larggx— laryngo); otc. »

Acima, 0111 logar do— kànáySmiianii -*$
loia-so kdmágiimi (same.)

AlVBT.OO QOUBI-

10.-1
FOLHETIM

TESTAMENTO VERMELHO
ron

lAIll-Il l>I- MO.V-TI*!*-

S.'EC3-XJlC*r)A. PAKTE

• cnçnilo dan inriliillinii

XIJI
Não duvido, mas coin o tompo Ilido

so osruoco. Eiz aliás o quo muitos tflriitni
tido grande prazor em fazer 110 mou logar.
A Exinn. Sra. D. Martha teve a bondado
do agrndocor-mo; a sua divida está
paga.

Angela, como artista consummadn quu
era, olhou para Eabio do osguclha, com
um sorriso do oxprossão indelinivol.

*— DA-mo licença quo lho faça umn
pergunta?De», co qciior...' 

. — Diga-mo: qual o a causa desso sor-
íiso? 

'•
O qiie me acaba do dizer.

-i-'Porquo?
—,Oh! gimploomou',, porque nSo acra-¦"itnno.qi-.o.tlioso. .
— Oh 1 começou IfAbip.

i —; Mio íiccrocconto couo.i alguniA, sei.ia,
perfoiiatpanto inútil, intorto._y.eu: A>« _»{».
O gonhor aabe, O muito bom, quo Martha

não so ha do osquoeor, o os olhares
dolla osta noito doram-ibo uma prova
siilticioplo disso.

Os seus olhiros ? repotiu Eabio, não
so atrevendo a comprolicuder

Sim, sim, os co»is olharei! os tornoi
i.lbaios dos sous lindos olhos. Pnroco-mn
'pio nos vinto 111111.C é mna linguagem que
so comu.eliondo p .rfailmuciito. Ah! . o
eu tlve.i-0 plona certeza do «pio o souhor
seria rn.nayol o discreto ! .. D ile Voto
.nbretudo... .

O quo faria ?
Eac'bo-Iiin uma coiifiiiencia.
Quni V • '
Jnrb-ine prnnsiro guardar abtoluto

segredo daquilo qus lho vou dii or.
Juro-lhe.

Por quo 1. .
Poia minha honra do cavalheiro.
Ahi oít.-i iiiu-Juramento quo ino tren-

piilisa. Ani-eo-mo • faço mal com cor-
to;*.., inas 0111 todo caso vou uni .cfir-n.n.
IC;.. a minha i:on.'idciicia. O seuii.r p.odii-
ziu na imagii.xçA'.' do Martha uma iinprns-
são profunda. Como lho a_ir»:oi Iin porco,
olla sé fala 110 senhor, 0...

Angola iutorroinpoii-ro.
Continuo, minba senhora, continuo,

supplico-lho I disso Eabio con vor. tro-
mula.

—,E, so quer quo lho diga, prosoguiua matrona com inCorõos do artista cou-
oumniada,. croio quo A imaginnçío pédo.iMvciar ;o coraçãu, o quo,, so Marllai
niii,l.i não o nnin, ps.tii p.iostos a is«o.: \

Eabio conti.-i ap. derar-r.o do to»10-0 COU
üór uina-Totdadoirti.ojjii'iasuor. "¦ ' *'

Angola dorramnva-llio gota a gota um
fluido ardouto, quo lho causava fobro nas
voias odalirio ua alma.

Ah 1 minlia sonhora, minha sonhora,
oxclamou ollo agarrando nas mãos do An-
gola o aporlando-as uas suns coin toda a
força, quanto mo torna foliz ! Sim, olla
aniii-mo. dovo amar-iiie, porquo ou adu-
ro-a, adoro-a do joelhos, ostou promplo
a dar todo o meu aaugiio por olla!

Caiu.Ia ! caludii INa.lado imprtidon-
cinn ! disse .1 amiga do Pascal, dnsnrnii-
ilciiili. uma dilí mãos o «landi, eom o loq.in
nos iodos .lo Fr.bio. Então é a isso ip',a
elism. sori-a .oavel? iljlavra quo, 50 sou-
bcfse, nada toi ia dilo. Lembro-», doipie,
bo o Dr Tliouipso . dcconfi .»sn io quolho faloi, seriamos (ros n «ollVír e leu
doscoii'ent.'i.iictito, a ma colora.

Tros ?
X conta e fácil do fusor .• Martha, o

sonhor o tu.
Mas pov tpio osso de.coiitoiilnnionlo,

cna col.rn?
—O sonhor obriga-mo n revolar mais um

sogrod'1! liesigiio-1110. Imagine o senhor
nco o mou caro primo não podo guardara*
caliu.-i dn sou coi -çüoao lado de uma moça
tão poilViilr.-nnnto lella c mo o ú Marlha
Gi .lideliniup.

O d. iitin Mnn a sua pupila 1 murmu-
rou F. bio o.*:iomoco-ido.

Kil. não m'o disso, inas é fácil do
adivinhar, o ost »n certa, absolutamente
corta, «lo.qiio oile nutro a ospor.-r.iça do
YÃr . iior. niais «lia monos dio lunrido do j' Cliflio do
MírlOt. í!.ra;'ilc|..iiiijpl . ».',.-;i.'.'..*••" I AilÈ^ia.pri

e * — So, eon

jovon condo do Chatolux, ficando muito
puilido.E porquo osso susto?

Por causa do casanionto do que mo
fala.

Nunca acredito! quo ollo so fiz osso, o
acredito hojo aiuda monos do quo hontem.

So ontrotanto a Bra. D. Martha
amasse o tutor,ao qual prondem-n'a laços
do gratidão...

Angola poz-se a rir.

A-siniliiir 1 iií. liM.vr.lO! ..'Mlir,eiou >

Ob I por quom é, minha sonhora, não
se ria n. Min 1 disso Eabio, quo sentia o
coração dcspodaçnr-so-llio do dor. Não se
rin e responda-mo.

llospnndi de antemão. Dizendo-lhe
quo o julgava amado por Martha, não lho
er.i dizer quo Martha não amaria nnnca
n doutor, o quando muito consagrar-lhe-
lua aponas amizado ? A osporança com
quo su ostii illudiiido o mou caro primo é
irienlizavol, O futuro prepara-lho uma
decopção,

E en quoria confessar-Hio o ostado
do mou coração 1

Quo grande imprudência commette-
ria o Sr. condeI Sena muito bom rece-
bido, pois não I Era por isso quo se tor-
nava importante provenil-o. Guardo o sou
segredo, guarda-o para com todos.

Mesmo para «wm ollo •
Soria talvoz levar um pouco longo

do mais a discroçiio, mas cuidado comsigo
o nn-anjo-so do modo a niío traliir-co.Goato
muito do Manha, o o senhor me é muito
particularmente svmpithtpo. 3 - '¦'?>'¦: 

:'¦'•
Olieio. de grnlidiiô.: PcM'. inclinou'

.proiegitlui:-*-<',J ¦.,- '!.**&

eomo creio, o MD CoratSo e o de

Martha so comprohondem, formarão ambos
um delicioso par ligado polo amor puru.
e ou nunca pudo doixnr tio interessar-mo
pelos namorados sincoros. Quo quer, h
mnis forto do quo en I Encarrego-mo,

Sortanto, 
de veiar sobro ambos o de

ofondol-os contra qualquor porigo. Apo-
nns é preciso que sigam os mous conso-
lhos. Fique sondo o seu amor um BOgredo,
excopto para olla e para mim. Tnlve.
que, ouvindo a confissão dos sentimontos
qno lho inspira, Martha não pareça
tomai-os ao serio o não lho responda com
igual confissão. Não dove ficar inquieto
com isso. Martha é muita criança, muito
timidn, e seu tutor, que olla entretanto
ostima em oxtromo, motto-lho muito modo.
Sé a idéa do oncolorisal-o aniqulln-n,
paralysa-a. Está agora iutoiramonto so-
nhor dn situação;

10' cruel tal situação I
Ora adons I tudo so arranja noslo

mundo I Tonha paciência, o mala tarda
voromos o que so poderá fazer. Quom
sabo se eu não conseguirei quo mou prin;-)
comprohenda quo nn idade dollo, o sói i ¦
como é, a gente não so caso som risco do

Eerigo 
com uma rapariga tão jovon e tão

olla? Elle renunciaria, portanto, os
sou» projectos em proveito do senhor;
so ó mie o condo do Chatolux so dignar
dar a Martha Gandchamp a honra de podir
a sua milo.

Casar com a Sra. Marlha é o meu

moço com trans-
mnior üosojo o • corin' n felicidade, da'
J_tiiíhí_ vidal -dino o moçi
portei ; * . ••¦ _¦' 

•
;*-W-HMtó'*àso; «âípurè. SóS bu' qilòili^
digo;' espereI Agora, -opareino-uos o

loinlirn-so de quo tem om mim uma ai-
linda liol.Mas guarda isto para si, é indis-
ponsavol.' So a nossa alliança foise di-
viilgada nu npenns suspeitada, vor-mo-
bia reduzida a não podor fazor cousa
alguma.

Guardarei segredo, o ouso contar
inloii-iimonto com V. Ex.

Angela rospondou com um sorriso choio
do proniossns o nfastoii-so radiauto, sn-
tisfuita com o osplondido resultado da
comodia quo acabava do representar com
Fnbio.

Esto ostava no auge do contontamonto.
O sou coração transbordava de amor o

do enthusinsino.
Sogundo as confidoncias que acabava

do ouvir o do cuja sincoridndo não via
motivo algum para suspeitar, tinha o
direito de julgar-00 amado ou prestes a
sel-o,

Ia falar a Martha, in dizor-lho quo a
nmava mais do quo a própria vida, e que
entra todas as moças do mnndo ora ella
que ollo escolhia para aompanhoirn da sua
vida

Nosta disposição do ospirito, nãoi pon-
sava sonão om ir tor com n pupila do
doutor, e procurava-a por toda a parle.

Vi-a conversando com a Sra. da Cha-
lelux e aproxiinou-se apressadamente
daa duas senhoras,

Estava á aua espera, disie Martha
sorrindo.' • ' '•>-  ' ' "

. — B6r. quo, »tnn--ia- sonhora ? -perguntou
KaWoi -procurando oceiiHar ^-sua.aupçHt}
iV*r'*Para.iT»Í9liwr. o-^oín 'offlisü.r• qa»*-mo
impunha a presença do'meu tutor o oara

oxprimir-Ibe sem cerimonias toda a minha
gratidão.Conversam, mens filhos, disso n
Sra. do Chatolux. Tenho que dizor ai-
gumas palavras a uma das minhas ami-
gas, a Sra. de Saulos, quo está ali.
Volto já.

XLIH
A Sra. de Cliatelux afastou-se, dei-

xando os dous jovens sés.
Pormitto quo lhe offoroça o braço

pnra dar uma volta pelas salas ? pergun-
tou Eabio a Martha.

Com todo o prazer, rospondou com
nm novo sorriso a pupila do doutor.

Apoiou a mão onluvada sobre o braço
tremulo que lho oSerecia o joven conde
do Chatolux.

Esto conduziu-a a uma saleta, quo ar-
bustos o cipés dispostos com arto trans-
formavam oin uma abobada de vordnra e
onde havia menos gente, o, aproveitando
ossa solidão relativa para servir-se da
occasião tão desejada quo so lhe offere-
cia, disse em voz baixa e muito commo*-
vido, inclinaudo-so para Martha:

Como nbonçOo o acaso que permit-
tiu-mo estar na praça da Estrella no mo*
mento em qno justamente minha prououça
podia ser-lhe util I

Mas, redargulu a moça, parece-mo
que aou eu sobretudo quem devo aben-
çoal-o, pois -que foi graças a ello que o
senhor soecorreu-me. 1 - i

-!En deveria chamar a oue acaso umá
providoneia I pro*íegitlú Fábio.* Poia «So
irio'Rtvôlouèlio ura .ètitiménto qiw -eu
despénheafi- aindn, o mair-simvoyo majs
indbriat!.- de tódè- ?b vòvelàniW-aio e.so

sontimento não decidiu elle da minha
vida ? A partir do primoiro instanto em
quo a vi, portonei-lho. A minha alma a
o mou coração são de V. Ex., e, W
digiiar-so acoital-os, a minha oxutoucia
inteira lho pertencerá.

Martha ouvia ostas palavras incindei*
centos eom muita calma o qun.i nona
sorpreza, Lembrava-se doa couselhoa da
Dr. Thompson.

Ello havia-lhe dito iito, pouco maio otí
menos :

Martha, a senhora ó formosa, muiO*
formosa, o a sua formosura attrnhirá o»
adoradores em volta do si, como a chauuna
de uma vola attraho as mariposas. Doi^
xe-os falar; não se admiro nom so ofiouda
com nn suas phrases sempre idênticas, ia
nSo na férma, pelo monos no fundo. Ou*=
çn-os, sorrindo e fria, como ouviria uma,
eaixa de musica tocando incossantomouta
o mesmo motivo com ligeiras varinçõea.
Responda-lhes com graciosas banalidade!
quo olloii torão a libordado do iuíerpra*
tar á vontade, o tonha cuidado do nSo
deixai -os percobor quo ollea lhe naroconi
tolos o ridículos. Procedendo nssim, cpni
um pouco de faceirioe e algum gaito, uíta
terá um nnico inimigo eadquirirá num»,
rosos amigos.

Martha pensava :
O doutor tinha razão, o fez bem OU

prevenir-me. .0 desfilar doa adoradorets
vai começar sem duvida, visto que o pti*«
moiro rapas.que mo dirige, o palavra Sh*
clara-sò' apaixonado" péi tt-im. Tr<|tM*i#
agora de wiifdrmh'r-mò em'ttdo'çoi_. ia
rocomuiondaoiloi do doutor.:Hafia/ÇSf
UUU :TT*;;:,.,' .'•(.ÇWMt-*.*/..

%

W'iffi.il.;)'-'
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Conlra cal»*
itAviiAiimi;/.

K'0 Artista de 8 do' Junho, jornal do
Rio Orando do Bul, ló-uo o «ogUNito:

« üoitlru factos não ha argumentos—
Indojiondento do attostado que so soguo,
podo ouvir-uo o IIiin. Br. Caniirini, quo
nfio dirá, menos, loi.-im :

-i Certifico quo solíronilo lia muitos an-
nos do calos, quo mo maityiisavain Íior-
rivolmonto, com o ubo (Ia Maynardina,
proparado da imporial drogaria o pliar-
macia Dinis., do liio do Janoiro, acho-me
fclizmonto livro dossos inimigos da lm-
manidado. K por soi- vordado passo o
prosonto o assigno—Joaquim Ribeiro Lou-

yyla Junior, profossor publico. ¦>

Pcllornl de Cumbnrá
1 **°

Cambará, Silva
Somes & C.

São únicos agentes, nosta provincia
vordadoiro Peitoral de

nioleiillnri do pcllo
Do todas as proparaçõos usadas o pro

conisadas para combaterem as molostias
do poito, nonluima tom obtido tilo bons
resultados como o xaropo poitoral do ./In-
oico composto, do MoudoB Bragança & C.

Rocoinmondado pelos mais distinetos
clínicos da corto o das províncias o polo
maior numoro dos quo dollo têm usado,
osto modicamonto o sein duvida o quo
mais so rccoininoiida no tratamonto das
nITocçüos piilmonaros, como sojam.* bron-
cliitos, catarrlios, constipaçtíos, dolluxo
BBtlnnatico, coqueluche, etc.

Propara-so unicanionto na pharmacia
Bragantina, do Mondes Bragança & C, o
vondo-so om todas as boas pharmacias o
drogarias. m»

O Peitoral de Cambará
é do oxcoloiitoB rosultados contra a tysica,
coqiicluclio, broncliito. rouquidão, ote,
etc,

Extraelo o ungtiouto do Avoloira ma*
gica do Dr. C. C. Hristo), remoilio ma-
ravillioso para cura do foridas, (iiioima-
duras, chagas, golpos, contusões, doros do
calicca, nevriilgiiis, homorrhagias, almor-
reimiis, inorilouuras do iusoctos, etc,ote.
E' tamhom um romodio admirável para
rlieumatismo, inllaininaçõos do garganta

,. moléstias dos rins.
Preparado unicanionto por Lanman

!k Komp, do Nova York. Vende-se nas
drogarias o pharmacias. (*<>.

PRADO VILU-UL
I>o ordom do Illm. Sr.

Dr. pronldonto Interino
convido oh Sr», nc.clonls-
tciiii a í-omili-eni-se ein -»>.i-
nonihléa gernl ext mordi-
iinrin, na socretai-1» da
sociedado* A run da Ca-
rioca n. Stí» lioje, terça-
Teira 18 do corrente, Am
<•?' horas dn tarde.

or.dbím: r>o dia
iOlHciissão do rcfiiiori-

inento de variou tu-ti.
ncctonlstns iiarn conhe-
cimento da cansa qno
dea origem A retirada do
quatro Sr», dlroctoro*-»
dn respectiva ad minis-
tra<-ão.

Rio do .laneiro, O de
.Dunho do IWSH-O l- ho-
cretni-Io, .K)(ÍO 1>I3 FI-
GUEmEoo rocha.

Fiiiuon eNpeclacfi

puros, limpos o caprlcliosamonto prona-
rados por ,1. Furtado do Castro &0. llua
da Uruguayana, om fronto ao largo di, Sú.

EMTAES
PKAÇA

Vai ,*i praça amanhã 20 do correnlo moü,
ao meio dia, polo juizo do orphSos da
2' vara, oscrivão Moiiozos, ti rua ila Oon*
Btituiçiio ii. -IS, o prodio o ostalagem sito
á rua liarão do ,S. Folix n. W, avaliados
om S.'|ii<)<5, portencciitos ao espolio do
finado .losé do Freitas (lonçalvos Castro;
paia iiiloriiiaçõos no cartório do mesmo
escrivão. (•

DECLARAÇÕES

BANCO DO BRAZIL
Do ordom do Exm. Sr

faz publico ou", do ilia il)
c nin quo começar u pu;
dividondo, licaiu siisponsas

prosidouto ko
locorronto atú
íUUO 11 to ilo {J!in
as transforon-

cias das acções deste llauco.
Iii., do Janeiro, 12 do Junho do 1SKS —

Jjiiir Marlins do Amaral, societário do
Uanco.

Sociedade de Hcnoliccncia dos Dc/, Mil
Do ordom do Illm. Sr. Dr. prosidonto

convido os Srs. sócios a so rotinirom om
assemblea, no dia 2'.), ás 11 horas da
manhã, em logar quo sorá próviumcnte
annuuciado.

Ordem do dln
Discussão do assumptos soc.iaos, do

conformidado com o art. 21 dos esta.
tutos.

Só podorão tomar parto nos trabalhos
da assemlilêa os sócios quo nprosoiitaroui
o rocibo da 10' entrada corrospoiiiloiito ao
moz do Abril próximo lindo.

Rio do Janeiro, 13 do Junho do 1888—
O Io secretario, Paiva Junior,

Anunciação rhtlnitttiroplca
llO de Junho

Do ordem do Sr. prosidonto convido os
Srs. sócios a consUluiroin-so om assem-
bléa gorai, para li posso da nova admi-
tiistr.-ição o nliertitra dos soecorros, no dia
20, ás 0 horas da tardo.

Kio, 18 do Junho do 1883—0 1" secre-
tario, Alfredo lSarranha, (•

AVISOS MARÍTIMOS

.^flfffffif
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO

ESTRADA DB FERRO

ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS
O piiqucls

MAYRINK
sahini amanhã, 20do corronto, para

¦lapeiiilrlnl, Ileiicveiilc , Vicloria,
t-aravclla» C U. runlbenn.

ciccclie em-Ra pnra ns portos acima o
para todas as O*llnç0c*i da* entrada*
de íerro de llu-iciiiU-liil. IRalila e
sniium pola ostaçiUi da companhia, ã rua
da Suiitlo ii. Vi A ( Miovo Traplclie
Cleto).

Frete* a preço* reduzido*

Passagens, encominoiidas e outras
informaçüe»

CO Rua Primeiro de Março 60

EMPREZA DE VAPORES NACIONAES

NOUTEKSUL

Porlos «l« IVorto
O rAO.UI.TB

CAMILLO

cc Navcg
Convoco os Sis. aci

Coiii|iiinliiii acuo Paiilisla
iiioni.st.-is para uma

lessãii extraordinária ilo assombléa gorai,
que loní logar no dia 21 do corronto, ao
moio-dia, no oscriptorio da companhia, ;i
rua da Saude n. II A, para tomar eonho-
cimento do projocto do roforma do esta-
tutos, de aci-.ôrifo com o vencido na assom-
blóii gorai ordinária, ipio tovo logar no
dia 8 do próximo passado.

Kio do Janoiro, r, ,1c Junho dn ISIS—
Malvino tln Silva Iteii, presidente ,1a di-
rectoria. (•

Irmandado do Divino Espirito Santo
I.l't'1'tll llll lllllll'l/. lll' MllIltMlIlIll

(2-1 OONVO, Ai,'Âl> )
N",o so tcmlo reunido nodia 15 do cor-

ronto numero legal para fiutucioiiiir n niiisa
conjiiiiitii. du ordom ilu irmão provudur
são convidado*, iioviiiuiiute a actual admi*
nlstracito e os cx-ollicincs o ex-dollniilo-
ros, liara coiiiparouoroin no consistorio no
dia IU do enrrento, lis l! t/2 lioras da noito
paia n lim acima declarado.

Kncrei.-irin du irmandade, om l(í de Ju*
nho dn 1888—0 socrotario, Luis G. Al-
beriiu::.

UL,
As transferencias das acenes dosto

Hanco Doarão Bilspousas desdo o dia 20
do corronto até o om <|iio começar o paga*
monto d„ (!!)" dividondo,

liin ile Jnnoiro, lü do Junho de 18S8—
Hilário DI. da Silva Junior, chefe da
contabilidade

lliiiic.i l'(i|iiilnr de H. Pnulo
3a (1IIAMM1A llll CAPITAI.

Do ordem da directoria, convido os Srs.
accionistas a realizarem, ali o dia 20 do
lorrentc, a 'A' chamada do capital do
10 % ou !>*, por acção. As entradas podom
sor feitas nosto Hanco, ii rua do ü. Ponto
n. 21; om Santos, no London & llra/ilian
lliink Limited , o uo Kio de Janoiro, no
Hanco União do Crodito.

S. Paulo, 2 do Junho do 1888—J.Oswald
N. de Andrade, gorento « thosouroiro, (

Centro ll-iii-lli-cnli* e -tiiilliiir ilu»
(.'lllNNCN i.ii.ioi-íomiii

Sessão do coíiselho hojo, ás C 1/2 horas
da tardo, ii rua do £j. Podro n, 1*17.
Peço o comparccimcuto dos Srs. conse-
lhoiros.

Secretaria, em 10 do Junho do 1888—
O 1° secretario, M. Lejo.

SECÇÃO COMMERCIAL
Ilio, 10 dc Junho dc 161.8.

lio cinto de cainlilo
Eslcvo limitem (Ilinn li 1*111 nlln. Os Ranços

iiariimars c Ingh-zcs iidnlilurniu, tilllcinliiiciiti1, a
taxu de 24 3/4 d. siiliro Londres c as eqüivaleu*
{cs sübru ns outras prafiis,

As taxas cm gorai furam as seguintes:

Estrada de ferro
D. Pedro II

H10P0STAS l-AIIA POI1XKCIMKNTO DE
nOUMKNTKS H!l M.lIlIllltA IIK Mil

Do ordom da directoria desta ostrada
so faz publico (pio uo dia 6 do próximo
nu!/, rocoliom-ío propostas para o 1'ornoci*
inento do 280.000 domicílios do madeira
do lei, pondo: para linha (In bitola larga
180.000 com as dimensões do 2m.C5X0m,20
X0'*',I1 e pnra linha do bitola estreita
60.000 com as dimensões do lm.gbXO1", 18
xo»*,i;i.

As condições geraes para fornecimento
desse material, alteradas o roimprossas,
iii-liiiiii-so nesta secretaria ,'i disposição
dos ciiicurrontcs.

Os doriiiiinles serão entregues 100.000
do bitola larga 0 25.1X10 do bitola ostreila,
ató o liin do corronto anno o os restante»
durante o anuo de 1880,

As propostas podorão ser apresentadas
liara a tntulidado ou para qiiíi|i|iior porção
atú o niiiiinio do ú.OdO (lormontos e deve-
rão indicar os proços por dezena on pnr
cento do doniioiltos do I-, 2J e 'A' classos,
não podando a quantidade do ',J classo
er.ei.-dur a l/l do fornecimento total.

Niio so aceitarão dormente» rotirailos
das iiiallas acima do Entro Kio», na linlia
do centro,

Os diirmenles serão eiiliegues cm qual-
quer ponto á iiilirgciu da linha doutro dos
liiiiit,-s acima indicados ou na estação
imu iiima da Uambôa, corrondo por conta
dn furiioccdor todas as despezas, incliisivo
a ilo.iiaiga u o ompilliíiinento dopois da

Ou proponontos deverão apresentar-so
nosl.-i iiipiiriiçãn iis 11 horas do dia mar-
cado, tiiii.emlu as suas propostas escri-
ptus com tinia preta, fechadas, duvida-
mente selladiis, datadas, assignàdas o
com indicação das respectiva morada».

Totlas as proposlas apresentadas até
aquolla hora serão abortas o lidas em
pro.-tença dos coiictirroiitcs, não scmlo
recebidas outras, nem icliradas quaes-
quer dus recebidas depois do aborta a
conctirreucia,

Societária da directoria ila estrada de
forro I). Podro II, mn Ki de Junho do
1 MSS—O societário, Manoel Pernuudcs
lf'iJUCÍt'tt.

Banco Inlernarioml do Brazil
Picam suspensas as trniislcrcucias das

neções deste llauco desde o dia 20 do
coniinle, exclusive, nté aquelle om quo
eonioi-nr o pngainotito do íl" dividendo.

Uio do Janeiro, 18 do Junho do 18SH—
Pelo llauco internacional do llrnzil, Ma-
ittitl Moreira da Ponscca, tliroctor-socro-
tario. (•

Ciub Guanabarense
TOH.\.'IO UK •».»l*l-l>.'.I.ÍO

l-lsl.-i nliorla na secretaria do club, alô
o dia ii, do corronte, uma inscripçao do
patinadoro» para o torneio, quo tora logar
a 21 do Juillio.

Kiu de Janeiro, 10 de Junho do 1888—
/,. Cuidas. (¦

tlllnlNlerlo dn ii-çi-leiillui-o
mitKcrOlUA lio COMIIBItCIO

No dia 20 do corronto moz procodor-
fc-o-lia, no archivo publico, A abertura
dos invólucros depositados pelos couces-
Biouarios de patentes concedidas ultima-
niniuoiito n dos (|iio tiverem rogiiltirisado
os mesmos depósitos, embora nau ostojam
incididos na rolação constante do convito
nesta data foito polo Diário Official,

Km 18 do Junho do 1888—Polo director
—O chefe do secção, Alfredo ltocha.

sahirà no dia
23 do corronto, ás I horas da tardo para a

111111% II PlWVtlIlllJVU

Para cargas o oncommondas trata-so no
trapiche "-Vovó 1'lcln, com Soares Kiboiro.

Para passagons, valoros o outras Infor •
inações, dirijum-sc ,i

9ii Rua Primeiro dc Março 95

*

\.

ArBX-wÍÍÈS!*V
bJdB 9*9

REAL COMPANHIA
DB

Paquetes a Vapor do Southampton
16 RUA VISCONDE DE IHIinunA 16

O paquete a vapor

capitão IIICKS, sahirà para
SOUTHAMPTON K ANTUEUPIA

com oscalas pela
Buliln, PerniiniliiicO) Llwbon

e Vlito,
no dia 22 do corrento, ás "I horas da tardo.

fiahi.lftuparf» a Kuropa
Tniunr  a 3 do
Treut  i 17 ii
I,n Plata  » 81 »

Julho.

Todos os vaporos dosta companliia são
illumiiiados ii luz oloctrica o fazem as
viagens mais rápidas o rogiilaros.

JV. fl.—N.i agoncia toinam-so soguros
sobro as mercadorias embarcadas por
estes vaporos.

Para frotas, passagam a outras infor-
mnçôos, trata-so no oscriptorio da agoncia
da Mala Real Ingleza com

ti. W. m.iv
Kuporiiitoudouto maritimo

OS AOI5NTB8

PHIPPS. BROTHERS & C.

ANNUNGIOS

AIJJI.A-Í5I.; 
um oolão 'om.cana do f.-iini- |

Ha ; na rua do Hospicio n. 230.

AIjUUA-SE 
o bam situado prodio n. 15,

da run Augusta, om Sauta Thoroza,
com magnificas acunimodaçOes para l'a-
milia, o cinco minutos apenas distaiilo
dn linha do bonds j n ciuivo ostá no tir-
mazem n. ü da rua Amou, o trata-so na
ma Primoiro da Março n. 00. (.

AIjUBA-SK 
por 80-S mensaos cada um

dos chalots us. 2GA u 20 13 da rua dos
Prazores, no Kio Comprido, logar mui
Baluliro, forrados o pintados do novo o
tondo ambos magnilicas acoiunw.d.ições
para familia; aa chaves ostão, por favor,
na casa visinha, o trata-se na rua Pri-
moiro do Março n. 60. (•

COMPANHIA BRAZILEIRA
DK

NAVEGAÇÃO A VAPOR
.¦o.iaii-H no .íiouri:

O rAQllBTK A VAI'011

SPIRITO SANTO
sahirà amanhã 20 do corrento, ás 10

horas d.i manhã.

1'ocelio
moio-dia,

oiicoiiininiidíis hojo 10, ato
no trapicho Novo Cleto.

Valoros hojo 10, ató ás 2 horas da
lanlo no oscriptorio, ondo so dão passa-
ganso outras informações.

10 RUA GENERAL CAÍiIflRA 10

HAAlBURG-SlIDArilERIKHHISCME
OAMPFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHAFT

Pacific Steam Navi(|atio!i Company
SAHIDAS PAUA A KUltOPA

Mornlu  ali do Julho.
Miieellnn  » 25 o »
Uriliiimlii  ii B » Agosto

O paquete Inslcr.

BRITANNIA
osporado do Liverpóol

amaiiliu,sahiráiiodia21 ao moio-dia,
pura

VnlpnralNo com escala* por Mon-
Icvltlcu e 1'iiiilit .%1-eiian.

O |,i..|i.,(i* InRle-e

ACONCAGUA
osporado do Pacifico

ató o dia 28 (lo corronto, sabirá a 27 ao
moio-dia para

l.lNlioa
vi an

• nnlèo*.
¦'lymoiilh c

l.lrcrpool

I-:»lei paquete* «ão Itliuiiliinilo*! ú
lur. clcclrlcii.

Na agencia olToctuam-so seguros snbro
mercadorias, bagagous o valoros ombar-
cados nestes vaporos.

Para carga, trata-so com W. O. PR01C
O Prurii ilo Commercio O

Para pamageus o outras iufarinaflos
trata-so cornos agontos

WILSON, SOHSX C, LIMITED
2 Praça daa Marinhas 2

ALUGA.SE 
o prédio n. 2:>8 da rua

Condo d'Ku, coin magnificas acomino-
daçõos para familia j a cliavo ostá na
vonda da esquina da rua Visconde do
Sapucahy o trata-so na rua Primeiro do
Mnrço n. CO.

A LUGA-SE n sala e alcov.i da cnsa da
Ltravossa do Ouvidor n. 31.

AMA 
DE LEITE

na rua Estacio do Sá n
Procisa-sedo

10.

ALUGA-SE 
uma senhora para lavar o

engoinmar, om casa do familia, po-dondo dormir fóra ; (íuom procisar dirija-
eo A rua da Imporatriz n. 17, charutaria.

i LUQjY-SE nma sonhora portugnoza,
l\.Ao meia idade, para lavar ; na rua
Dous do Dozombro n. 40. (.

\LUGAM-SE 
conluiados, docontomonto

mohllladosjhyglonicosoiiidopondontos,
do 205 a HO»,, porta o janela, tros poças,
criado para a limper.a 

'; 
tóm jardins, lm-

nltoirnso porteiro oforueco-so pensão; na
rua Colina u. 10, Estacio de Sá, villa do
Prançn, alias da igroja. (.

LUGA-SE o sobrado da rua dos Ou"
a"
(•

QUEDltADURAS 
— Tratamonto radi-

cal — Dr. Mouat —• VM» Memorial.

¦pAUTOMANTE - Mina. Vidal dd con-
Venhas do cartas por diversoi. sistemas
para descnbeitas do qualquor ospocio; lô
o dostino ua mãi com claro7.a; rua da
Constituição u. 4, sobrado. (.

PA PT AC *'° c,ltorro J1- promptns a
LHn I Ho l-jlfiW o conto, o de oncom-
monda n (ií um um quarto de hora ; ua
casa ospocial dos cartões do visita a If
o conto, rua do Uruguayana n. 1 ll.

NOTAS cominoiciaes ou cartõos a fl£
cada mil, bom cartão o bom

papol; na casa especial dos cartõos do
visita il*S o cento, rua do Uruguayana
n. 114.

G4STR0 ENTERITE CftTARRHÍL,
com n Ncct.indra Amara, romedio pau-
lista, cura-se radic.-iliuouto esta onfeiuti-
dado. Vcndo-so cm todas as boas phar-
macias o drogarias, Deposito, rua do
S' Podro n. 82, Io andar.

DYMENORRHÉA Snura^V
ra, remédio paulista, quo vcndo-so om
todas as boas pharmacias o drogarias.
Doposito, rua du S. Pedro n. 32,1" andar.

DR. ARTHUR VARGAS.

ALIrlvos n. 12; trata-so na rua do Rosa'
rio n, 7(i.

\LUGjY-SE, 
por proço commodo, o pro-

dio n. 12 da rua do llispo, no Kio
Comprido, todo pintado o forrado do novo,
tendi, magnificas acommodaçõos para fa-
milia, ngua, gaz, banheiro, chácara, olc;
a chave está no largo do Kio Comprido
n. 1, o trata-so na rua Primeiro do Março
n. 00.

\ 
LUGA-SE na rua Fonseca Lima ri. .'!>
avenida, por 

'Jiijl monaos. a casa n. fn
própria, para pequena familia ; a cliavo
osta ii;i° casa n. 8 da mosma avenida.

i LtJGA
/V.lravosssa do D. Manoel n. 14.

LEILÕES

Club de S. Christovão
Communico aos Srs.sócios quo o 2° bailo

dosto anuo terá logar a ÍIO do corrente,
dando ingresso o talão annoxo ao rocibo
do corrento mez. A inscripçao para os 12
convites, de conformidado com o art. 13,
g 17 dos oslatutos. oslá aborta desdo já.

Rio, 17 do Junho do 1838— O 1- secre-
tario, J. Lima. (

O piii|iiclo ullciuito

PARANAGUÁ
BJlIliyÚ niiiaiiliu

(O do corrente, ás io liurnx da manhã
para a

BAHIA

HAMBURGO
On preços das passagons incluam ri uho

de nic-iii.

Para carga, trata-so com o
sr. iv. a. nc, .-*fivn*

89 Bun Primeiro ile Março 89

Para piiiftiigeiift o oulra* Infor-
iiiii.-õc-. com

08 0ONSIGMA*t'AIUO3
EDWARD JOHNSTON & O.

62 Rua de 8. Pedro 62
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO PAULISTA

Saiitos9CuiisiitcncIgu»po
O paquoto a vapor AMElilC.V

sabirá no dia 22 do
corronto para os portos
acima, para ondo ro-
cobo carga, bem

eumo para Ioda» im
CMlurõe* iln» catruditm do forra da
provincia de •*). Paulo.

Trata-so no trapiche da companhia,
ontrada polo becco das Canoas (.

MASSA IALUDA
LEILÃO

do ininiensn soiiimeuto do lindas jóias
com o sem brilhantes, prata, ouro o ou*
tros artigos, socrotarias, mesas, cadeiras,
moveis do uso, divisões do escriptorios,
balcões, prensas o magníficos cofros a
prova do fogo o outros artigos.

I

IjREGISA-SE 
do uma boa cozinhoira o

lavàdeira j na ladeira do Sonado 18.

[)IIECISjV*SE 
do uma boa lavadeiia o

oiigoiiiuiailnira ode nerfoitas corpinhoi-
ras ; na rua da AsseniblOa n. 67, sobrado.

I)REGIS.V*SE 
para lavar o engoniniar,

quo saiba porfeilameiilo ongomninr
roupa du homem, paru família de qua-
tro pessoas, proforo-se do meia idade o
coinpoitaineiitoj nariiado Aqueditcto n. 3.

I")RECISA-SE 
do uma criada bastante

asseiada, quo queira ir para a provin
cia do Kio Grando dn Sul; para tratar
ua rua da Ajuda u. 121.

PKECISA-8E 
dn uma cozinheira; na

rua do Uruguayana u, lll).

espada-
lista do

mclostias do crianças, pollo o eyphiliti-
cas, 7 ás 0 da manhã.

DR. NABUCO DE FREITAS.X
lista do inolostias do utoro, pulmões o
vias urinaria». 12 á 1.

Curam rudicnlmonlo tumores, moléstias
do utoro, paralysiiis o estreitamentos da
urothra pola èlecli-lcldaile — Kn.i da
Candelária n. 19. (.

I. SAMUEL HOFFMANN-
Emprosta dinhoiro sobre ponhoros:

nivesin do üosario n. lõ A. (.

SOFFREIS D9 FfGADO ? -
A Juruboba com Campóba, do Itoiigiiay-
rai Fròres — ú o nnico ronicdio quo com-
balo as alTocçõos do ligado, anemia ; com
o uso da Jiiriilioba cum Campóba os doou*
tos observam logo a restauração da saudo,
A vordadoira su na Drogaria do Povo
rua da Quitanda n. 40. (.

UINUfl D1* QUJNIO ¦Jaxvrot. Os mais
UlilílU alialisadns cliuicos desta capi-
tal proscrevem esto importantissimo mo-
(lícamcnto como um podoroso o enérgica
tônico o fobrifugo: vcndo-so naDUOGA,
1ÍIA JANVKOT, rua da Quitanda n. 35,

DYSPEPSUS No tratamento das
divorsas alVecçõesdo

ostoniago'loin sidoemprogada com optimiis
rosul lados, por graudo numoro uo dis
lindos cliuicos, a Piipuliiu -,-lj ci-,-l,,i,,lu
ilo Ilr, -Violiejr. Vendo-so nas priucipaos
drogarias o pliaruuicins o uo doposito
geral, Silva Araujo & C, rua Primoiro
de Março n. 3. (.

a proços dro
com gr and a
roducção, g:i-
ran tiiido-su

(ia Icpitimidiiilo ; ua rua Primeiro da
Minço ii, 12, »;,i,„i,,lo/l, v.

&m&\

af*F 1

68
68 RUA DA ASSEMBLEA 68

Far.-so por 10Í, .«ob medida, uma cale»
do casimira proto, do côr ou diagonal,
fnr-onda do lã o soda; valo 20-E, foita paio
nosso systema de Progiosso, talhada polo
nosso linbilissimo mostro, Mr. Oeollroí
Huguos. ^^^^^^

0 Peitoral de Cambará
do oxcolontos rosultados nas onformi»

piadus do poito o vias rospiratorias. *

UII MABMiLHA

¦¦'"• '-¦-''•¦-ii^sSM

Jt, ':,'*M1

Z3XvI

WsWs OE COSTURA
PORTÁTEIS

A 1'nlleil «ewlun nachlue Compnnv Mnille.l acaba do firmar contrato
com uma resnoitavol casa dosta praça para a vonda em todo o império do Jirazil
desta maravilhosa intenção, ,

A grando aceitação que tom tido om toda parto do mundo o os grandes podutos
diaiiiiineiito recebidos om Londres peta companhia, provam a grando levolução
econoniicii oporada por esta sublimo maehina. .

Uma in-iehinn do costura quo poia sua poquono» transporta-BO na algiboirft
para qualquer parto 11 ,

Esta semana so aunu.iciarão as agencias, quer na corto ou fora, om quo 8Crao
vondid.is, para satisfitzor oí cunstaiitos pedidos do respeitável publico.

Actualinoiito vendem-so

77 RUA DA QUITANDA 77
PRÒES SC O.

58 Rua dos Ourives 58
1COMIZ & C.

A uma maehina acompanham tortos os poi-lon-
ces ti linha.

DROGAS

Í)KECISA-SE 
empregar um homoin do

moia idndo paru noiloiro ou sorviço
lovo; na run do Itiacliuelu n, .15, quarto
n.27.

PUEC1SA-SE 
do um oflicial do marci-

neiro j nn rua do S. Clemonto n, 11(1.

VENDEM-SE 
terrenos nas ruas I).

Laurn do Araujo o Viscondo do Pi-
rnssiimngu, eni fronte a Corroeção, dosdo
HIU;*. „ metro u 2'Klá ; tíata-BO na run
Conde d'Eu n, 31G D.

1,RASPASSA-SE 
uma casa do negocio

(molhados), cm S. Christovão, muito
bompiuitu; tratiuso ua rua do Kosario
n. 30, com Teixeira llorges. (.

VENDE-... 4 11,
ENDE-SE o chnlot da rua Maxwell

Aldeia Campisla.- trata-so no
mesmo com o Sr. João Francisco dn
Freitas. (.

VENDE-SE 
por 2:10(13 a casa da rua

Chavos do Faria A 1, S. Christovão,
com muitos commodos o muito terreno ;
trata-so na rua do S. Podro li. 133, loja.

VENDE-S 
um nogocio industrial, quo

dá bastante lucro ; informações, carta
no oscriptorio dosta folha com as inieiaes
P. S.

j^W|

LISBOA
A barca brazileira IDA sa-

hirá até o dia 25 do corronto
ino-iirocobe carga o trata-so na
rua Primoiro do Março n. CO.

(c*icrl|iliirlii,lruvi*H*iii de .*.. Iiiuiclwco
de rimla ii. 11)

por alvará do autorização do
Exm. Sr. Dr. juiz do diroito da 1' vara

commorcial

FARÁ VENDA
AMANHÃ

QUARTA-FEIRA 20 DO CORRENTE

19 RUA DO SACRAMENTO 19
ÁS 11 HORAS DA ÍUMIÃ

do Ri-iuiilc «orllmciilo de «upcrlorcM
Jota*

portencontos todas A ex-casa fallida
do penhores do Sr.

Cleto Pereira da Moraes
Ni. B —Todas as jóias serão vendidas

sem reserva do preço, por isso os Srs.
mutuários quoiram resgatal-as até o dia
do leilão, ás 0 horas du manhã. Os lotos
desto loilão, que so voiidorora, serão on-
Irogues no mesmo dia aló ás fl horas da
tarde. Quem quer qno neja o arrematante
dará um signal quo garanta u arrcuia-
tação.

v.ENDE-SE uma casa na rua Fernan
des Guiniarãos li. 83 ; para tratar, ua

rua da Passagem li. 57, Botafogo.

ARRENDAM-SE 
torronos para lavoura

o criação, om Càscadura; infurina-so
na rua do Ki.-ichuelo n. 82 A, sobrado.

ACEITA-SE 
roupa para lavar o ongoin-

mar ; na rua liarão do S. Folix n. 20.

o accesso-
rios para

tf fé 
1,*fe£' fabricas do

íí.fl R\j& cigarros,'¦"¦Vi* ESV por preços
sem competidores, vondoin-so na rua Vis-

lido do Uio liranco n. 20, fusa do
C.MlIO. (.

Ovo,liilieiro Peitoral ile Ciiiiiliará
custa 2Í500 o frasco, 13*5 moia dúzia o

l;i a dúzia.

KA LIQUIDARV
-Uma peça do morim co|n 20 motros;

restam- pouca», aproveitem qun é uma
giaudo pechincha, por acharmos tão ba-
rato ú uno comprámos* o fui om leilão,
apozar ilo não sor fazenda do nosso ramo
do negocio.

ALFAIATARIA PROGRESSO

Cnza complDiamente transformada
3, rua EICHER, poito dos Soulovaids

QuartomIfK(]R2 Tr. ÜO. — Mai-UMcnHa. — reníái-ír-ilp 10'r i>ordJi
APOSENTOS PARA FAMÍLIAS

Folia™fla Portuguoz ^_^
xsEszsmiiêsmsiE&im&Eiz&sasn

llTllíS iil
38 Rua dos Ourives

ANTIGA CASA GUIMARÃES
38

RETRATOS A 10$ E 20$ A DUZIi*
4»*ü»«.

SOCiO
Precisa-so do uni quo possa dispor do

algum capital para desenvolvimento do
uma lucrativa industria; carta nesto es-
criptorio a lí. B. para sor procurado. (.

'P

(10MPK.V-SE 
o loto n. 25 da rua do

fl~). Amalia, em Càscadura, ostrada do
Santa Cruz. O dono, quorondo vender, di-
rija-so ;i rua do Kiachuelo n. 82 A, so-
brado.

I™ 
J. DE PINHO, alfaiato s rua

; .Gonçalves Dias n. 63, loja, participa
aos sous froguozos, quo recobou um
osplondido sortimonto do fazendas con-
comentes ao sou nogocio; faz saber tam-
bom aos sous collogas quo vondo qual-
quor fazonda a motros, assim como tam-
bom aviamentos, sedas para mangas,
frentos o tudo mais do quo necessitaram.

CORSÁRIO—Camas 
i colxãos—Assom-

bléa 71, o Rki dos baratoiros, 70 i um.

ÃCCÍNA contra a fobro amarola—O
Dr. Domingos Froiro continua a vae-

cintir; na rua do Rosário n. 68, das 2 ás
4 lioras. (•

pianista, roçados—G2, rua Gonçalves Dias,
ponlo dos bonds do Ilotafogo.

ELÜÍDO VEGETAL
com o uso externo, cura golpes, talhos,
foridas o frioiras dos anciãos, o com o
uso intorno é rápido nns eólicas, dôr do
barriga o resfriado. Kstas virtudes do
i, Fluido i>, são attostadas pola maior
parto dos habois práticos votorinarios
dosta capital. Vondo-so na rua do São
Pedro n. 'Ai, drogaria.

f/i-''¦SI"

\& •**/„
VJjiahckX***tiX-X6r

-ein Inspectoria vtral ilr ll-aiene tlf' Império do llraill.
• 7VT RTJAPEI RO"St*fiR-AO S

» tivvr-.i .;..!., -.-.stomucliloos, -Purputl-ro», Dcpurattvo»
*» Cuiiiruui*;il'.a do nppotlto, PrisSo (loVonlro, Enxatiuooao.Vertlgon»,

Coiiuosiõea, i-tu. — Dose ordinária : 1, S a J çraos.

^nVr\c(lxaT.Aê0^/'! oSello da União dos Fabricantes
En PARIZ, Plurmieii ierott.- Diíosltoi im todas as principies Pbiraiclu

51

AUGMENTADOS
S. MOREIRA & GUIMARÃES

RUA DOS OURIVES 5!
lllll vo-

X HIMIIO*
bom

Faz-so sob medida uri croisó do diago-
nal on panno,com bons forros o do fazonda
superior, do pura lã o soda, valo 50-5,
pois ó feito com toda a perfeição polo nosso
systema do Progrosso ; parn isto ostamos
providos do um porfeito mostro, Mr.
GeolTroi Hugues.

68 Rua da Assemblóa 68

Am tliíllculclatlos quo oxistom» o*:u fítr.oi
trato gi-ando por oulro |ioiiuoiio com Ioda
Ili-uii-n, o o preço olovado <|uo custa uni
doHonlio, <iuo nã«> ostá ao alcance <le todon, anima-
i-ani-noH n montar uma maehina nolar, que vom
proenchor ousa lacuna. Tomos por ihso a honra do
participar a nossos amigos o frojjíuo/ios quo poao»
mos reproduzir com toda a poi-reiyão qualquor
rotrato o para qualquor tamanho, para o quo os
convidamos n vir visitar o nosso atolier, ondo
tomos alguns trabalhos expostos.

j-Ycoltumos clichês do qualquor collega para
fazor o augmonto, por proços módicos.

Fazemos retratos com toda a perfeição noa
seguintes

PREÇOS FIXOS
i dúzia de cartões de visita cm porcelana  !i
¦i dila de ditos acabados a capricho

CUIDE SDSIlINíTDE OBJECTOS PIM PIITOGiU»

I.ouili us..,.
1*111:1*
llliliililiii.'"..
I*OI lll/. Dl...
lt ul In
lNovu ,i,i k .

'.'Oil/r. 2l»/.|il.
10 . CSi porfi*.
00 > -Iiii a-177 nor n/m.

i: ¦> 9IS Ifi.•A • V17 u 2 IS
3 > 381 n USU por lira.
3 . ibtílO [«il' iliilliir.

Astransacijõcs foram |ic(|iii!iias soliri! I.iiiiiIits
em iiuiiel lianciiiio u'M j/i il. cmn iiiiiiüI par*
«ciliar li 21 7/«, 21 I.VUie 25 ll.

Siiccim-se snliru Franra a 'AHI |ior franco jiar-
cular
lteiiiissiiu.se |ia|iL'l liiiiii-aiiu a 21 7/8 i1. sobro

loiidri-s.

Junla raiiiiiiei-ciul
Du 1 a 7 ilu curraii-i iiu-z. funun arcliivailos na

ÍCCrcIntiil iliijiinta 1-iiiiiiiii'iuial ns si-filiiili-s enu
Iralns ii ilislralns do snr.icdailes cdiiuiierelaes:

CiiiiíiiiIíis— Jiisií liilieiro llnslus ilu Freitas
e\icjiir í.nwi.-nllial, "ara a uspldrurilo du novo
Irapii-lu.' ijiiiln, ni-sla còrlii, a nia ilu Saiule
ns. Iii ll i* III-', uom o capital du jü:')U'jS, soli a
fil-ina du lla.-ilu.i ilu Frull.is A C.

Antütiio (iarnuini ilu ij.iiíivnz o MíimíiuI Agos-
linlio Mui •'*.)¦-* da Cisia, para o ouiiuih.tcíii" 'Ia
casa d,- pasto, liutuiiiiini u suecos u lii(illiiiil(*j,
nesla enrit', a rua tln Mncliatto (««telho n. (.'it.
dciii.ru <l;t c.àlii*;Üii il(»s l«»inls da '•oiiip^iililu
S. Clirisliivilo, uniu o iiiipitnl ilu '.'!ú'Jü*>, >tili a
Ciiiiadu (.iiii-iio.-. A Cusln.

l,miruiK'ii Marlins da Cuslii, u llucliu A Cui..
eiíi*;S.*, liiírii í' riiiiitfiiMviu ilo rarvilo dü mal lc»,
Df/la líitlf. ;is i ia-da Cniicifãn i-, lií t- lioiit'-
rai Cn'C'.i'ii ii. I'.;i, .-om o capital ilu IsWK",,, sul,
0 firma il„ llnclin >V Coiicuíi-iTii.

Ji.ã.i III .is -l.i liiuili.i, Jiiai|iiiin lira/, da Ctliiliau
JosO Ura/,»!« linn! i. [iam ti Ia lírico o cunci-rlii
liocaiTirns, ni-jf.lt* ciiilii, íuiia llunoial (!iilil\Tuil
li. 17, nini " rnp 1.1 du IIOiliOOí, soli a lima du
Çrní, ''a r.ii.i-i.1, Iniiiln A- 'I

Jiiüo du Duns Freitas u l.tilz da Silva Oliveira
Jiiiiiin -,para o ciniiinurclu du tazeudas,ticstn cúrlc,
á rua l'iiinuiro du Marco n, lOó, com o capllal ilu
IfiOiO -Uii, sub a llrma ilu Freitas, Oliveira & ti.

Fulii-.iu Vieira Mendes u Domingos Josú Pi*
nliuiio, pai-.i ii ciiliiiiuircio du calçado, ai-ruios e
nnilas, na cidade do S. Paulo, com o capital de''.W10U-), siili ii llrma du Fuliulo Vieira Mendes
ítll,

Si-iali ii Lonic dn Silva e Antouio Guedes de
Freitas Vasconcellos, para u ceinniercla du com-
misini-s de caré, nn niiisinii cidade du S. Paulo,
cum o capiuil de IüU.-iiuo,), sub u lliinadf! Serallm
Leme ,V Freilas.

Distraias— Fornm dissolvidas ns sociedades
ipie .tiravam sul, ns Urinas abaixo, sendo as 7
lirinieirati nesta uiii-le, n ti" na cldauo du S. Ma-
(buiis, provincin du Es|iirilo Sanlo; a U" e 10" na
eidiule ilu Campos u a ultima na cidade ilu Cau-
togiillu : J- Carapcbús A C. N. Vlgplaiui A G. a
rua dn Airitinli-gn n. 0,i, Cosia iV Alves, A rua
Mai-liiuliiCiielliiiii. ('. 2 , Viuva liraz da Cunha
A Sobrinhos á ruu Gfncnal Caldvvell li* 17,
I*. .Iiiinaui-s 4 Perus árua Cnnealves lliaü tt. 711,
Pinlu 4 Sniitus, Alnieiiln Mui'(|ues .V (!., Teixeira
A- Silvares, Alves da Cruz A Saraiva, Foitsecn,
Teixeira A C. c Leilão A Custa.

fiO Dell. Tecidos S, Ju.l.i c 20
KiO Let. llyp. Dance Predial
80 > 

300 • > C. 11, D. papel
FóllA oa IIoi.sa :

70 Acc. E. F. Leopoldina c/subs...
SO Sulis

100 . 
30 • • • 
32 Dub. • « P. li. Parít 11 !/2 '/..

10'J > Tecidos S. Joílu 120

OIIIIll AM

«PAIZ»
TM.KtínA.HMitM

SKKVIÇO ESPECIAL DO
IlAMI*,, 18.
0 paquete Maranhão segue hoje,ás A lioras da

tariL-, para o ltio.
Pbiinamuuco, 18.
(l imiiiicto allumflo Hucnos Aires sablil henliiai

para o liio u Santoa.¦ -¦ ¦ ¦ ¦ i filio de Pernambuco parliu
para

nt
u ls u dc Jaimini cum

Ci
mn-. pn
CÔl'!-'. á
80:M*.ic,

Fin.i. i
gm-f d •
lieslii ii
•a. ¦.*l.i-

Cciiiiu ii
Franc

Jose Ma

Albelii. 11 riiniid*.! e Juíi! dn Silva Ila*
'.i ti i-iiiimcrci» d<: cMitiroiüiíia, iitvln
i"..i t!ii daviiluf ii. l().*i, culll d ivjiIUi! t!u
s iii a li."iua ilu IVimuiiles A (..iMnis.
•cs. Ciii|;iu:r,i da MuUii u Manoel llodri*
C, *.:/. pina o liií.i:,-,. du sábio o velas,
ile, ll rua du limilevard do !.'(i|iíl'i((l(i|'
ui o capilu! du IdiOOOí, sub a lirinn du
iiilii Multa AC.
sen Fiiilo de Souza Fieueiiedo u Antônio

ara o ivniu.eiciu de obras du
ferreira o serralheiro, iiíiia còrle, ii tua Ueueiai
Caiiiiiiau. IOI, cmn ocapilal dc ;'eMl,,, sol, a
Drmn du Francisco Pinlu do Souza Figueiredo
&C.

Aiilonio Cardoso de Oliveira narluisa o Manuel
liaria Coiiii-s, para o ci-mincrcio de gt-iierus
seccos, nesta tinte, a rua Sele du Seltiulnu
r. 6 11, coi lapilal de l:.'il)7AÜOO, suli a llrma
dc Ila-li.isa A liiiuics.

Jusú Igiuu-.i) Matlius c Jnsó Cm reii Collo, (tara
6'e8mui,rrcin dn botcifuinii ircstii còrle.,» rua da
Guarda Viliw n. t C éuru 'u'uplUM« 1.400A

 ¦ " '¦¦•>. 

/¦. ;.».-^t.0 tt Urma dc Martin! Atejvt'*.

nele franc
lliljll' ili-slu llllllll
(.¦suiila pela llahia.

tXrKCII oTKI.A ASSOCIAÇlAiir.HMMKHill ti, inn* NOVA
IdllK KM IS liE JfNIlll liG \iif — UL* MANHÃ

ni.lm tlli.DOD
2" . 11.03(1

i; dnJun. 22.000
I.OJil

Esliivel

LtlMcncla em Ia

Fu:
Meu

inr.as liojídias li]
•ai Saitlus
iln ititTuiiíln....
is: o.- niesiniis,

KOVIMi:<«T<l U.l UdliS.t
lioiilein iiii vnliir du HlliíSIá
dos seguintes tilulus vendidos na luuvi

ulllciid i
10 Apul. guraesda 1:0005 c,'ju

I . ..
l\ » ¦" 1

2.000 Soberanos
10 Acc 11. Industrial.. .,
10 *' .

du Ct.tiitiicrcii,M
20'.8

I)

50
!.0

70 .
ÍO >.
60' :w •

.13. ....
.dl^llS..

-Ia seriu
»

• > llraill ,
» 
» Território! dc Minas» 
Cump. Jardim lluluiiico..

• S. Clirislovau
» t". C. Pi-rnaiiili...

• N. Nayceaçjo
í I.CdpldllJllH, m

1)70*5
b70,i
!lli.'n>
ülü-i

í'f>.Sl
18..*
I8'.í

r.:-5M
07Í.M

:.:iii,*
2501
Par

l..iV*
ÍÍOjM-
w< ¦¦
sm

Moedas:
Subcranos

Apólices:
0crai!Sde5#/,
lillip. Nacional do 18(18..

Letras hijpotliesuriiis:
Ilaneo C. Il.ih, Ilrazil, iiiipel

duS.
Predial

Paulo.

i -i-irj

Uiiptdtlhm

Títulos de praluçiio:
Carangola

papei
nino

Principe diili. Pani.ll l/."V0
* >.« 

""/'»-¦•

Surocabana, |inpu!» oin cniitola.
Marnlié o Campos'tecidos S. Juilu,.: 5i)

. S. Pediu du Alc-int.
Dancoi:
llrnzil
Ciiitiiiiurcial ll. du Jun
Cuminert-io

• 1/ídr!u','.. II. de S. Paulo
e/107.

941100

075,,
1:1154

754500

eis

1084mm
5;ii*4

íiió-j

1254ws
m

ms
20,5
204
204m

198*5

9704

714
804
004

IC04

lllll/)
084

07,5500 —

liiduslrial c Mercaiilil*.
liili'Miafinlial,(*ii|ii '¦ÍU"/*

liliral i: llvpolhi-ciriu..
Ciii.lo do iJreililo
Lavoura
Mcrcnnlil du Sanlos....
Kngllsli llauk

Estradas de ferro:
l.mi|iuidina, C/t\\bi

s/
Mncaliti e Campos
Principe dli (iia!ii.|'.ii.i..
-iirncaliiiiia, c/subs....
S-i{.s. (.onimldiiia

. S. Paulo e Ilio...
Juiz do Fiirn n Piiio

.\'i!(ie;,-iii-,ioi
Nacional

i>!*i,i*o«:
\laiiiva
flcml
lnli!|-i| Idade
Previdente ,<
,'iiisperidnde
ilitioa dus Vuregislas.,.,

¦ Çarf,u,ifi'ei-çu, 
'.*;,,

Jardim HiiUuioii...;. .
iitoiiiisi.ii...,.

. jj. j vi-iuiLui-ij .*".".'

1074
lUDj

2534
2104•.•Si
704
5114
IU,}

185-í
00,5

1184
2054

t."tl,í

f.(i'J'
214

114
5SA

I5l>4

204

íillí.
Ki?.,

00%

2184

KiS
5j4

.,!'¦?17-4
M4

2804
WS

IlÓí

IMA
804

Ü74
l'.l.?'0,*,

liO-J

2IS4

*:S
1154
504
174

1.1(15
1ASS..

Diversas:
Associacüo Ciiiiimurcial.
Ilrazil Industrial
Duras I). Pedro 11 c/siib..
Tecidos S. Lázaro

1004

2184

1104

nriiilluicaco* llocaci.
Jll/ií-ideja:

henilimeiitododia 18ilu Jiinlio.... I70.'028j070
Dela 13 2.78.1:3114.138
Eui igual período de I8s7 2.232i337432l

licia provincial:
iiiiiüiito d.nlia IS k-J,iii|iO.,„ fi.0.V.l/2l2

He I a 18 (i(i:!ili34Mi:.
Emicual puriinlode ISSi H0s2.*i|)C30

De-ebeitoriu:
neniüiiii-iiiii ilo dia 18 lie Jlllllld,.. 2.'l:2ili::.'.'.'
Ilu I a 18 32.1!2'.'I42S;|
Em itnial periodo dú 1SS7 07J:'.-0.Sp875

llnti-iiilnN pcln* CNlrmlnN de ferro

HE PinllO II B LBIPOLOIN*. (aiMAL DS CANT.V
OAI.I.U) N-.5 BSTAÇtitH 11*. lilRTÍ, s, atouo,
GAMIIÜA E SANT^ANX*. UK IUIIU11Í

¦Hercnilii .le rofé
0 Mocli era ctlcula.lu lum cm 99.010

sacens n a eiisluiiein, alii au muio-dia, nas
o^lriutuA-ilii TiTrn, era a seguinte:
D.lcilroll  c.570
L.-oj.ol.linn < L-'.:!!^ í 1*VÜ *' 

(Serraria..

BMnAnomss EM 18
Knr! Vnltiis A (!„ Ilnmliurgn
N< fftiiMr» <\. íl., s. Ii'iiiiii'^i,(i
Oliveira lloilrlgiies A C, Puraiiiigilil....
lllne.i, Dia AC, Pará
(llisln* Ti-iidis A ti., S. Fiaiieiscii
M* liuiiiiniâes A Fernandes, Marniihüo..

Di-sdco l"du mez
As colações süo as seguintes:

Qualidades
Lavado 
fupi-rioi- e Imu)
Ia Lua
I' rc-mlar
Coi-illnarla
2-biia
2' oiilii.iiiia

13.170

000
50
50
50
20
10

780
88.053

Por 11 Wbi3
•14770 u fi*jl50

Nominal
•14770 a I4:i03
«MU 1
44139
34130

•1411:10
Ü-n-n
34880

Fnlrniltii. gerara
f. P, D. Pedro ll:

1 l'l* IT ihí Junho du 1131...
li.* I a 17
tlll llMKll (iturln lo Io IV17..

Caboia-jem:
II:., li ile Junho .in ISV1...
Ilu I 11 17
Em Ij-iiii periuilo lu I3S7.

Darra deniroí
liin IV in-.llllllll, l.i I*»....
De In 17
Em icuai puriudu ila tuir.

ItlIAl lllll klliK
, I11jgll.ii! sji'.i-.,ij

Iu ls di'J.ii>b(K..-.• •

Kilos

-I.,*i!7.3i7
4.5*17.7:10

Ktlus
450.379

1.3:10.450
1.0-13.740

oiii.nío
I.0-2.809

111.900

,&H. *. ¦
•Smlii..

.*•«.- *»'.i

' 

.•*¦*•.•*•

71.279
9.5J1

: Kil,i7

A-iiiiiiilenle
Arroz...
Assucar
Alpu.iâo
11. uiaiiiiiiia
ll.ilalas...
Café
Carv. Vi!(!
Couros..,
Farinha,:
Feijão....
Kulia....
Kuui»....
Madeiras.
V.1II10
Piilvdlio..
T. t; tijolos
Uiiciios...
Tapioca..
Toucinho.
Diversas..

ÍMa 17 Hesite 1°

25.924

•1511. .".79
11.715

258! •
3.158

I
12.009
—: 1

15.213
2.100

1.403

8 017
7.219

3.13(1
•1-1.070!

4.517.317
57*1.(1 lü
Si 1.572¦ 3,47;

lli.tn

222.5711
91.5ii:i

107.101
8.I7U

77.551;

171.8501
7I0.40I1

Wu 17 Ociilet*

4.800
107

7.200

203 912.174

0.885!
2,!j05

11.100
•1.800.

2.701

101-0*0
78 57ii
2.915

.Tava
178 0:i.'i

7Ü0
19,150

1.205
52.379

As muradas de airuardento pela cslradi dc
ferro D. Pedro 11 süo aisi-tualiiilas cm pipas o
pela Lciipuldina cm litrus; us dmu us guueroi,
em aniiias, .*íoassií;iial.iiiiisi.|ii kilos.

DindniliiM por <*uliotn-;i*ii, cm IH do
JllllIlO ile 1NM.M

OENF.I10S ESTIUNGEinOS

Ltipiilu: 1 Tardos,
Papel! I.l fardos. - -

OENEnOS NACIONAES

Agiiurilsnto! 89pipas-Aineiidoin:Ci saccos-
Arroz: 13 sacros.

Paiiliui 10.280 kilns.
Cebolas: I0.0'0 resleas.
D.irincnlus: Oduzins.
Fniiiilia- de mandioca! 1.225 saccos-Fcijilo:

1.P,'4 saccns-Fiiino: 8.208 kilns.
(liimtna: 25 barricas.
Lenha; 7.000 arhas.
Madeiras diversns: 175 dúzias—Mel: 12 pipas.
Piiina; 7 saceits-Peixe salgado: 3 barricas.
Ilipas: 1.003 dúzias.

jlssucar
DeS.JoSoda Darra

Jacarandá
Cnui-ouiias

EiulnircncúcN ilr*ipi»eliiiilii*i cm ISdo
Junho dc l**»***»

nio da Prata por Sanlos-Vap. liai. Iliriminia,
ilu 1.502 tuns., cniiKlits. J. N. Vincunzi AH-
Hm: nilo fechou o manifesto.

Quebec—Onl, íhk* Narthumbia, de 1.311 tons.,
consigs. N. Mugaw A ti.: imi lastro.

Cnrilitr-Oal. 1101111*1?. llalhilda, du l.79.i tons.,
consigs. Phipps IrniISus A Ciem lastro

Mnssiini-Ilarcu aliem, üuslueo, du 181 tuns.,
consig. o capitüo: em Insiro.

S. Francisco do Sul - Pat. norueg. Gnritmld,
de 273 tons., consies. J. J. A 1'cnkc: um lastro.

Hamburgo e esc.-Vap. nllcni. Parttmmiá, ,1o
1.2:11 lons., consigs, li. Juliiiston A (,.: nao
fechou o manifesto.

nr*,|iaclio*i de nt|ior(nçio ciu 18 do
Junho de IHH.H

Nova Yiirk-No vap. Ing. Ilttllcii: F.. Johnston
AC.,3.050 saccas do cafó no valor du 100:5214.

Cap Tnwn -No lúg, ing. /iVtnicsliW. Sclimillnsk**
A ('....'iOI saccas du caf.i nu valor du lll:i,0«.

Antuérpia—No vap. aliem. Ilannover: ti. \V.
fiross A C, 150 saecus du cafe 110 valor de
4:1314; R. Jobnstnrt A ti , 49. dilas de dito un
dc 13:5W4liS0; Burla A C, 100 dilas de dilo
nn du 2:75i/J. * "

Ilainliiirgii-Nu vap. aliem. Pttranttt.ua: ti. W*
liriiss A C. 300 saccas dn eard no valor de
8:2li;,i; K. Vaiais A C, 2.750 dilas du dito 110
du 7,i:7:l'i4: 0. Trinks A C. 503 dilas de dito
110 dn 13:770,5; Willu Sclimillnsky A li., 802
ditas tle dito 110 du 22:08740S'.l; Burla A C,
1,000 ditas (le dite no du 30:2914; J* Bradshaw
A C, 803 ditas de dilo 110 de 2.:1I440'0.

Desumo
Café: II0Í7 saccas.. 300:0984380

Valore* rxporladon
I/indres-Van. Ing. Daric, E. JoUnston A C.

(ouru cm barra) 19:21:14890,

Saccos
3.805

Cnfi
12

Kilns
103.500
29.520'

Ccar.1, nn mesmo vapor—Companliia do llnçün
o tecidos Alliança, USO kilos du tecidos do algodão
1:3004; Zonlia, Itutnos AC, 1.400 dilus du xar*
quoj 4Í04; companhia Petropulitana, 400 ditos dc
tecidos de algodão. 3004.

Pernamliuco, no mesmo vapor-Conipanhin dc
flartiu e tecidos Aliança, 2.100 kilns du tecidos
du'algodío, 4:2004; Leonel du Carvalho A C,
30.000 ditos du carü,13:7704; companliia Pel nino*
lilann, I.GOO ditos do tecidos du algiuUu, 1:5004;
Moreira Barbosa A Sequeira, 300 kilos dc fumo,
2104.

Maceld, no mesmo vapor-llenrv Hogf rs, St.113
& C, 2.010 kilos dccale, 03ii|)3U().

llahia, no mesmo vapor—Braga, llua A li., 3.000
litros du fuijllo, 4504. No vapor alloinã» Pura-
nutjuti, Anlonio Marlins Seipiciia A Irmãos,
11.200 dilos du dito, 9104.

Victoria, nn vapor nacional Mayrink—Silva
Mnnarclia A ti., 000 kilos dc xuripie, 2004; Cam*
pus A Ventura, 3.000 lilrus du viuhu natural,
1:2004; Sr.hiimann A ti., 1.800 ditos do dito arli*
llclal, 3004; Narciso Uibeiro Leite AC, 10.800
lilrosdnsal, 3:1504; Câmara A Domes, 1.200
lilrus dc arroz, 18(1,); C. Abraiichi.s A C, 300
lilrus du viuhu nalliral, 1204; Domes dc Pinlu,
A Campos, 1,750kilns.de *iari|ue,7004-No vapor
nacional Mlithililc, M. J. Pereira Souza A C,
2.000 litros dd farinha do trigo, 4004; Narciso
Uibeiro Lulto A C, 7.500 lilrus de sal e 2.10:,
kilos du xarque. 0004; Bibeiro, Vinhas A li.,
3.510 lilrus dc vinho natural, 1.3204.

Santos, 110 vapor 11ac1u11.1l *4i,iíi-i'cíí - lurl
Vaiais A C, 3.000 kllos dc velas stcaiinas.
3:0004*

S. Francisco do Sul, no brigue iinruegticnso
OnriWrf-Iltislnvo Trinks A tí., 1.200 kilos du
cafe, 5ãü4800-No vapur nncional Wo de Ju
neiro, Curlus Juppuri A C, 4.900 litros du Taii
nba du trigo, 8504.

SAHIDAS NO DIA 18

Porto Alegre—Brlg, &'. Manoel, 129 tons., m.
Jusc Pires Vieira; equip. 8: c. vários gmieruí;
passags. a mulher e 4 llllios du capitilo

Pululas u esc. — Paq. Arlindo, coiuiii. Josd
Fiancisco du Oliveira; passags.Antouio Domes
da Silva Carvalho, Bento Josi! Lami-nho; o Ing.
Thnmas Ocorgu Cruss o 3 dc 3* classe.

^SJÊg0^%
Por Jíu irtttk, de'Carnvellns
Pur Imleiimdtneia. ilr S. J. du Barra.
Yiit-ltbldv-Aieip:*, dtd»'im«iA* *,**rfa*
l'gr.',liitriui, de Santw

"'¦ 'AXA'Jfe: ''«•íí - S;" lOO.DQÍ; fiJ-WÜ Cá^iúi, 300»"*

ií.*.ili,»e!io*i dj en*iilnizs:u
MUNCIPAES llBKBaoS UÍ1P VltlADll OV OlUíll TAnA

»s p.tevi-JillAS BU 13 nc JUMIMM llll.
Mandos, no vapor nacional Espirito Sanlo —

Zeuba, liamos A C, I.40J kilos de xarque, 4504;
Leonel do Carvalho A C. 3.30J ditos du d.lo,
1:1004; Lelle 3< Alves, 100 dilus du fnnio, 1504;
Jo*é Francisco Correia A C„ 120 dilos de dito
tb04; Jolin Mourc A C, 2.2.0kilos iluxiirnne,
7774; Moreira Barbosa A Sequeira, 2.4,.! diloi
dc fumo em cor.ln, 1:1774.

Para, uu iiicíiii„ vnpur—Compaiililn do ntnj.no e
tecidos Alliança, GOO kilos do tecidos de altiudãii,
I.OOJÁ: Joaquim dc Magalnães A C, 120dites de
filmo, 2505; Zenha, Ilamns A C, 37.000 dilns de
xarque, lliSOOí; Leonel de Carvalho A C, 10.000
dilos de dilo, 15.-031I4; Juhii Mouro A C, 10.000
litros de farinha ilu mandioca, 0004; Okell,
Mnurjo A C, 1.500 kilus de café, 0884500;
llraga, Boa A C, 3.000 dilos de dito, 1:3774: Mn*
cbiiilo, Carvalho A ti'., 200 dilos dc (uniu, 2,'il(4;
John Mnnrc A C, 11.800 ditos du xarque. 41I2C4.

Mariinhãii, nu mi-sinn viipiii--Coin|iiinluii du
....... nnrün elccidiis »II1«ii,-ii, 3.000 kilus*ilr tecidos

"|fii92tk ilií- u!**ihIíí*.,-3.iW15í; Zi-iiba. Ihiiniis.A 15,,-1.750" 'jua (Iiiii?; du xiinjur, 5lill4; Josú Franeisci Currciii
A fj >flOilil(j»t)f filmo; 130(5; Siiilza Mello tf C,,'

HOVI.MF.WTO DO POIIT.»
ENTOADAS NO DIA 18

S. Juiio tia llarra-3 dl„ pat.''*VúlMI flora, luii
tuns., 111. Araujo lirito; equip: 8: (!. ussucar
fumo a Cunha Alves c Souza.

—3(1»',, pai. Independência, lll loiti., tu. Ma-
nuul Fernandes da Silva: cijilll". M c. vários

generos 
d companhia do S. Jnaii da DaiVH e

limpos.
— *ds., 

pat. Monte Alegre, 110 lons., m. Du*
liiingus Bodrigues Pinto; equip. 7: c. vários
generos á companhia Slaealiu e campos.

—3 ds,. pat. Campone:, 121 lons., 111. Joaquim
T. Pimentel; ,-quio. 8: 0. vários goncius a
Torres A Seabra. ,

llnbapoana-2ds., liai. I.ciio, 91 tons,, ru. Jorge
da Silva Ponte Nova; equip. 0: c. madeira a
Cunha Alves A Souza; passag. João Francisco

Biu ilu S. Francisco do Sul-3 ds., pai. Vicloria,
ll8lous., 111. Antoii'0 Alves da Silva llclum;
equip. 7: c. vários guncrosa (Juciruz Moreira
AC; passngs.- Antônio Francisco da Cruz,
Florindo üoincs.'' > Ar-iijo u I Ilibo do mestre.

ltio Duuc-8 ds., \\W1 lAc Doce, 50 tons., tn.
Josti Fen-uira Í**nl8|lclM equip. 5: e. madeira
a llaptista IVIfort A C.-, passag*. Anloiiii, da

. Silva Travasio* o Lourenço Chaves doi Sanlos..
Santos-19 hs., paq. aliem. Parantujuil, cnmni.

J. Krogur; pnssags. lirnesto W. Ocpp. Wi-
Ihelin Lampu: ns aliem. Kiniiia Wright, 5 lilbiis
0.1 criailu, llcrllm K11111 u I lllhn, SiloO"''classe o Kl em Irànslto.'

Soüu Frjo--li lis., it^níbtvt* -iJi-urrur*»^- -

\(iiici4*i ni.niTJiiii.-y
VAPORES ESPEIUÜOS

Nova Zelândia, Doria.
Bio llrundc do Sul, Canning.
Ilio da Praia, Ilannover.
Nova York, Barbadas, S. Tlmiiiaz, Par.1,

MaraiihS',, Periiauibucu c llahiit, PI na nte,
Gênova, Uotlnrdo.
Gcnovn, Adria.
Portos do norlc ittiranlulo.
Livcrmiiil, R.ir-I.ÍUA u Lisboa, llcihllllll
Porlos du sul, Ilio Pardo.
Pnrlns dn si I, Hio lirande.
Novn Zelândia, íí/uiuíriA''!.
Ilio da Praio. Silc.
Marselha. liourt]ognc.
Ilaiiiliiiígu, l.lslmcrtiiiaiuiiuati, Buenos

Aires.
Havre, Lisb,,., Pernambuco c Bahia, ,íao

Martin.
Bnrdcus, Lisboa c Dakar, forlitgal.
Havre, LUbnn, Pernambuco e llahia, Tilli

ttc Pernambuco.
Tricslc pula Babia, StMiinyi.
ticnnva, Vincf.ii 10 ficrio,
Ilin dn Prata, 0*fi;*o,
lllo ,1a PraLa, /.,'4rtn.

VAP0IIE4 i SA1HR
Uindros, Daric
llapeiulrlni, Ht-iiovcnle, Vli-lo.-ia e S lll*

lliutis, il/iit,',i'(/i!(7bs.)
Ilapcinirim, Bmiovvnle, Vlr.lnrla, Cara-.

vullns e S. Malh-ius, HitgrM.
poiiusilo 1111M,', lispirito Santo (10 bs.)
lllo da Piau, linlturdo.
lllo da Praia, Adriit.
Bahia, I.lsbna o Hamburgo, ."((failMMti

(10 hs.)
Campos, S. JuCu da Barra, Carangola •

S. Fiiíclis, Curanaola (11/2lu.),,*^; -.
Portos do cul, Ilio Pardo,
Bahia, Vigo, Antuérpia o Drcn.cn, liar..

nover.
Portes do «ul, /lio Oranit.
Santos, Fífitincc.
Bio da Prata, Dritania (12 bl,)-
Londres, /I/iiiiiIki.k.
Bahia, Pernambuco, Vigo, Southampton O

Antuérpia, Mc ÓbsT) , '
Santos, Canané.i u Igunps,. Amcricil.'
Itarsellia. Ilennva c Napulc, llourgogr.0,
Babia c Peinainluicn, Camillo !1 hs.)
Ilio da Vim*i.-Stm-itttrUn.- ¦
Hiu.da tn)'i,J'9riugtll., .,., pMt
Sanlos, l.i.inoi JSra. >¦
Piirllisdnii!. Iltirdi Janeiro- ¦-.'•.
Daknr. 4.!*'-*m .* VimiÇt*, ívmo (b bl)
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u.,ING ESPIRITO SANTO
Paschoal -Rodrigues' dos Reis

4-'Ií

PARA A CURA RADICA
da.

c"**~ tuma pulmonar, cardíaca, bronchites asthmatica, chronica,
coqueluche, etc, etc.

-tsaaEüHEE.-

K
vada

ovto modicamonto do uma ofileacia inccntostnvol, pru-
. evidencia por muitos casos om q .o ollo tom sido ap

licado o sempro cum um resultado superior a tudo o que nto
Loio ó conhecido para osso lim. .

Sua aei-ão nbrango diroe.tainoiilo a todos os mcominodos
dos orgilos rospiratorios o O, r.om duvida, o unico agonto da
lliornnuiitica «iuo mais attonçao dovo inorecor, nao so pola
lonca sério do oxporioncias a quo so tom submottido, como
noriiuo são muitos o espontâneos os elogios quo tomos reco-
Lido do um numoro avultado do facultativos, distinetos mo-
dieos dosta capital, quo cortilicam nilo conhocor outro
medicamento mais otllcau nem mais poderoso. Casos ba quo
süo um vordadoiro prodígio I o soria domasiada tareta so nos
nroim/.osscnios a innunioral-os um por um, mas exlracternos
pura o siniplosmoiito os mais rocontos o os quo mais podom
lovar a convicção a todos os ânimos polas cireumstnneias ilo

quo so rovostem o pela iliutiirnidado «los soIVriniontos. KH-os :

O llliiHliuilci iiicmIIco nr. llerllllillo Jtanis «lc Iflglicl-
rcilo I--IIIIO sollrou 7 annos do Uronchilc asthmatica, Appli-
cação «lo sou distineto colloga o amigo o Sr. Dr. Nascimento

"l-iiili 
ni-hIioiu (tia do niosnío Sr. Dr. Figueiredo Filho)

BolTreu longos aunos Uruucliile asthmatica, lainboni curada
Applieação do sou sobrinho.

jllmo. I.iiIeo I.nlir, allemã, do -11 annos do idado, casada,
moradora a rua do S. Christovão n. 11 lt (ostalage.ii), tendo
sido medicada por divorsos clínicos dosta corto, quo lho pro-
Bcrcveraiu todos os modioamontns aconsolliados contra a torrivol
OnformidadO, quo tanto a acabrunhava, Astlnna pulmonar, pro-
curou-mo, em Fovoroiro do 1884, para oxpuriuiontaro tratamonto
liomoüoiwtthico. ,.r

Depois do usar do muitos medicamentos, quo aponas motlili-
cavam us manifestações dos aecessos ou dilatavam o prazo de
sou renppíiroeiinonto, proscrevi-lho, oin Março do 1885, o novo
modieaiiiento-Citrus Modica-8 gottas om 120 grammas do
acua ili.vtillada, da qual l'oz uso por mais do um inoz, conso-
cutivainento, experimentando sompro sensíveis melhoras: o
dosdo ontão não lho voltou o aeeesso. Sento-so bojo porfoitn-
monto liom, o erb estar radicalmente curada, pois nau por-
cobo o menor ombaraço nas fuueçõos do apparellio respiratório,
não obstanto habitar uma casa oxeossivainonto liuinula o vivor
intoiraiiiento afastada dos mais olomontaros princípios dc liy-

3miVm dn Janoiro, 8 do Agosto do 1884—CAssign.iilo), Dr.
Vaplislii Meirellcs Filho.

liocouliocida a firma em 10 do Agosto do 188o, no tabollião
Todro I.vangolistado Castro.

O menor, lillm ilo Mr. -.iilonlo Pcrcirn nlbolio, soffrou
alguns mezes do Uronchite—tomou um vidro. Foi morador a

rua do (jouoral Argollo n. 15.
A l-xiiiu. Mra. »• Oullhcrmliia dc Muin (prima d.i

fallocida niarquoza do Paraná) sollrou longos annos Uronchite
thrnnic.it. Moradora :i rua Dous do Dozombro n. 8. Ksta
SOniii.ra, antos do tomar esto innilicainonto, ostovo na Europa,
ondo iMiusiiltou os distinetos módicos do 1'aris o da Suissa, a
enlnriniilado zombava da scioncia. Aqui seus illustr.-uloo o
distinetos módicos não menos esforços lixaram para combater
essa hnrrivol onforiuidado.

o Mc. Iti'ii> «*lli«i'lo il» «Uva murou longos annos—
Uronchite aslhmatiea. Morador A rua Miguel do Frias n. 88.
O illustrado o distineto medico, o Sr. Dr. Gabiso, o uma tos-
tomunlia liom importanto dos soIVrimentos do Sr. Silva.

O Sr. .Inlonlo Liil* noürluiicn do nguclrrilo solfreu
vinto o tantos annos Astlnna -jinlHioiiar. Foi morador a rua da
Saudo n. 75 dobrado.

o Hr. Ovlillo «-omo-i iln Silta soffrou trinta o lautos an-
nos do Aslhma, o ha cinco annns para e.i sous distinetos o il-
lustrados módicos reconhoeor.iin ostar ollo tambom sollroildo
do uma lesão cardíaca. Cinco annos passaram som quo ollo
pudesse doitar-so j dormia sempro encostado nos braços ilas
cadeiras mi oneostadn.is.ilinofndas; muitas vezes sous módicos
vacilavam nos modicamoutos quo deviam applicnr. Principiou
atoinavnodia8doliuzeml.ro do lotiii o no dia 25 do Maio
do 1887 conseguiu deitar-«o o dormir agazalliado, o qun autos
não podia fazor I O Sr. Silva ó ompregado no conselho su-
premo militar do justiça ha longos annos. Sao tostoiiiunhas ilo
ioririi.ioi.to dollo è.i Kxiiib. Srs. viscondo da Gavia, barão do
Mattoso o todo o possoal da mesma ropartição, bom assim o
Sr. lleiiedicto Hinpnlyti- do Olivoira, muito digno veroador da
câmara municipal da corto.

A KMiin.. Ura. I». 1'Miiln rriuielcl l.cilo soffrou quaronta
o tantos ainios Aslhma pulmonar. Foi moradora á rua do Sonhor
dos Passos us. 100 o 1-18.

A Ksina. Nru. U.ütnrl» tiuoll» ile IHcdcIroN (lilha do
D. Ursula) solhou vinte o tantos aunos Aslhma pulmonar, Mo-
radora á rua Gonoral Camnra n. 285.

A KsilM Srn- •>• Hnllilno I.nlza liou Hnnlo-i (profos-
sora ndjmita da oscola publica da froguozia da Caudolana)
lolfrou tios anuos Uronchite astlonatica.

o Mr. tirar, s.ncns Mala o sua prezada irmã D. Anna
Maia solTroram longos annos Uronchite aslhmatiea. Foram mo-
r..doras á rua da Misoricordia n. 11 sobrado.

O Mr. Manoel Autonio (.'ardoao soffrou vinte O tantos
annos Aslhma pulmonar. Morador á rua do Ouvidor n. i!3 A
loja.

O Hr. Crur -'m-niil Mobrlnlio soffrou solo annos Uron-
chite asthmulica. Morador i rua do Ouvidor canto da dos Ou-
rivo3. Applieação do sou distineto o illustrado módico o Dr.
Macedo Surros. (3 Sr. Cosar, antos do tomar osto modicamonto,
foi duas v-zos a Europa a consolho do sou distineto módico o
Kxm. Sr. barão do Villa da Barra (fallocido) assim como outros
muitos.

O Mr. Antônio Fernnnilc» dn Conln soffrou longos annos
Aslhma complicada. Morador na chácara da Florosta da rua da
Ajuda (casinha u. 30). F.slo sonhor, nntos do tomar osso inodi-
cimento, foi duas vozos .i Europa a consellio do sou distineto
módico o Exir. Sr. barão do Torros llomom (fallocido), bom
como outros muitos. Já são decorridos tros annos som quo ollo
tenha tido oceasião do porcobor o monor ombaraço nos órgãos
rospiratorios.

O Mr. «li-iii.-nllno Tcln-lrn Pacheco de Oliveira, 2*
sargento mandanto do batalhão do onge.nhoiros, sollrou um
auno As'hma. Morador á fortaleza de S. João.

O menor (filho do Sr. Pedro Joso Montoiro, corrotor do
caf.'. da nossa praça), sollrou soto aunos Uronchite asthmatica.

A i-H|to»n do Hr, íucu-ili. Alexandrino Frrrolru sof-
frou oito annos Astlnna pulmonar, o dosonganada pelos distin-
ctos o illustrados módicos, João Silva o Torros llomom (fallo-
cidos), bom assim outros muitos. Moradora á travessa do Mar-
queo do Carvalho n. 5.

ll. _-.ll.in, tutolada do mesmo Sr. Alexandrino Forroira,
tnmbom curada do mosmo iiicoinniodo, quo sullria ba longos
anuos.

A llllnt dn I'mui. Hrn. O. Angrllrn Alvc* da Fonarcn
sollrou longos annos do Uronchite asthmatica, Morador á rua
do S. Loopoldo n. 111.

O Illm. Hr. Rr. tlmlrlllln dc Pnuln c Ativa curou duas
pessoas do sua casa, quo sullriaiii ba longos nnnos do Uronchite
asthmatica (com um so vidro!). Morador na rua da Florosta
n. 29, Catumby.

o Illm. Hr. Anlonio Jonc Pnullno, importanto fazondoiro
da Parahyba do Sul,fazonda do Uom Suceosso,com dous vidros
ouiou quatro possoas do sua fazonda, quo solíriam, lia longos
annos, do Uronchite asthmatica.

o illm. Hr. nr. Hrivio nonicro, com um sA vidro, curou
sou prozado lilho, quo ha longos anuos solTria do uma üi-oti-
chile asthmatica. Morador om S. Domingos do Nithoroy.

O Illm. Mr. lin....ei AlToimo da Mllva vlun.u. com um
só vidro curou dous do sous prezados filhos, um quo soffria do
uma bronchito o outro do coquoliicho. Morador om Nithoroy.

O Mr. Antônio Pcixolo dc Abreu lhna coin dous vidros
curou iIoub do seus prezados lillios, que solíriam do Uronchite
asthmatica o Coqueluche. Morador om Nithoroy.

O menor llllio do Illm. Mr. J. Anirrlco Pacheco soffrou
seto aunos Uronchite aslhmatiea. Morador á rua do SanfAnna
n. r.5 sobrado.

O Illm. Mr. Joié Ma* Martlna soffrcu 31 annos Astlnna
complicada com uma lesão cardíaca, morador á rua de S. Chris-
tovão n. -li). K' osta uma cura do sumina importância, digna do
toda a considoração.

o Illm. Mr. Jniio dc Almeida llrilo, morador na cidado
do Cantagallo (provincia do Hio do Janeiro) com um só vidro
curou dou» de »cu* prezado» lilho», quo solíriam do Uron-
chite asthmatica.

o Illm. Mr. Pedro CoHta (mostro das barcas da companhia
Ferry), morador á rua do José Bonifácio n. 1 A, om S. IJomin-
"os, com um só vidro curou dous do sous prezados filhos quo
soÜYiain do Uronchilc asthmatica o Tosse coqueluche.

O Illm. Nr .loão dr Honra llollni (empregado na casa
Nutro Dauio do Paris) soiVrou seto anuos Uronchite asthmatica.

HOJE TERÇA-FEIRA 19 DE JUNHO DE 1888
O concessionário, em virtude da deliberação de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de policia, resolveu

marcar todos os objectos com o preço do mínimo do custo, para servirem de prêmio ds pessoas
que comprarem um bilhete da série a que os mesmos pertencerem. No sorteio de cada série
será extrahido um numero premiado logo que for a mesma vendida. Para toda a lisealisaçào do
publico, e não possa ser suspeito de fraude o numero que for premiado, será este marcado por um
apparelho análogo aos empregados nas feiras francezas e de outros paizes, apparellio este de custo
elevado e ao abrigo de toda a suspeita.

O concessionário, no desejo de servir á santa causa da infância, que o magnânimo coração
da Excel sa Princeza se propõe amparar e o benemérito conselheiro Ferreira Vianna faz tão lou-
vavel esforço, já communicou á Exma. commissão representante do governo, que será augmen-
tado o donativo offerecido pelo concessionário

O SERVIÇO DAS CADEIRAS NO PARQUE CONTINUARÁ A SER FEITO DIARIAMENTE

Orlando Alfon.-o dos Roia, .I.UÍU
'Argentina dos Rola, Eufi.ini.-i Maria
•los' lieis Lisboa, Luiz da Silva Heis'

Florindo Iteis, Luiz Gaspar Gonçal-
vos e sua (amilia, lillios, irniãis o cunhado
do linado Pasclio.il Kodriguaii dos Koil
mandam celebrar amanliã, 10 do corronto,
iis B 1/2 horas, nn matriz do Santisnimo
Sacraincntn,iunn missa do sotimo dia polo
ropouso etorno do sua alma, o para osso
acto do roligião convidam ás pessoas de
sua amisado, coufossnudo-BO gr..tos pela
sua assistência.

t

O concessionário, VALENT1M JOSÉ TAVARES.

TOSSES
Por mais portinaz e incommodntiva

quo soja, ó lar.il curar qualquor gniiero
do tosso, dosdo quo so toufia o cuidado do
rocorror ao r.-lto.-iil de ('milhará, ro-
médio ollicacissimo pnra todas as affec-
çõos l.ruiicho-pulnionare... Vondo-so nm
casa dos agentes o depositários geraes
nosta província Mllvn l'o...<¦•. A €., á
rua do S. Podro n. 21.

Um sobretudo para criança, quo von-
(liamos a lõ ü; valo 20_S.Vendenii.s por esto
proço por sor o saldo do anno passado;
restam poucos, quom procisar aproveito.

68 Rua da Assembléa 68
ALFAIATARIA PROGRESSO
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P

D. Maria Theodora do Araújo,
Carlos Hilário do Araújo o D. l.u-
dovina Sylvann da Solodado, mulhor,

__ íillio o nhlhada convidam as possoasdo familia o amigos do falleciilo l.ulx
Antônio de .iriuijo, pnrn assistirom á
missa do trlgoslmo dia quo sor.i rozada
na froguozia do ti. João liaptista «Ia
Lagoa, por alma d» mosmo linado, bojo,
III do corronto, ás li horas, o dosdo já so
confessam otornainonto gratos por osto
acto do religião.

tPor 

alma do lt. .lom-pliln.» doa
RcIh Freire, fallocida om Porto Ale-
Çio, rezam-so iiiíbs.is bojo torça-
foira, 19 do corrento, ás O lioras, ua

igroja do S. Francisco do Paula. (.

Dr. Joaquim Teixeira dc Macedo

tKugonio 

Toixoira do Macedo, Vir-
gii.ia Teixeira do Macodo o Manool
Teixeira dt. Macedo (aiisentos), lillios
do tiuado llr. .Ioa.|iili.i '.'«-Hcl.-i»

de Mnrrdo o os irniilos, tios, sobrinhos,
cunhados n primos do mosmo linado
mandam colohrar uma missa do sétimo dia
polo repouso eterno do sua alma, hoio
111 do corronto, ás U horas, na igroja ilo
S. Francisco do Paula; aeto para o qual

niviilam a todos ns amigos o collogas
dn linado o polo quo dosdo já so confo.is.im
igrailecidos.

u

Illm. Sr. Telirlrn NovflC* A C.
possoas curadas polo—C-llrim Hícillcii

- A' lonça rolaçito do
quo sahiu bojo publi-

cana na Cazetatia Tarde, digno-so VV. «SS. accrescontari JnSo
*ji.ii-iIiii Unai-lo l>orlo, morador á rua do S. Podro n. 266,
sobrado, a quem o Exin.Si-.Dr.ltaptista Moirollos Filho rceoilou
esso prodigioso modicamonto, o «pio com um só vidro do 30
grammas ficou intoiramento são do Uronchite asthmatica, quo
o acabrunhava, sem doixar alimentar-BO,nom doitar-so regular-
monto. Dos imnionsos benefícios quo mou filho João colhou
desso medicamento dovom gozar todos os quo fizerem uso do
podoroso modicamonto para tão torrivol enfermidade.

Subscrevo-mo do V. ti. criado venerador (assignado)—!. Aí.
Duarte Porto—llio, 8 do Março do 1888.

Constaiido-nos nno i.í alguns ospocnladoroa tôm o oslüo «piorando com a humanidade, vendendo mialipter eowrt.a ma

dão o nZoATcitrlsTlãica, medicamonto que so 6 ompregado, segundo a fórum a do sou autor, om tintura matar alcoólica,

o do .,'. somos os Únicos depositários, prevenimos ao respeitável publico quo todo o qualquor vidro so faz acompanhar de

un , ,oet?hiipre. so com o noino o firma do nossa PharmMla, ondo miniic.osamon o inàica tudo o que é.mister para o

m ompiogo. o moneioni. circuinstanciadamoute os nomes de muitas pessoas que tem sido curadas, cujos attestados

possiunros. 
^^ portanto, falsificaçoos, todas as possoas devem procurar osto modicamonto no

TJITIOO DEPOSITO

DA QUITANDA 55
PHARMACIA HOKEOPATHICA

B_E,E3I2S:E3II1.A. 3XT-0"V-^ JESS séb O-
VII>RO aáíOOO VIDRO 35000

m
NA 11A1UU DR ITACHMIIUM

?POV;?iCIA DO ESPIRITO SftNTO

No in portanto o bom coulioeido prédio
do Sr. .Simião Rodriguos Soares, fone-

ioioii.-nii do dir. Io do Junho próximo om
diante osto liotol, garantindo aos Srs. via-
•jantes bous commodos para familia,assoio,
bom tratamento o preços reduzidos.

O propriotario «lo ostabolocimonto ro-
zido noilo eom sua familia. .

Darra do Itaponiirim.ül) do Maio do 1838

O V"B"R3D^-X>"EX' RO

PEITORAL DE CAMBARA
custa '.'áóOO o frasco, 13*5000 moia duzia
• '-.Iàuuu a duzia.

DESO SCÔDORES, BRUNIDOBES
U 01JT11AS

HA ülSAS PARA. SEO liESEÍICIAMIÜiTO

95 Bua do Ouvidor 95
8011RAÜO

AVMi HE .lAIVEJIIlO

114 E 116 RUA DA SAUDE 114 E 116
B

CA"M:FI"Isr_A.i3

0 vor "ndeiro Peitoral ilo Cambará
130000 moia duziacust.-i *-',i."i00 o frasco

O 2-1.''-'" aduzia.

OALLOS

¦1ÂYNARDINA
i-.-:tií-\ctok INK.U.lJlVKL

l5_-"i';;.M.i) l»OM 4.4 5, U.O H
A i":.;. nardina, por sua aeção p npta,

cort;: «. eridonte, ò, nssini no púdo d «•«•r,
aulli:o . palavra sobro ns callo K' f,-..ii
do ftppliear o imo impede do andar «calçado.

V.oiulo.so nn imporia! drogaria o phnr-
maciu !>iniz, praça üonoral Osório u, 67.

i anui:
i vendido om casa dos tin. Silva domes
& C, A nul .do !i. .Pollro' .11. U-l, a L'inH0j
ovfi\".-]c» l.')ii"UU0 .moia duzia .o -'-Jj.ow ai

uzia.;* . *"

GRANDE
lli

DA

Província de S. Paulo
U

INTEGRAES

(Prêmio maior)
A extracção desta importante e vantajosa

loteria terá logar
SABBADO 7 DE JULHO

IMPRETERIVELMENTE
FL.A.3STO

1 prcmlo de  noiooo_)ooo
illlii do  s|ioO.OÜOOO
illlo dc  l«!«l»08OBO
dito de  oiomiâouo

i «tll" do 3iO»t)j9ot>»
3 dll»*! dc.  e.r.ocjtl 4i.-_»o,s»»ii

IO illli.H de  «1000 OioooAooo
15 dilo» d«  3O0Á 4i500£000
3» iiltiiN do  n.--.:>,'t ai.-iooftoo!)
«IO «111 oi dc 90» 5:001. Soua
oo dltii.t piu-ii ii ceutenn do fl" prcmlo :ta$ 3iO3O0ooo
PO dllon Idem dn •*' prcmlo 9iA SiOSoÁnoo
»» dilos lllcill il» 3' prcmlo fl-J.Çl fi«MI.AO00
OO iIIIiin Idem do 6' promio «1(J SO40OOO

tO.OSO dil nu pnru u. Ii-i-niiii.irõo do 1° prcmlo 30 3OiOi.a_.0on
10.OO6 dllon Idem do a- prciiilo 30 SOiOODjSooo

a .ipioiliiioções .!.» i" prêmio 3iOOO0 «liooofiooo
ditns do «" preinio *i3OO0 3ilOO0OOO

O .lllllrt du 3* piemio OOO0 11*000000
3 dllii'. do Q" prêmio 3OO0 «IOO0OOO
100.000 BILHETES A 38 COM 20.527 PRÊMIOS

Tnilim ox pi'1'inlo.'i Nilo pngoN noiii iIcncomIo nlniim un (licHOnrnrla
lin» loIeriliN provInciaCN dc M, E'...ilo. nu ne-tln cúrlc, pelo (Ir. Alfredo
.V. timirle dc Azevedo, ú rua ilo 1'nrmo n. S3(Nnlirado).

CliHiiin-NO a nltençüo dn pulilloo puru ei.le Importante plano,
linlcr. Inlcrla cm que nm bllliete inteiro do emilo de 30 dá direito
a UOiOOO0 v com 10 recebe-Me o prcmlo de <OiOoo0oos.

A UXTR.S.C-ÇÃ.O É IiVTRAIVSFElUVEL
0 Ilusouniro, CE.VÍÜ JOSÍ' ALVES EKVEIBA.

Desdo jú, «mUss-io oucommawlM o remettem-se para fora sem coniuiisaã
alítoií.

NENHUM
DOMICILIO
devo ostar
somojPíilo-
ral de fere-
fia de Ayer,
üu rante
mais do 40

annos cata modicina tom provado sor o
mais rápido curativo para constipaçõos,
to. sos, frios, inflammaçõos «ia garganta,rouquidão, catarrho, astlnna, atTocçâo nos
bronehins, o todas .13 molostias pulmo-
narea. Polo sou uso, pulmõos debilitados
rcatabolocom-ae, a voz torna-so maia
forto o floxivol o a tondoncia para a tisiea
ovita-se. Km casos do tosao violonta,
croun, o todaa as outras molostias dt>
puni natureza a qno .13 crianças são po-

ciilinniiouto sujoitas, obtom-so allivio
prompto polo uso dosto romodio de valor
iiestimavnl. Oa cliofoa de familia dovom

.empro ter á mão o tviloi-nl dc Ce-
sejn, ovitando aasiin quo as crianças
jejam atacadas do molostias contagiosas,
quo so podom ovitar aproveitando oasa
precaução.

PEITORAL DE CEREJA 1)1 AYER
é de grande força o podor curativo,
poucas gota., aponas sondo noeosaarias
para cada doso. K'por isao uma modicina
oconoinica. Diroeçoos para uaar acompa-
ubam cada frasco.

rnr.PAnAno rsr.o

DR. J. O. AYER & O.
I.oncll, "Unu»., K. II. d'Am.

A' vonda nas principaes pharmacias

3a série da loteria n. 133 A
EXTRACÇÃO t% EXTRACÇÃO

A 1 UOItA DA TARDE
I^^F_RBTB_RI*V"BIj__VC_B_ISrTB

Os prêmios desta loteria, a mais antiga e acreditada das loterias
provinciaes, são pagos integralmente nesta côrte pelo Sr. Alfredo A. Duarte
de Azevedo, á rua do Carmo n. 53, sobrado, das 10 horas ás 3 da tarde.

Para as loterias seguintes aceitam-se encommendas SEM COM-
MISSlO.

0 teiegramma dando o resultado da extracção é assignado pelodelegado de policia da capital.
O THESOUREIRO

1). Leopoldina ile Oliveira Fiqneiredo

ti

BENTO JOSÉ ALVES PEREIRA

O coronol .leão liaptista do Figuoi-
rodo, sous lillios, major Luiz Anto-
nio ilo Medeiros, brigadolro Josò
fiimoã» do Olivoira, D. Marletla do

Souua Olivoira, D. Joanna do Olivoira o
Souza o Mnreolino Josó do «Souza agra»
decom cor.lialinonto a todoa .pio so dl-
gnai.im acompanhar ns restos mortaos do
sua estimada osposa, mãi, sogra, irmll o
cunhada U. l.ro|iiildiiui dc Oliveira
IÍi;iii'ii-i'do o rogam aos seus parentes
o amigos o eariiloso oliKoquio do assia-
tiram a missa do ROtinu. dia, que sorá
celebrada hojo, ll) do corronto, ás 0
horas, na igroja do S. Francisco do 1'aula,
pelo.pie sojcüiilossamoloriiiiiuoiito gratosi
ft%tfsarMint3tttmtiisme*mammmttm*sii minam1*.-*--¦.-¦.¦ zm

Tlieoiloro More llallier o seus lillios
•niiviilain a todoa os auus pareuttis o
uniiros para acompanharem os rostos

mortaos do sua sempro lembrada
osposa o mãi l> .íicrè 1'i-ii-lrn, hojo 19
do corrente, á 1 bora, sahiudo o «inteiro
da rua «lo Propósito n. 'AA 

para o eomito-
rio do S. João liaptista.

Barão de Escragnolle
A baroneza do Eseiagnollo, Joilo

lioborto tle Escrngnollo, a baroneza
do Taunay, o stiundiir Kscragnollo
Taunay o sua sonhora, I). Adolaido

do Escrngiiollo Doria o som marido Dr.
l.uiz .Manoel daa Chagas 1 loria, o Dr.
Luiz l.ol.iodo do JBscragnolIo Taunay
(ausento), pungidos do acorba dor polo
lallecimoutu do sou cslroiuee.ldo marido,
íivfl, iriuílo o lio, o Imruo ilr l.Ncru-
Bnolli-, pedem aos seus parontos o ami-
gos o favor ilo acompanharem o enterro

uo sahirá hojo, ásí) lioras, da rua Larga
o R. Joaquim n. 152 para o comitorio

do ti. João liaptista.

im
Um sobretudo franco-!, bom forrado,

boa casimira j aproveitem) pois ó baratis-
simo, desta qualidado o por osto preço,
só a Nova Alfaiataria Progrosso vondo,
por precisar tornar-se conhecida o mesmo
tem feito frio.
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t BEM Dt
Podo-so encarncidainnnto a todas aa

possoas quo tenham sido curadas polo
2'cilorni de Cambará, do o docl.1r.1rom
por oscripto, dirigido «10 autor doato «!¦
niodio, com a iirma roconhocida por ta-
bollião, afim do so lho dar publicidado,
prostaiido-80 com isso um grande sorviço
aos quo soilroin

RDA INDUSTRIA NACIONAL" 
EM 1682 *•¦___!/"tf
iESPINOLAJ

O mais antigo o maior estabelecimento
do fabricação do bilhares garantidos,
tondo sompro bilhares do divorsos foitios
o ospociaos para casa do familia o grando
variodado do accoaaorios para os moa-
moa; dirijam-so áa ruas Gonçalves Dias
n. ao o Ajuda n. 30. .)~"AOS 

INTERESSADOS
Os miicos jigontos o donositarios go-

raos na corto o provincia do Hio do Ja-
noiro, do

PEITORAL DE CAMBARÁ
são os Srs. Silva Gomos & C, droguistas
da casa imporial, na rua do S. Pedro
11. 2-1.

Uma caixa coin meia duzia do coroulas
para lioniom, fazonda superior, quovoiido-
so por !_''£• a razão dosta grande dilYo-
ronca no preço ú por terem sido compra-
daa cm leilão.
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TINTAS PAIIA ESCREVER
emtintoiros do vidro, divorsos foitios om
caixas do duziu, bonito arranjo o commodo

-jiara exportar para o intorlor. Vendein-so
om todas as casas do commorcio da corto.
Doposito gorai na imporial fabrica do
tintas para oscrovor, copiar o marcar
roupa, do Cardoso Montoiro & 0.

18 o 50 Becco dc Joüo Baptista 18 c 20

Um torno do panno proto francoz ou
diagonal proto ou azul, fazonda boa, sob
modida, valo 70j!. E' um chamariz quo
faz a Nova Alfaiataria *t*roi;i'VN*io

pois só o eroisó valo o preço do torno,
Ksta grando alfaiataria acha-so cm. con-
diçõoa do sorvir os B0U3 amigos o
froguozos som tor quom a possa igualar,
pois para Uso tem n ollicina mnis bom
montada possivol, dirigida por uin bnbi-
lissimo mostro ; o sou systomn do talho
ó do vordadoiro progrosso, quo acredita
o nomo da casa.' ,
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VESTIDOS FEITOS

Fnzem-so vostidos por proços baratis--«íillios o vondom-so feitos mnis barato
£j&jAp quo nas outras casas; á rua Gou-
çaiveu Dias n. lõ

Uma caixa com moia duzia do camisas
para lioniom, do puro linho garantido,
eom colarinhos o punhos ou som ollos j
voudo-so assim para liquidaçilo.
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TRABALHADORES
Para a estrada

do Terro do Itapomirlm
Precisa-se o trata-so na rua Primoiro

de Mnrço u. UO, do trabalhadores que
tonhnin pratica do sorviço do conaorvação
do viaa-forroas. (•

0 Peitoral de Cambará
vondo-so em casa dos Srs. Silva Gomos
& C, a 2Í500 o frasco, 13£U00 meia duzia
o 21-iOOO a duzia.

 X
Successores dc Leilão & Baplisla

1C Travessa do Theatro 1C
Continuam a emprestar dinhoiro aobro

ponhoros do ouro, prata o brilhautos, to-
dos os dins utois até ás IU horas da noito.

mx/x/xtOs/,*
Coll.-i.lo 1'CMlalOESl

InstrucçSo primaria o secundaria.
Una de S. ChrislovUo n. 15, junto a[

pEstncio do Sá.
Kí<x*á5ãaa<üfâsr/i

; El.liiiiln dc Ferro Príncipe do
«riio-rnríi .-

ESTRADA DS «SO B

3 As aulas deste antigo o bom conho-
cido collegio continuam

Cl a funecionar com toda a rogu-
laridado

LOTERIA DO GRAM-PARÂ
Io parte da £1"
HIO-TE3

Ah 9 horas

IMPRETERIVELMENTE
Esle mitigo o Importante plntio (cm -l.3*>0 prêmio*, ftentlo o menor

dc 30jf pnra as tcrmlnnçiTc-i iIiin 1° c *" premiou.
foni atHOO rccrlicin-NC * l.etloS <• com noo i-h. «iOIoS. ToiIoh o- pre-

mio* huo p.iKo* lnl<'«rnlmcnlc nn côrte, ii ruu de í riiKiiiijiin.i n. a
neincltcui-so puru fora sem coiuiiiínhAo

0 agente, AUGUSTO DA ROCHA JI. GALLO.
Santo*, prov. de 8. Paulo. Caixa 15.

(üs. oiintoiCLtztttes, na iiittu.Lo.
de. a.a.t.l.sf'ü£.ctlcm. d es/ienttil.t.ua
da li.u.LlLc.a,tLtLafLLaiLcun. a r.f-ca-

çãa de. umtt sr.r.çãa nr.ata failia.
cain a ilitda aa.in.ti — DROGAS E
PRODUCTOS CHIIillCOS**;«W' a. c/.ucd
ítãa danda caiüi.r.rlmcnia dtítx
m&dlfLcaçS.c& __ anr.i.Laçãcs. nua

/iiteçaa. doa. /ir-adtíciaA ij.tw. luin.-
detém, lui-Ln.clfiLfin.da /usina sn-
ijuLiilea:

CAJURUBEflft. dujla 2g$; fm&tux. SficfOO.
PEITORAL DE CAMBARA, du-3-Lo. S0$; frrmca 8$.

'SULFATO 
QUININO Ln.alr-3, uidt-a dc 2#,0 S$ ; dn-

3.La 23$.

OLEO DE RICIHO fuut-O. i[acm cIlcLío) LnaLe^., 12

Q-aMafas. da í anca, ($200,
-*-

nrmcttem-Nc proKrnmniiiN prlo t/
correio u queiii om eilKir.

ANTIGO

HOTEL DO SILVA
K' osta casa uma das quo mais vanta-

gens ollorocom bojo aos sous froguozos
tanto om assoio como om 'superioridade
do seus gêneros. Mantendo sempre nm
hábil cliofo do eoziulia para niollior agra-
dar a todas as Kmiiiis. familias o cava-
llieiros quo obsoquiosamonto dignarom-so
disponsar-nos a sua valiosa proteeção,

l.ci-cbo ponsioiiisla om qualquor dia do
movi no preço do -l').-_(H)ü.

41 Rua dos Ourives 41
~ 

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO J
Companhia dramática— limpretu Dius llrugil

AãíÃiíiiA. |
Quarta-feira 20 cie Junho '

ESPEOT-iOLT.O F.XTlIAnlll.INAIlIO J
iüi ui'*v__ri€io uo» toi-nnH |

DO

CLUB MUSICAL
RECREIO DO í.imm VELHA

noprosontar-so-ha o festejado drama
popular

FÉ,ESPERANÇAECAÍIIDÃDE
'ffonin parle toda a companhia

Em obséquio ao club,a festejada actriz
¦¦uliii-.i'n *Uarlln* desempenhará a in-
toressanto scona-eomica

O MAEUJINHO
om quo canta algumas quadras do fadi-
nho, acompaiibando-so na guitarra.

Dará Um no ospoctaculo a engraçada
comedia do Arthur Azevedo

E METTAM-SE...
Duranto os intorvalos tocará no jardim

do theatro a banda do club, a qual oxo-
oiltará variadas peças do oeu icpeitorio.

GKATVADO & C.
12 12

Klo dc Jnneiro

jf-m- -OLEO DE RICIHO (sem rücira ) Liirj./eiPr,Lcni
intua aa /iniut.neLttntiza,fíni (t:af-
Hifcia tle 2, S, A, 8, 12 c th
ancas, a q.u.aJ., alam tia sutl
e/'/!!caria. q.tuxiida ein/it-eti-iula
in.tcf-namcii.tr., stilisll/tic. aun.lit-

Jasamciiic. aa /tomados e. áleas.
frutça&as, /i./tf-a u.Ltt.r.taf- aa ca-
licllaa, danda canaLal.cncla e.
iiXtllia a cale /ít-cciasa atíatt-no...

smassaxsaattmmKcuáasatmatsmtm

THEATRO VARIEDADES DRAMÁTICAS

D PEITORAL DE CAMBARÁ
ú voiidido om casa dos únicos agouloe,
nosta provincia, Situa Gomes iC- C.

A PRAÇA
O ti ll SI I X. O «¦IMMiglIUClO

4-oiumiii*'<-u aou hoiim ami-
*í<»h cio interior o a osta
|ii-;»<*:i (|uo noMla «liit.» or«
j_;uiii_r.ou nma hooIoiUuIo
omoomniaiKlilsi.Hol) a llr-
¦na Hoclal do _V_V'l'4»*VIO
CAIU.OS B>D'_ SOiIVf..t- «ÜC
C, ã '"'JltAVKSS.l UISs.\r\r.v mr_i cv. w,
jiiolo ã rua Hliiiii<*i|ia~
IkOMLiiiando-eo a roloritl
M«>«_io(lado ao oouiiiioreiá1
<lo <íoiiiitil»Hõos do cafó o
onlroH ^oiKiroH do pniz,
OM|>Ol'Il o aliiiixo iihhíkii»'
<lo «Is» bon<l-i<lo tio HOI1S
:iinstou o <;si|>«.(-ial ubae*
«litio <lc honral-o com a
|n*eloroiicia «lo huiih or-
don», «|uo HorAo eiini|>rl-
dsiH com o maior xolo o
hoHcHihIo.

H&io «lt» .íanoiro, 1JU «lo
.Iliilll» «lo üwmm — AIV-
T4»I%I<» (J.IIU.OS »R
(soiiy.A.

HOTEL JAVANEZ
Ksto inuito acreditado hotel, que passou

ultimamoiito por uma grando reforma 0
qno tom á tosta da cozinha um hábil co-
zinhoiro, continua a fornocor almoço oa
jantar por 400 rs., sondo -1 pratos, sobro-
mesa o cafó ao almoço ; :*> pratos, sobro-
mosa o cafó ao jantar. Variedade do comi-
das, vinlios do 1* qualidado. KBto hotol
montado com todo o assoio ó o unico
noslo gonoro habilitado a bom sorvir o
publico—rua Nova do Ouvidor ll. li. Pen-
sionistas 20i por mez.

REAL ECONOMIA
O ospocial cafó torrado o moido ii vista

do comprador continua a sor vendido a
900 rs. o Itilo, na fabrica da casa imporial
á rua Soto do Holembro n. OJi, cafó dono-
minado—Vlolio,

Auíjusto ilo Oliveira Xavier
Procisa-so falar com osto sonhor soor»

negocio do familia; dirija-so á rua do
Hospicio ii. 110, com Paulino Dias Ma-
eíiado.

0 Peitoral de Cambará
ó romodio soberano coulra a tisiea, as-
tlinin, eoquelucho, Inoiichito rouquidão
perda du voz, ote., otc.minus
«lOUK*
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Dirigida por D. Valcntim Garrido

1ÍH5ICOÜC.JSJ- FJEJ

Terça-feira 19 tle Jiinbo de 18* 8
PENÚLTIMO ESPECTACULO!

DICSPUDIDA DESPiíüIDA!
Ilcncllclo da 1* II|.lo

JOSEPHA PLÁ
1» o única roprosoutnção da magnífica

zarzuola om 8 actos, do D. EmÜio Al-
varez, musica do maostro Eogol

Tomam parto a iiknkkiciada, Uarridoi
Romou, liamos, Vallo, Martinoa, Lopozi
Iluiz, Delgado o cdro Rcrnl.

Terminará o ospoctaculo com a popu-
lar e sompro applaudida rovista

IiA tt3IA_? VIA
com algumas sorprosns.

Os bilhetes no theatro. Preços e lioras
do costumo.

Amanhã, quarta-feira 20 — Despedida
da companhia; ultimo adeun ao publico
iluminonao : os bilhetes á vonda.

Aiisa—Sabbado,23. Estréa neste tbea-
tro da companbia de qno faz parto o 1°
actor J.Ã. Vai.i.ii. Continua aborta uma
assignatura para 15-roeitao com 10 pijrVo'
diflêrenles-jP roços: emuarotua 16/j0)k4ei'
ras 9 varandas 3^000.*.  '*.'.

(H'1'iirii ilu CiiiinIIIhIçAo)
Companhia dramática, direeção tle

Guilherme tia Silveira

i j>_p;i :ilc i.oíhiIíIno
diaritis

1.11-tHiKWOOD MFG. C», Limited

RUA DO OUVIDOR 95
KIO ÜE JANEIRO

RUA PAVSANDÚfíllill
DO

l)r.-James Paln

IMMENSO SUCCESSO
NOVIDADES DESCONHECIDAS

Milhares do possaa» To-
ram oiitliiiHiaHiiiadnM !

TERÇ4-MRA 19 DE JUNHO
Uma unica c definitiva representação

A. PEDIDO
do importantíssimo o oxtrnordinario dra-
ma om õ ados o 7 quadros, oxtrnhido do
celebre rúiunnco do mosmo titulo polo
popular oscriptor IVEunory, o roproson-
lano om todas as principaes cidades dosto
imporio polo artista Gimi.ueiiii.* da Sil-
VF.inA, com o mais brilhante oxito

A CABANA
—«DO»—

PAI THOMAZ
O importantíssimo papol do sonador Uird

polo artista Guilbormo dn Silvoira.
No a» aclo — V.%SÍCiw

A acção passa-so nos Estados do Sul Atf
Uniiio Amoricaua, antos da abolição da
escravatura.

DcnomlnnçSn doa quniti-o»
1« O mercado de oscravoii 2» A fuga;

o> O sonador Bird: 4» A eaea dos esora-  ,.
yói) 6« Aparta do aKflrrla^ 6-iO lailüo .l»l».--*er* t^ulit,Jttuttmáa qu
d*eVeravo«fJ-7»-Urt-auélo á amtsrlwba. mata *asjaa. anmjUaajia taataa.**?íunqihabAa;s8 t/Jr-miunsiinivsit i/r Tjr.á'0 vut-is; ao onviaorni, afi w

O SR. PAIW, agrade^
cido polo grande «roncar-
ao ã ona primoira íunc-
Cão. protonde ropotlr
OHta. com aiiala mais
luxo o brilho.

A segunda funeção ferA
logar

OUHTl-niliZIKJIIll
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